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Chet 1 Redacção Hugo Rooha 


Os homens sentem-se obrigados, 
em determinadas circunstâncias, a 
unir os seus esforços para vencer 
uma dificuldade, resolver um pro- 
blema ou remover um obstáculo. As 
companhias de toda a espécie — 
comerciais, industriais, de seguros 
ou transportes — são formadas por 
este motivo. O mascuiino e o fem ni- 
no, o grande e o pequeno, o sábio e o 
ignorante são levados a associar-se 
por necessidade de manter a vida e o 
progresso humano. Estas associações 
não implicam a unidade moral. Basta 
a cooperação. dentro dos limites 
determinados. 

Uma nação não significa a un 
dade moral. porque mesmo as ma 
pequenas nações contêm pessoas que 
pensam e sentem de maneiras muito 
diferentes. Não há unidade nacional 
neste sentido, como a não há no di 
trito, no concelho ou na família. H 
veria unidade na escola? Pareceu 
aos politicos que a escola deveria 
ser bom instrumento de governo e 
aos sectários agradou a manipulação 
da escola, no sentido das suas dou- 
frinas e não se pode dizer que, tanto 
uns como outros, não tirassem dela 
algum partido. Mas o resultado está 
muito longe de ser a unidade moral. 
Da mesma escola saiem cristãos e 
ateus, conservadores e avançados 
(nome que se dá aos indivíduos que 
vão adiante e a grande distância do 
senso comum), monárquicos e repu- 
blicanos. A unidade moral é dificil 
de rea.izar e não seria mesmo muito 
A variedade faz a de- 
ziam os antigos. A mono- 
isagens, da alimentação, 
das habitações, das 
conversas... tornam a vida bem de: 
sagradável. O operário que vigia 
uma máquina que faz sempre a mes- 
ma coisa, automatiz: , inferioriza- 
-se perde a personalidade e abo: 
recese, O que lhe vale é o tempo 
livre, são as dezasseis horas em cada 
dia que lhe ficam para se reconquis- 
tar e se désembéter, como se diz em 
francês e a nossa língua mal sabe 
dizer. 

A vyniformidade é sinónimo de 
deformidade e, contudo, é preciso 
que haja, nos grupos sociais, alguma 
coisa de comum, como h 
pos zoológicos e botânicos, 
fazerem os grupos da € 
Mas estes grupos 2 
mente, homogéneos, são, até, pitores- 
camente variados, e de tal maneira 
vanados que o mesmo grupo de ma- 
miferos contém o morcego e a baleia, 
que se encontram reunidos na clas- 
sificação apesar de nunca se encon- 
trarem na vida: um vive no ar e 
outra no mar. 


do vestuário, 


ão, para haver 
comum exista entre as pessoas que 
compõem o pais. Não é preciso que 
haja a mesma língua ou a mesma 
religião, como. várias vezes, se tem 
dito, porque há a Bélgica, que tem 
duas línguas — valão e flamengo — 
ea Suiça tem três — trancês, ale- 
mão, itajano —; e, quanto a reli- 
gião, há protestantes e católicos em 
grande número, na América do Nor- 
te e noutros países, e há em todos 
eles muitas pessoas sem religião 
alguma. O laço que liga os cidadãos 
do mesmo pais é sempre complexo 
o patriotismo, o amor da terra, é o 
mais natural e as vicissitudes da 
nossa História parecem mostrar a 
força desse vinculo, sobretudo nas 
pessoas do povo, nos camponeses 
que se bateram com os soldados de 
Junot e se revoltaram, no Rossio; 
quando viram subir, no casteio, a 
bandeira napoleónica... ao passo que 
os magnates cortejavam o vencedor 
no palácio Quintela. E' natural que 
quem vive, directamente, da terra 
the tenha amor. O patriotismo é um 
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À unidade moral 


tra Atenas, sua a. exclama 
(canforme Tucídides) : «Não marcho 
contra a minha pátria; vou recon- 

istar aquela que perdi». Este ri 
ciocínio de sofista, quantos o 
têm feito, desde o quinto século, an- 
tes da nossa era? O grande Condé 
não solicitou ele também, o auxílio 
da Espanha e da Inglaterra, para 
atacar o seu país? A prisão da Bas- 
tilha tinha-o azedado, a ponto de 
esquecer tudo: «Entro inocente na 
Bastilha, sairei de lá criminosqy. 
E saiu. 

A unidade moral tem-se procura- 
do, muitas vezes, por meios drásti- 
cos, como aconteceu com Sócrates, 
sem se conseguir o que se desej 
A cicuta que tirou a vida a Sócra- 
tes não tirou Atenas das desordens. 
Parece que a cicuta e todos os suce- 
dâneos são impotentes nestas maté- 
rias que se referem à unidade moral. 
A unidade moral não é exequível 
nem pela força, nem, seguramente, 
pela persuasão : a recomendação in- 
sistente, nas escolas, dum modelo é 
o meio de suscitar a animosidade dos 
alunos contra esse modelo, A coacção 
física é tão falível como a coacção 
intelectual. 

Que vale em politica a unidade 
moral? No tempo dos partidos, a 
observação mostra-nos o que era, 
então, a unidade moral : era a into- 
lerância disfarçada para repelir as 
infiltrações das outras classes e, até, 
para malsinar as fortes personalida- 
des dentro do mesmo clan, Na Revo- 
lução Francesa havia os puros e os 
suspeitos. Alargar o campo dos puros 
era diminuir o campo das suspeita. 
era aumentar o número dos conco) 
rentes aos lugares e prebendas qu 
eram património do clan triunfante ; 
era perder terreno. 

A unidade moral é a bandeira 
de guerra, guerra aos intrusos, aos 
trânsfugas e guerra aos que, dentro 
do grupo, dão motivo à menor sus. 
peita. À unidade moral é o meio de 
afastar os concorrentes. Os heréti- 
cos. uma vez postos fora do rebanho, 
já não fazem mal. A unidade moral 

“utopia. Há um minimo de 

as para se constituir 
qualquer grupo estável — a família 
como a nação — mas unidade... 
A coesão depende do interesse e d 
simpatia. Aumentar a concordância 
dos interesses e aumentar a simpa- 
tia eis a verdadeira técnica. Mas o 
que se vê na prática? Concorrência 
desenfriada dos interesses e o pro- 
gresso da antipati 
. Os dois andam, muitas vezes, 
ligados; é pela luta dos interesses 
que se estabelece a antipatia. Os na- 


Cómordnclas do Taiêress é aunseno 


tar as simpatias. Words Words, 
zia a Hamlet. 


Grã-Bretanha e os jogos tenham a 
Tudo qu 
e entusiasmo. 


sas — e, calçados os 


Serras e Silva, 


co. 


A cidade d 


Tóquio 


foi sacudida por violento 
tremor de terra 


TÓQUIO, 26. — O mais violento 
tremor de terra, desde Dezembro, 
abalou a cidado de Tóquio, por 
volta das 8 horas e 15 da manha 
Chora local). 


ta 
custar menos de $4,00» 


Ainda 


Nalguns lugares, o abalo lan-| qo ã 

j oportunidado, não se utilizam do 
ou por terra as mesas postas para | «mercado negron ; o preço legal e 
9 nequeno almõço. As notícias 00) cimbio para esses é de 120 frantos 


outras partes do pais ainda não 


to so relaciona com a «vida ao ar li 


Como vivem os 


Equivalências monetárias — Troficancias e trofi 
cantes — Expedientes do Kmercado negro» 
= Restaurantes, “bars” e cafés—E' preciso. 
“antes de mais nada, ver 
marcam preços 
por MELTON S. DAV 
ZII 


As letras de câmbio da Agência American Express têm sido transaciona- 
das com o valor de 320 francos por cada dólar. O câmbio oficial, que há muito 
perdeu o seu exacto significado, anda à volta de 120. Se o americano conseguiu 
adquirir, por meios ilegais ou escuros, alguns dólares em notas federais, pode, 
com facilidade, vendê-los, recebendo em troca 360 a 375 francos por cada dólar 
Assim, dá-lhe margem para fazer face ao aumento constante das suas despesas 
diárias. Quando um americano sa! para fazer compras e olha pa 
onde uma gravata está marcada com o preço de 1.000 francos, em lugar de, men- 
talmente lhe mudar de sitio o ponto decimal, ficando pois e valer 510.00 « ainda 
com a ideia de lhe descontar à quinta parte até valer 

lhe nada menos do que 40 % « diz aos teus botós 


ão muitos os norte-ameri- 


canos que, por escrúpulo ou por falta 


Quinta-feira, 27 


Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


O prazer da pat.nagem | 


Os ingleses são, essencialmente, 
nas pelo futebol, embora o popular desporto este) 


desportis 


mas não se interessam, ape- 

largamente expandido na 
ncia do dozenas de milhares do pessoas, 
on merece 305 britânicos carinho 


Na semana finda, em consequência do frio intenso que tem flagelado a 
Inglaterra, o atraente lago do Parque de St. James, fronteiro ao palá 
Buckingham, e denominado pelo monumento da rainha Vitória, que s 
fundo, encoberto pela bruma, gelou. As águas tranquilas, certas de floração aquá- 
tica, na quadra boa, transformaram-se em umida e 

Tanto bastou para que a multidão acorresse — homens, mulheres e crian- 
tins, deslisassem, com perícia, sobre o gelo, em capri- 
chosas figuras. Foi um dia de sueto, de distracção e de alegri 
e fez esquecer a crise do carvão o ds clectricidade. Durante horas, ninguém pen- | 
sou nas dificuldades da vida e cada qual procurou diverti 
com aquele sereno bam humor que é o «ex-librisy dos ingleses. 


real de 


a superficie. 


que ultrapassou 


ae o melhor possivel. 


se as emento: 


a uma montra 


6 58.00, acaba por cor- 
«Esta gravata valme 


durada sobre o ombro, 4 maneira típica, 
tentando impingi-la a um americano 
Por meio do emercado negros, 
pode-se vander ou comprar de tudo 
A maioria dos americanos limita-se & 


vê ao! 


O CORREIO-MOR — A nova 
reorganização dos Correios, Telê- 
grafos e Telefones, recentemente 
feita pelo Governo, que, como é do 
| domínio público, entrará em vigor 
| no próximo dia 1 de Março, restau- 
| fa 9 título de correio-mor, que fi- 
cará atribuido ao actual adminis- 
| trador geral, com o qual coexistirá 
Reata-se, assim, a tradição dum ti- 
tulo desaparecido em 1797 e criado 
em tempos de elrei D. Manuel 1, 
em 1520. E vem a propósito recordar 
a história do importante emprego 
público que, logo de início, foi dado, 
como. benefício a um fidalgo da 
Casa Real, Luis Homem, que D 
João IH, mais tarde, tambem. con 
firmaria no privilégio 

D correio-mor tinha, então, como 
es: a) residir em Lisboa; b) 
r tantos mesires da posta 
quantos fossem necessários para a 


entrega das cartas e satisfazer às 
requisições dos particulares; c) 
ajustar, com os interessados, os 


preços dos portes da correspondên- 
cia; d) prestar o devido juramento 
na chancelaria régio; e) provar de 
forma que os seus erpregados usas- 
sem de armas reais nos vestidos e 
Trbnvessem espade e punhal, O'cor- 
reio-mor tiraria de todos os pro- 
ventos postais a décima parte para 
si, como honorário do seu emprego. 
homens que, no serviço postal 
se empregavam eram, também. con- 
cedidos vários beneficios. 

Por morte de Luis Homem, tor 
dado o lugar de correio-mor a Luis 
Ajonso, que, por diploma real de 2? 


Porto 


CEVULTITT ITS MA De TT LITOTAS LDO. CUTUTTUUTTO Va nTUTTT. COVVVOCDLT Ut 


Realizou-se nova 
reun ão em 


Londres 


no quadro das conversa- 
ções franco-britânicas 


para a conclusão 
da projectada 


aliança 


LONDRES, 26. — Realizou-se, 
hoje, uma nova reunião a propósito 
do projecto da aliança anglo-france- 
sa. O informador do Ministério dos 
Estrangeiros britanico, dando esta 
notícia, acrescentou que a reunião 
se realizara na Embaixada france- 
sa. A Grã-Bretanha esteve repre- 
sentada por «sir Oliver Harvey, 
subsecretário permanente dos Ne- 
gócios Estrangeiros. — REUTER. 


(Continua na 3.º página) 


Crónica da Capital 


—s 4 


de Dezembro de 1532, já ficou com 
o ordenado anual de quinze mil reis. 
Foi, então, determinado que os cor- 
reios-mestres deveriam, além dou- 
tras obrigações, pagar ao correio- 
-mor os direitos de aposentação. A 
Luis Afonso sucedeu no cargo seu 
genro, moço fidalgo da Real Câma- 
ra, Francisco Coelho, a quem tam- 
bem, por sua vez, sucedeu um gen- 
ro, Manuel de Gouveia. Desde a fun- 
dação dos correios, o importante 
emprego andava sempre na mesma 
familia, até que, quando da ocupa- 
| ção castelhana, Filipe II ordenou 
que o cargo de correio-mor fosse 
dado, mediante contrato de venda. 
Comprou-o pela elevada quantia de | 
setenta mil cruzados, Luis Gomes 
da Mata. A este sucedeu seu filho, 
António Gomes da Mata, já em 
tempo de el-rei D. João IV, que re- 
formou, completamente, os serviços 
dos correios. Como quer que aquele 
morresse sem filhos, passou o ofi- 
cio a seus irmãos, João Gomes da 
Mata e Luís Gomes da Mata. Este 
já teve como sucessor um filho, 
Duarte de Sousa Coutinho da Mata 
Seguiu-se-lhe o maior de todos os 
correios-mores, O sexto a ocupar o 
importante cargo, Luis Vitório de 
Sousa Coutinho da Mata. Foi este 
alto funcionário dos correios que 
promoveu o estreitamento das nos- 
sas relações postais com os vários 
paises estrangeiros. O primeiro con- 
vénio assinado entre Portugal e um 
pais estrangeiro foi-o com a Ingla- 


(Continua na secção de LISBOA) 
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PREÇO DA ASSINATURA 
desde + do Novembro da 190º 
Oontinente e ilhas 
12 meses .. memo LOUSOO 
o eoommomesmsiasem 135500 
3. em eme TOS 
Africa Ocidental, Oriental 
Brasil 6 Espanha » 
12 meses .eerememeemos evns00 
União Postal + 
12 meses .. rmenmesemeeeas SOBS0O 
Inglaterra e Américo do Norte » 
U meses ..... ve 612500 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: BO centavos 


E' uma admirável unidade 
da marinha de guerra sueca 


o cruzador ant 


GOTLAND» 


que entrou, 


ontem de manhã, 


- no porto de Leixões 


Com & bandeira do seu país — 
bandeira azul cruzada a ouro a dra- 
pejar ao vento úmido da manhã — 
e indiferente à névoa cinzenta, ha- 
bitual dos dias tristes, frios, sem as 
fulgurações do Sol que habitual- 
mente empresta calor e esmalta as 
cores do mar, dos barcos, da terra 
e do casario, entrou ontem, às 9 
horas, em Leixões, o cruzador anti- 


ge 


2 ministro da Suécia c o comandante 


lições ao Mundo, não só pela resó- 
lução do problema social mas tam- 
bém pela forma como encara os 
problemas da educação e do traba 
lho. Atravessamos corredores, subi- 
mos escadas e entramos, por fim, 
no camarote do comando — sala de 
recepções onde impera o bom gosto. 
| Waldemar Lófgren — sueco há mui- 
tos anos residente em Portugal — 


do «Gotlandy conversam com o chete 


do distrito, durante o aPorto de Honra» no Palácio de Cristal 


-aéreo sueco «Gotland», que, em vi- 
sita oficial e de cortezia, demorará 
três dias no nosso porto de mar. 

O magnífico e moderno navio, 
elegante, comprido e esgulo como 
gigantesca serpente metálica, anco- 
Tou, imponente, do lado Norte da 
bacia a poucas dezenas de me- 
tros do contra-torpedeiro português 
«Vouga». As suas chaminés largas, 
o mastro altíssimo com a pequena 
ponte de vigia anti-aérea e dos ho- 
lofotes, as torres dos postos de mira 
e telémetros para os canhões semi- 
-pesados, do comando e da bataria 
de canhões automáticos, na sua fl- 
guração impressionante, robusta, a 
desafiar ateques inimigos, são car- 
taz vistoso a chamar a atenção das 
pessoas que acorrem à beira-mar. 

Já o gasolina de serviço tinha 


amor e o amor tem a sede no cora- 
ção, não a tem na cabeça e, sobre- 
tudo. não a tem na garganta. O pa- 
triotismo é feito de amor e de inte- 
vesse : ao lado do amor da terra, da 
História e da tradição, há o interesse 
ligado ao meio. social que tudo nos 
fornece: a casa, a nutrição, o ves- 
tuário, o dinheiro com que se adqui- 


por cada dólar, No entanto, não: del» 

xam de considerar o «negros como 
arte inh 

o ada O va. | Uma parte integrante da vida de agora. 


- : | Todos os. negociantes. desse mercado 
io A dao da aa de Mão | fêm a copantosa habilidade de saber 


distinguir o americano, embora este os 
abalo, mas não houve estragos sé- ) E 
Errar ut queira iludir pelo trajo, pelo seu bem 


imitado acento francês ou por outro 
qualquer disfarce. Os traficantes abar- 


negociar só em cigarros e em letras 
de câmbio, As tabletas de chocolate 
e sabonetes que adquirem ma Coope- 
rativa Militar, são para os amigos fran- 
ceses e para os filhos destes. Mas isto 
não contribui para desanimar os nego- 


retirado quando chegamos a Leixões. 
Foi, portanto, num frágil bote que 
nos dirigimos para bordo. O navio, 
cinzento, imobilizado — qual cidad 
flutuante em merecido descanso de- 
pois de longo cruzeiro — visto de 
perto impressionava mais. O bote 
acostou. Subimos à segura e cómoda 
escada do portaló, sendo-nos pres- 


chegaram, mas pensa-se que não 
terá acontecido nada de grave. 


Eis um aspecto parcial do Largo do Correio-mor, nome dado em homenagem 
so mais alto funcionário postal, vendo-se o edifício do Correio Velho 


(Continua na 5.º página) 


vem objectos estrangeiros, com que h: 
ce viaja, etc. Os homens sentem este em | ciam-nos à entrada da Cooperativa Mi- e 
amor e todas estas vantagens e acon- COROAS PARA NOSSA litar, no átrio da Embaixada Americana, *S | tada, lá no cimo, na verdadeira 

American entrada do «Gotland», as - honras 


SENHORA 
em prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA, 
Porto, 191, Rua das Flores, 211 
Lisboa, R. Garrett, 50 
Tuas 


ou ainda na Agência da 
Express e noutros lugares de reunião. 
Foi visto um traficante na Avenue de 
la Grande Armée, perto da Repartição 
Militar de Câmbio, com uma autêntica 
manta de Navajo graciosamente pen- 


máximas por um oficial aprumado, 
distinto, perfilado na mais impecá- 
vel posição de sentido e em conti- 
nência, Trocadas as primeiras pala- 
vras num misto de francês e ingl 
feitos os primeiros cumprimentos, di- 
rigidas as primeiras mútuas sauda- 
ções, outro oficial ciceronou-nos para 
o Interior desse navio do progressivo 
país escandinavo que dá exemplos e 


tece, muitas vezes. que as vantagens 
são mais fortes que o amor. Este 
casamento de conveniência acaba, 
em vários casos, pelo divórcio. Já na 
velha Grécia era assim. Alcibiades, 
ao mancomunar-se com Esparta con- 


AAA ara em 


Fastos doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 
| 2 e e se d Lá | oo 
Glórias e m'sérias dum notável juiz 
1859, chamava-se Jules Quesniay de Beaure- 


L.Etude Chandoux e Marie Fougére que assindra sob 

(9) novo pseudónimo : Lucie Herpin. Com o seu nome, da- 
paire e era, além de juiz, escritor ae mé- 
rito. Para levar a cavo, com grande impeto, a tareja 


ria à estampa Le Panama et la République Française, 
em 1899, e, mais tarde, Français et-Cosmopolites, Tinha 
na ascendência um vulto notável, o celebrado médico 
: im de Luis XV, que se chamou François Quesnay, muito 
eo Pu ade ela Uue od Tealmente, — amigo da Pompadour e dos enciclopedistas. O monarea 
dp ar a Pa piionçs do Gia 
cesas, já vera provas da sua jalta ae valor para actos >, - rs 
A e a rear vai ferbpqo bei a [Mens dae coque pe oat 
Denon Ansa rem duas voltas scanantorosidoitaifan.o. (o CcUtLAB Ie GU Po ida 
momento preciso e a audácia. Boulanger deixou pas- 
sar, por várias vezes, a ocasião e faltou-lhe, completa- 
o arranco. A França vibrava com as canções 


Presidência 
do Conselho 


rig 

Com o sr, Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, no Palácio 
de S, Bento, os srs: Ministros do 
Interior e da Guerra. 


À memória de Edison 


evocada a dezasse's anos de distância 


O Etna está, de novo, 
em actividade 


expelindo torrentes de 


lava incandescente 


sobre as povoações que o bordam e das 
quais se pede o emprego da aviação, 
para bombardear a cratera do famoso 


vulcão siciliano 


CATANIA (Silcilia), 26. — O vul- 
cão Etna está, de novo, em aotivi- 


magistrado que acusou o general Boulanger, 
perante o Supremo tribunal de Justiça, em 


cair ao principio da noite de do- 
mingo, a uma distancia de sete 


"|dade de venda. 


deixar passar». Considerava a terra a única fonte da 
riqueza e que a indústria e o comércio não faziam 
mais do que transformar e transportar. Sendo assim, 

CR to spooandas queiras Mo Jo tetqi PenimentesEntin unlor Eidevla! minuta 

colossal, com o milhão de francos da duquesa de 

Uzês; o general era, constantemente, aclamado nas 

ruas, obtivera 245.236 votos nús eteiques ue <Y qe Ju 


neiro de 1889, em Paris, e, dispondo de tudo isto, dei 
xou-se vencer. Fugiu para Bruxelas, em vez de bat 
o pé, correndo todos os riscos, e foi condenado a pr 
perpétua, por contumácia. 

Quesnay de Beaurepaire talvez tivesse sentido 
mascer-lhe a ambição quando se viu exaltaao pela In: 
prensa anti-boulangista. O Governo nomeou-o presi- 
dente do Tribunal da Relação, condecorou-o e, ao 
vestir a toga vermema, pussuu 4 or popuur. Já 0 
ditador junago se suicidara, em Bruxelas, com o ro 
tio viro que o prostrou sobre a sepultura da 
te, Margarica Bonnenain, Lalhava-se um grande 
destino para o magistrado. Ninguém seria capaz de 
pensar o contrário, quando os periódicos publicavam o 
seu retrato imponente, de toga e gola de arminho, a 
Legião de Honra u esmaltar-lhe o peito, o bigode petu- 
lante e a fama a envolvê-lo. Sob o pseudónimo de Jules 
Gouvet, publicara alguns romances : Le Forestier, Le 
Berger, La Famille Bourgeoise, L'Idéal, Le Pére, 


peso do imposto. Como se estivesse dest nado para as 
grandes agitações, o descendente do aPensador» deu, 
de novo, muito que falar, durante o processo Dreyfus, 
; martírio inconcebível na nossa época. Houve, depois, 
muito piores. O homem tem decididos instintos selvá- 
ricos, por mais que se disfarce. Paira no Mundo, por 
vezes, Como um sopro diabólico, que envenena as al- 
mas, embora este diabolismo “seja convencional. Satão 
é o símbolo de todas as maidades, mesmo dos que mais 
hostis mareram contra ele. 

Quesnay de Beaurepaire, presidente do Tribunal 
ta Relação. declarara que os seus colegas mostravam 
«erta parcialidade na questão Dreyfus. Contava que O 
elator Bard. com as folhas do seu relatório processual 
na mão, abrira, precipitadamente, a porta do gabinete 


ande ele, Quesnay. se encontrava e onde julgava en-| 
contrar o tenente-coronel Picquart, que ia depor, favo-, 
râvelmente ao acusado. A testemunha, segundo dizia | 


Quesnay. esperava que o militar estivesse só e pergum- 
tara-lhe : «Meu caro Piequart : qual é a sua impressão 
acerca do depoimento do general. Roget ?» Acrescen- 


(Continua na 2.º página) 


Quando Tomás Edison, o homem 
de privilegiado cérebro, que tantas ma- 
ravilhas deu e revelou ao Mundo, dei 
xou a vida terrena, a sua secretária 
famoso repositório de segredos e Inven- = 
ões, sentado à qual o gemia! homem 
de ciência planeou e concretizou mui- 
tos dos seus inventos, foi selada, em 
18 de Outubro de 1931, para ser 
aberta dezasseis anos depois, em 8 de 
Fevereirô corrente 

Pontualmente, na data fixada, pro- 
cedeu-se ao acto de abertura, em 
ambiente de compreensível cur osidade 
Na presença de várias entidades, o filho 
de Edison, de nome Carlos, arrancou os 
selos e o conteúdo do móvel paten- 
teou-se aos olhos de todos os pre- 
sentes, entrei eles a viúva, M Harvey 
Rirestone e Mes. Sloan, que se. vêem 
na gravura 

Parece, porém, que os objectos en- 


comtrados nada têm de especial, nem 
revelam novas invenções. Durante o 
período em que a. secretária permane- 
ceu fechada alguns mediuns afirma- 
ram terem recebido mensagens do es- 
oirito de Edison, segundo as quais, 


havia escondido, numa caneta de tinta | 


permanente, . importante documento. 
De facto, encontrou-se o papelinho, 
mas nada se apurou quanto ao seu va- 
lor. O silêncio fez-se, depois dos selos 
terem sido retirados, e, a menos que 
se trate de famosissimo segredo que 
convém manter oculto, pode dep-eon- 
der-se que o conteúdo da secretária 
nada trouxe de anormal 

Mas, pelo menos, esta cerimônia 
realizada a dezasseis anos de distância, 
faz recordar o nome de Edison, que 
tanto enobreceu a sua pátria. Uma 
espécie de homenagem póstuma... 
embora orientada pela curiosidade 


dade, expelindo torrentes de lava 
noandescento, que, esta manhã, ti- 
nha já descido pelas montanhas, 
num percurso superior a quinhen- 
tos metros, queimando tudo quanto 
encontra na sua frente e provo 
sando incêndios. 

Sentem-se grandes ruidos sub- 
ierraneos, o que está a causar o 
malor pânico entre as nessoas que 
abitam as povoações mais próxi- 
mas do Monte Etna. 

Uma nova cratera foi aberta, no 
domingo à noite, no Monte Etna, 
rola qual estão agora a ser expeli- 
das enormes quantidades de rochas 
v de cinzas incandescentes, que 
caem a menos de cinco quilómetros 
da mais próxima povoação do 
Monte Etna, que é o Passo Pisciaro. 
As rochas e as cinzas incandescen- 
tes começaram, primeiramente, a 


quilômetros e meio daquela povoa- 
ção, e, ao amanhecer de segunda- 
“feira, caiam já a menos de cinco 
quilómetros. 

Os habitantes mais próximos do 
Monte Etna dirigiram um apelo ao 
Governo de Roma para que este or- 
dene que aviões italianos bombar- 
deiem o local por onde a lava está 
a descer, afim de desviar o curso 
da mesma. Pedem, também, que 
seja utilizada a artilharia com o 
mesmo objectivo, — UP. 


AS TORRENTES DE LAVA EXPE- 

LIDAS PZLO ETNA AVANÇAM A 

VELOCIDADE DE SETENTA ME- 
TROS POR HORA 


CATANIA, 26. — A's 10 horas 
da manhã de hoje, as torrentes de 


(Continua na 3.º página) 


apressou-se e veio no nosso encon- 
tro, Atrás dele veio um oficial 
de forte compleição, olhos azuis 
e amável — era o 2º comandante, 
capitão de fragata H, Uggla, encar- 
regado de, em substituição do adido 
da Imprensa, receber os joranlistas 
portugueses, 


O interesse que a lingua portuguesa 
tem para os suecos 


Primeiro (como hóspede tínha- 
mos que obedecer) uma taça de 
champanhe a justificar — melhor — 
a dar ensejo à troca de saudações 
Depois, mesmo ao lado do represen- 
tante do adido da Imprensa da pá- 
tria de Henrique Ling, de Selma 
Lagerlót e de Alfred Nobel — este 
inventor do dinamite, criador da jn- 


(Continua na 2.º página) 


—— aco 

! eo 

ma opinião... 
P 


De Libório Barradas, modesto la- 
vrador minhoto. 


No Parlamento, perdão, na As- 
sembleia Nacional  discursando hã 
tempos sobre o problema do milho, « 
dr. Rocha Páris preconizou, coma 
medida necessária e justa, a liber- 
Não gostaram us 
Grémios da fala do senhor deputado, 
e, dizendo-se únicos representantes 
legitimos da Lavoura organizada. 
protestaram. E depois de todos fala- 
rem e dizerem de sua justiça, o pro- 
blema ficou de pé, tal qual estava, 
porque o caso do milho, isoladamen 
te, não pode ser «bem resolvidon, U 
que está em causa é o problema do 
pão, abrangendo os três cereais pa 
aificáveis, centeio, milho e trigo, es- 
pecialmente os dois últimos. Isolada 
mente, cada um destes cereais é um 
problema agricola; em conjunto um 
dos mais complexos problemas da 
economia nacional, E não se julgue 
que medidas do momento' variáveis 
de ano para ano, possam levar & 
qualquer solução satisfatória. A ex- 
periência está há muito feita é 
«abundantementer demonstrada. Tei- 
mar na má orientação seguida se 
ria, pois, grave êrro e bem andariam 
os Grémios se promovessem um Con 
gresso Nacional da Lavoura para es 
tudo e debate de tão importante e 
momentoso assunto. E se nesse Con- 
gresso fôsse achado, haveria de 
pugnar pela criação de grandes silor 
de recolha, em Beja, Setil e Trofa e 
nos portos de Lisboa e Leixões. Em 
Beja Setil e Trofa, para os trigos e 
milhos continentais e em Lisboa e 
Leixões para os milhos e trigos afml 
canos de Moçambique e Angola e, 
ainda, para os que houvessemos de 
importar. em 'anos de maior escassez, 
da Argentina e dos Estados-Unidos. 
E mais diria nesse Congresso 
nele tivesse voz — que os silos são 
indispensávi ac apetrechamento 
económico da Nação, se, de facto, es- 
tamos resolvidos a criar uma econo- 
mia imperial, forte e construtiva, já 
que, continuarmos a receber cereais 
coloniais em más condições de reco- 
lha, não pode interessar à Metrópo- 
le nem às Colónias. 

Tudo isto e muito mais din'a. lem- 
brando tudo o que há perto de quin- 
ze anos. a este respeito disse, escre- 
veu e pediu. a «bem da Nação» a be- 
nemérita Liga Agrária do Norte, de 
saudosa memória. 


Pela copia 
EGO. 
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Questões económicas 


IRARESSSEFSESFEPEE SEE FESP 
Uma escola comercial do Porto 
a tomar uma iniciativa digna de 
simpatia : 


indubitável que estamos, de maneira geral, numa época em que 
Gominam os egoismos individuais e colectivos; numa época em que a eleva- 
ção do grau civilizacional do homem, principalmente do homem que a 
Fortuna se esqueceu de bafejar no berço ou nas suas deambulações pela 
vida fora, não é coisa que, por este nosso mundo, preocupe ou ocupe os 
que mandam, mais ,solicitos mum trabalho de salvação universal pelo 
Infeliz processo de endireitar a sombra duma vara torta; numa época em 
que ta! salvação se considera por esses que mandam como coisa a provir 
ou a não provir do espectro da bomba atómica ou da adopção de fórmulas 
que já fizeram, melhor ou pior, a sua obrigação interpretadora das neces- 
sidades dos povos, mas que, hoje, passaram já à categoria de múmias da: 
História, ou, então, de fórmulas que, afastando-se, infinitamente, daquelas, 
sem resultarem dum aperfeiçoamento dos seus processos, dos seus métodos, 
dos seus sistemas, mais não representam do que meras incógnitas sempre 
indesejáveis, quando a Humenidade corre uma corrida contra relógio na 


pista da sua real salveção; numa época destas, em que a moral humana 


se esbate par vasto deserto, é consolador (aliás, é impressionante, se não 
aterrador, por tão pouco em tanto) emcontrar-se nesse deserto um oásis 
em que o nosso espirito descansa do mal, ainda que para, imediatamente. 
entrar noutros trabalhos, mas trabalhos de meditação sobre o que a boa 
vontade poderia fazer em proveito do semelhante, em proveito dos nossos 
Yrmãos, na consequência daquela fórmula brilhante já de muitos filósofos 
de antes de Cristo e que Cristo sublimou em poucas palavras: a fórmula 
do amor do próximo. 


Aparecem ostas considerações, estas 
divagações, a propósito dum pensamento 
felicissimo e honroso que a Escola Co- 
mercial de Mousinho da Silveira — uma 
escola que honra a capital do ixorte, ao 
tado doutras que, também, lhe, dao lu 
ire — passou a vias de concretização, por | plesmente cristão do dever de se dar 
modo à merecer a simpatia de toda a | auxflio dos nossos irmãos, principalmente 
Kente de bem e a servir de exemplo pára | aos mais novos. 
outros estabelecimentos que ainda não o 
tenham feito : a constituição de uma Bi- 
biioteca de Assuntos Económicos e C. 
merciais, para uso da «ua população és- 
colar, que, principalmente nos cursos 
nochwiios, é formada por individuos que 
não têm meios pecuniarios que ines per- 
mitam à aquisição de todos os livros que 
m à sua cultura total, às suas 
e vulgarmente ditas especial e ge- 
ral. Pretende-se, como se escreveu numa 
circular enviada aos autores nacionais de 
livros que versam aqueios assuntos — e, 
com multa hónra e muito prazer, rec 
bemos uma dessis circulares —, preten- 
de-se, dieismos nós, instituir uma bi- 
blioteca em que apareçam, não so os 
livros adopiados oficialmente, mas tan 
bem aqueias obras que, pelos seus me- 
ritos, possam alargar meste ou naquele 
aspecto Os seus conhecimentos (da sua 
população escolar), possam esercer in- 
Juência sobre a Gdopção das menores a 
terminologias e dos conceitos mais pre- | desde a Chamusca, Alpiarça, Almei 
cisos, postam sitisfazer « ânsia de outros | vim, etc, mantem-se. Para Almei- 
conhecimentos por parte de alguns alu-| ci i CACO 
Nos e a percentagem é elesada nos | rim e Alpiarça as comunicações con- 
cursos nocturnos) e possam, fimalmente, | tinuam a fazer-se de barco e cal: 
tornar. conhecidas de todos (e às estan- | cula-se, apesar da cheia estar a 
tes localizar-se-ão nas proprias salas de | paixar que sô lá pará o fim da se 


aula) as principais obras portuguesas da - 
especialidade, incluindo us de graus mais | mana corrente possam circular os 


de fábula, cada um de nós seja para os 
estudantes operários um Estatano, ao 
mesmo tempo que um Estator. «E, se não 
ros' quisermos render 2 um orgulho de 
sabor mitológico, quedemo-nos, então, 
satisfeitos pelo cumprimento pura e aí 


Guilherme Rosa 
0 < 


O Temporal 


Violento temporal na costa 
algarvia 
LAGOS, 26— O litoral algarvio 
está: sendo assolado, desde ontem, 
por grande temporal, que atingiu, 
durante a noite, a máxima violência. 
O mar está agitadíssimo. — €. 
A cheio no Tejo mantem-se 
SANTAREM, 260 grande «mar» 
que cobre as campinas do Ribatejo, 


avançados, carros. 
Naa Rievado, EPaRdR dO, dirigicam sm Muitos habitantes de Almeirim, 

aos autores nacionais, atim de estes oíe- E i ç 

recerem dquela biblioteca os seus iraba- | Tapada e Alpiarça, encontram-se 

ihos, devidamente autografados. para | ainda aqui aguardando que o tempo 

simultâneamente imprimir valor viblio- | melhore. 

yráfico à oferta. Os autores nacionais sa- Escala hidrométrica fornecida 


berão corresponder, 
solicitação feita. Lamentarão, ate, 
terem sido eles próprios os da ideia. 
E" pena que os tempos não decorram 
propícios a todos poderem ter a sua 
biblioteca privativa, ideal a juntar a 
outros ideais da felicidade dos homens; 
deixemo-nos, porém, de imitar Jeremias, 
nas suas lamentações sobre as desgraças 
de Jerusalém, e dediquemo-nos a retirar 
do que é lastimável aquilo que mais o € 
e, se não quisermos — seremos sábios. 
assim —, judo de uma assentada, talvez 
a felieidade nos dê o braço e nos leve a 
passear-pelas frescas alamedas do jardim. 
do Paraiso. Assim, não podendo, para já, 
essa bela massa de operários de todos os 
labores, que, principalmente à noite, após 
horas e horas de trabalhos de toda à 
espécie e, por vezes, ma! alimentados. 
mal agasalhados, mai acarinhados pelo 
mundo, vão à Escola Comercial de Mou- 
sinho da Silveira beber os ensinamentos 
que os tornarão aptos a servirem-se me- 
lhor dos pratos da-Terrá ea dá-los, tam, 
bém, melhores aos outros, especialmente |. 
aos que vierem a seguir, — não podendo, 
pois, esses obreiros em plena mocidade 
ter os seus lívios próprios, eles os terão, 
naquela escola, de todos, mas para todos 
La estará. as obras dos autores naci 
nais. n expressão viva da vontade que 
norteoir esses autores no seu trabalho : 
a vontade de, por qualquer modo, serem 


apedamente qo | pela Hidraulica do Tejo : ás 3 horas, 
7m27; ás 6 Horas, 77,27; ás 9 horas, 
7m,27; ás 12 horas, 7",25; ás 15 ho- 
ras, 7824; e às 18 horas, 72,24. —C. 


TERRAS DE BOURO, 26 -— Temos es- 
tado debaixo de inverno rigoroso e 
impertinente. O Rio Homem saiu do seu 
leito, oferecendo, com 0 seu enorme Cau- 
dai, aspecto maravilhoso, 

Além de muitos valados e muros caí- 
“dos, não há quaisquer desastres à Tegis- 
tár.—C. 


rs a 


Vida Elegante 


»ois ANIVERSARIOS 


Fazem 'amanhã angs as senhoras : 

“Marquesa de Fontes Pereira de Melo. 
Condessa de Pinhel, D, Beatrir de Men- 
doca, D. Gabriela Quintela de Mendonça 
Gavazzo, D. Maria dos Prazeres Leite de 
Castro, D. Maria Luisa Delfina Martins de 
Sequeira Braga Aldão, D. Maria da Glória 
Pereira Teixeira de Vasconcelos 

E os senhores: 


direi j incipal- 
dois O a mera depérs ques, | | Antônio Valdez Penalva (Penalva de 
Dizia fábula haver um deus, Esta- | Alva), Jodo José de Melo Lapa (Vila 


Nova de Ourem), dr. Frederico Correia 
de Lacerda da Costa Pinto. eng. Pedro 
Inácio Alvares Ribeiro, Manuel Vaz Pa- 
checa de Miranda, António José de Brito 


e Cunha. 
EM VIAGEM 


tano ou Estatilino, a que.se fazem votos, 
quando as crianças principiam a poder 
suster-se nós pés. E diz-nos. também, 
que o nosso conhecidíssimo Júpiter era 
adorado sob o nome de Estator, para dele 
se obter que-se combatesse a pé firme, 
ou para se conseguir anular a vontade 
daqueles que pretendiam desertar dos| Tem estado no Porto o sr. Fernando 
postos de combate, fazendo com que eles | de Magalhães e Meneses Vilas Boas For- 
tornassem à luta. Pois bem: em termos À jar. 


FastoS DOUTROS 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º 


tava que housera, também, uma certa ligação, por Sabe-se que 
parte douiras testemunhas, com o conselheiro relator. 

Quando constou semelhante narrativa, que pare- 
cia acentuar a parcialidade dos magistrados, o minis- 
tro da Justiça, Lebret, ordenou um inquérito. Apurou- 
se que o tenente-coronel tinha sido conduzido ao 
gabinete de um dos juizes, para depor, e que o conse- 
lheiro Bard fora encarregado de o prevenir de que 0 
tribunal não o poderia ouvir, naquele dia, Entrou, por 
enganc, no gabinete de Quesnay, onde, em vez de 
Picquart, encontrou o colega que lhe indicou o lugar 
onde ele devia estar : a sala do presidente Tanon. Com 
efeito, ali o aguardava e o interrogou, acompanhado 
por um oficial de gendarmes. Não se passara mais 
nada, Na sua febre política, Quesnay exagerara e aca- 
bara por declarar o que, reulmente, se passara, isto é 
« chegada de Bard, que, ao abrir a porta do gabinete, 
apenas dissera. «Perdão : julguei que se encontrava 
aqui um. preso.» Referia-se a Piequart, que estava, 
realmente, detido e ia depor. Confessava que aquele 
equívoco lhe causara uma impressão penosa. Queria 
dizer que o colega procurava o tenente-coronel, por 
cujo depoimento se julgava Dreyfus inocente. Ao sa 
ber-se o que propalava, os colegas irritaram-se e ele 
acabou por demitir-se do seu alto cargo. Louvaram-no, 
no campo anti-dreyfusista. Um sacerdote chegara a 
enaltecê-lo em verso. 

Honneur, Honneur à vous, Quesnay de Beaurepatre 
Au livre d'or français votre nom est écrit 


França viu 


crédito, as pratas, 


algum tempo em 


como um mísero, 
Celebrado em prosa e verso, contando com os 
seus' recursos, atirou para longe a toga vermelha que 
o revestira. Decerto, esperara que, um dia, voltassem 
a chamá-lo “para mais alta posição na magistratura 
Quando: Dreyjus e os seus amigos fossem, totalmente, 
vencidos, ele, que o julgava culpado decerto com « 
convicção apaixonada dum partidista, voltaria a pedir 
que o reintegrassem e, de bem com a consciência, tor- 
nuria a condenar e a-absolver. A desconfiança lançada 
sobre os colegas fora. o produto do que o alucinava. 


Vitraysur Laigle, 


FoLtesim DE 0) Comercio do Porto — 


destino de Helena | 


=— ROMANCE 
Nas “Adoptação de MARIA DE CARVALHO Es 


| Helena teve a intuição de um mal-entendido entre os dois homens 
e sentiu-se pouco à vontade. Que queria aquilo dizer ? Supôs que tivesse 
magoado o capitão e Isabel, abandonando-os no passeio, e mostrou-se tão 
amável que em breve a má impressão estava desvanecida. «Lord» Glen- 
morá parecia também ter esquecido à incidente. Helena olhava-o a futto, 
enquanto ele conversava com Isabel, e dizia consigo : 
” — Que belo perfil! Que ar nobre que ele iem ! 
E suspirava, porque um outro rósto, de meigos olhos azuis e cabelos 
louros surgia na sua memória, eo seu pensamento continuava a trabalhar: 
«Querido Inveran ! E' tão bom! Gosto muito dele, mas preferia 
que não fosse louro, é mais bonito para um homem, Coma seria a mar- 
quesa-Cantarini ? Uma beleza, suponho». t. 
É de novp Helena suspirou. E 
Isabel havia também notado o azedume que se manifestava entre 
seu irmão e «lord» Glenmore, e mais experiente do que Helena imedia- 
famente adivinhara a causa que o determinava. Sabia tão bem como se 
dordy: Glegmore lho htuvesse confiado. a viva inclinação que o aproxi- 
«de Helena. Quanto ao capitão, como criança amimada que era, 
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e: 


PÁGINA) j 


pelo Mundo o Artigo de Zola, publicado em «Auroren 
e intitulado «J' Acusey, Conhecem-se todos os passos do 
grande drama judiciário militar e, também, como a 
reabilitar o martirizado. 
Bequrepaire escreveu artigos violentos nos jornais 
reaccionários; clamou contra os defensores de Dreyfus; 
viu convertidos à verdade alguns dos que o tinham 
condenado, de começo, e acabou por ser desdenhado, 
quando acabou a campanha. Não podia reingrassar 
na magistratura quem, na febre da luta desvairada, 
apontara os colegas como cumpliciados com um dos 
réus; tampouco, os jornais careciam da sua prosa, só 
viva e interessante, ao tratar-se do caso Dreyfus. Não 
podia continuar a escrever romances que 
dessem o bastante para viver. Esgotou os recursos que 
passuía, vendeu os quadros, os múvei 


mal se compreende como conseguiu manter-se ainda 


nham-no como um dos maiores perseguidores de Drey- 
jus, pelos artigos que escrevera e pela atitude tomado, 
e em todos os sectores lhe 
alta sociedade e na grande burguesia, que lhe podia 
valer, odiava-se o julgador do general Boulanger. O 
homem que envergara a toga vermelha com sua gola 
de arminhos chegou a passar fome e a não ter agasa- 
lho. A cidade que ouvira aplaudir ou verberar o seu 
nome, onde fora celebrado, viu-o passar esfarrapado. 


víncia, mas, ao saber-se que se chamava Quesnay de 
Beaurepaire, depressa se afastavam dele 
os anos e o ex-presidente da 
comendador de Legião de Honra, de cujos quadros fora 
riscado, passara a ser um velhinho triste, de olhos 
vivos, vestido no uniforme da caridade e pedindo aos 
visitantes dinheiro para tabaco. Acabou no asilo de 


anos de idade, Hnvia trinta e quatro que deixara de 
ser magistrado, porque não fora justo. 


9 Comercio do Bortr 


MULHERES 


Bom com os maus 
m" 


Bom cam os bons, bom com os 
maus... Devemos procurar, então, 
ser sempre bons, por convicção, por 
virtude, e não permitir que nada ou 
ninguém mos venha desviar dessa 
via recta. Primeiro, no circulo mais 
apertado em que decorre a nossa 
vida familiar e a nossa vida de inti- 
midade com os amigos. Depois, no 
círculo mais largo da nossa vida so- 
cial. 

Bons na intimidade. Para tratar 
este aspecto do assunto, terei de 
Coiocar-me num ponto de vista geral 
que, mais ou menos, se adapte a 
todos. Pois tu bem sei que por tal 
fonma variam as particularidades 
da existência de cada pessoa, que 
seria impassível englobá -las todas 
numa sintese na qual a precisão iria 
prejudicar a amplitude. De modo 
geral, portanto, se pode afirmar que 
ninguém está isento do esforço de 
conquistar essa bondade firme e ele- 
vada de que fala São Gregório no 
comentário atrás citado. Com efeito, 
todos têm que sofrer — e 10505, tam- 
bém, (ai de nós!) dão que sofrer — 
de atritos causados pela divers: 
dade de feitios, de temperamentos e, 
muita vez, de educação. E', pois, du- 
plo o objectivo de tal luta: sofrer 
com paciência, de parte do próx:mo, 
semelhantes atritos, e evitar que ele 
os sofra da nossa parte. Só assi 


mente, o desagrado sentido; passar, 
despreocupadamente, por cima dessas 
ninharias; não se quedar num amuo 
que mais fere do que ressalva a di- 
gnidade do amuado, tudo isto repre- 
senta actos de virtude, pequenos, 
talvez, mas de grande alcance. São 
outras tantas vitórias que estabele- 
cem a alma na serena posse das 
suas energias e a deixam, pois, me- 
lhor armada para resistir a futuras 
investidas, 

Não será este o nosso minguaco 
quinhão na prática de «sofrer com 
paciência as fraquezas do nosso pró- 
ximop ? Como, então, nos deve pa: 
recer insignificante, se o comparar 
mos a outros mais duros, a outros 
realmente tão pesados que podem 
chegar a esmagar quem os suporta ! 
Sim, há quem tenha de ser, devera: 
«bom com os maus», esbarrando-se 
e ferindo-se, dolorasamente, em in- 
compreensões e injustiças nas quais 
a maldade tem larga parte. Há quem 

por tal marti E, quando, 
num desabafo intimo, nos chegam 
certos gemidos dessas pobres viti- 
mas, apreendemos quanto é custoso 
o exercicio da bondade que se vê à 
prova da dureza, da deslealdade e 
da má fé alheias! 

A quem se encontre em tão pun- 
gente situação, eu direi. no entanto, 
sem esquecer que é mas fácil reco- 


remos sempre bons. mendar paciência do que praticá-la 
Pana muitos — porventura a | «Não se perca tudo... Já que a vossa 
maioria — não representará isto| dor não tem remédio, que, ao me- 


missão... heróica! Com efeito, lidar | nos. 
dentro de portas com maus, no tigo- 
rOso sentido da palavra, não const!» 
tuirá a generalidade dos casos. Re-| hres almas sofredoras, erguel os 
duzem-se, então, os agravos a em- | olhos para o céu, donde vos virá o 
bates de feitios que ficam — ou l quxílio. Procurai ser boas entre os 
devem ficar — sem consequência | maus e, no meio do vosso inforti- 
Simples desentendimentos que, apt- | nio, conhecereis, eu ja a dizer, essa 
nas superficial e passageiramente, | dolorosa Telicidade do dever cum- 
alteram a boa paz duma família. | prio na paz da consciência e nã 
Ainda assim, importa não só não | nobreza dum carácter que não se 
hes dar aso, como, também, tirar- | geixa abater. Um dia, virá a recóm- 
-lhes o proveito, se deles tivermos | pensa, Se não for na terra, será, de 
de sofrer: primeiro, não avoluman- | certeza, na eterna bem-aventuran- 
do, com os exageros do amor próprio, | ça, Naquela bem-aventurança onde 
ofensas que nem tal classificação | cá entram os bons e onde, talvez — 
merecem; segundo, suportando, de | quem sabe? —, convosco entrarão. 
cara alegre, estas coizinhas de pouca | convertidos, esses maus que à vossa 
monta. Evitar discussões; não Tes- | constância soube trazer ao caminho 
ponder, formalizado, a um reparo| ao bem...» 
impaciente; reprimir logo, interior- 


se lhe colha o mérito. De que 
serviria, de resto, a revolta? Só de 
aumentar mais o peso da cruz, Po- 


Margarida de 'Nagalhaos 


PELA PROVÍNCIA 


— + 


Agredida á bofetada 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
26. — Na Polícia, queixou-se Leopol- 
dina da Costa Cruz, casada, dom 
tica, da freguesia de Ribeirão, deste 
concelho, contra Joaquim de OL- 
veira Cancela, casado, proprietário, 
da mesma freguesia, porque o agre- 
diu à bofetada. ; 

A polícia vai averiguar 


Captura de carteiristas 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
26. — AP, S.P. desta vila fez, hoje, 
uma autentica «caça» aos carteiris- 
tas que imfestam o nosso mercado, 

Assim, derem entrada nos cala- 
bouços daquela polícia, Augusto 
Ferreira, solteiro, de 29 «anos, pe- 
dreiro, natural de Paranhos e re- 

idente na Rua Fonte Outeiro, dessa 

cidade; Valdemar da Silva, o «Rus- 
som, casado, de 34 anos, estucador, 
natural de Leça do Balio; Adelino 
da Costa Luis, solteiro, de 19 anos, 
pedreiro, natural de Leça do Balio, 
José Carlos Dias, solteiro, de 27 
amos, metalurgico, natural do Porto, 
todos residentes em Leça do Balio, e 
Joaquim Maia, solteiro, de 25 anos, 
polidor, natural e residente em Mi- 
lheirós, Maia. 


TEMPOS 


Morto pelo frio 


ILHAVO, 26 — Morto pelo frio 
foi, ontem, encontrado no alpendre 
duma casa de lavoura, ende vivia 
por caridade, um pobre rapaz de 
nome Edmundo José de Magalhães 
“ «Mungar, 


Um falso fiscal preso 


em flagrante 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
26. — A Policia prendeu em. fla- 
grante, quando, intítulando-se fiscal, 
passava uma «busca» ao estabeleci- 
mento do sr, Joaquim Pereira, casa 
do, comerciante, “do lugar de' E 
vassos, da freguesia de Landim, des; 
te concelho, recebendo géneros e 
certa importanoia para não levantar 
«autos», o pedreiro Camilo Ferreira 
Gomes, casado, residente na fregues 
sia de Delães, deste concelho. 

Deu entrada nos calabouços da 
Polícia, tendo o comerciante lesado 
apr tado a respectiva queixa. O 
preso já não é a primeira vez que 
tem praticado idênticas burlas. 

Vai ser remetido ao Tribunal. 


Pastor afogado 


BEJA, 26. — Na Vila Alba, 
quando António Francisco Lucio, 
pastor, atravesseva uma ribeira, 
montando num burro, foi arrastado 
pela corrente caudalosa e morreu 
afogado. 

O animal salvou-se, 

Um irmão da vitima, que não 
quis acompanhá-lo, por ter medo, 
chamou uns trabalhadores que an- 
davam perto, mas que não conse- 
guiram salvar q infeliz, O cadáver 
foi encontrado horas depois 

A vitima era filho de José An- 
tório Lucio e de Aurora da Luz, de 
Santa Marinha, freguesia de Ma- 
xede, concelho de Evora 


Colhido por um carro 

NESPEREIRA (CINFÃES), 26. — 
Ontem, pelas 19 horas, quando vinha 
a emparar um carro de mato, no 
sitio das Louzas, limite de Vila Chã, 
o veiculo voltou-se e colheu o criado 
de lavoura, Delfim de Sousa, de 23 
anos, que ficou muito contuso. 

Foi socorrido, na farmácia local, 
pelo sr. dr. Carlos Soares de Noro- 
mhe. , 


Apreensão de azeite 

CARRAZEDO DE MONTENE- 
GRO, 26. — Por uma brigada de 
fiscais, foi, próximo desta Jocalida- 
de, apreendida uma caminhta com 
algum azeite. 


Com os dedos da mão 


esquerda esfacelados 


FELGAR, 26. — Para o Hospi- 
tal de Moncorvo seguiu o sr. José 
Maria Moita, gerente da fábrica de 
cobertores de lã, desta localidade, e 
que ficou com os dedos da mão es- 
querda esfacelados pela engrenagem 
de uma máquina. Dej de lhe se- 
vem prestados os necessários socor- 
ros médicos, o ferido tecolheu a sua 
casa. 


Dreyjus estava inocente; retumbou 


Quesnay de 


não lhe 


, Os papéis de 
as roupas e ficou com tão poucq que 


Paris: O seu nome foi odiado. Ti- 


mostraram desprezo. Na 


mal o reconhecendo, Passou à pro- 


Decorriam 
Relação de Paris, o 


no Orne, contando oitenta e seis 


sequer fazia mistério dos seus sentimentos, nem dos seus zelos. 
— Pobre Bob! — dizia consigo Isabel, com um sorriso desiludido, 
preciso que esteja cego para não ver que não tem a mínima proba- 
bilidade à seu favor. Creio que não a teria, em qualquer caso, mas com 
semelhante rival só pode contar com uma recusa absoluta. E Helena ” 
Quais são as suas impressões ?... Ainda não estou certa, mas creio que 
«ele» lhe agrada, e o contrário é que seria estranho. 

Isabel fitou longamente Glenmore, sem que este desse por tal, 
pois estava absorto em profunda meditação. O seu rosto tornara-se grave, 
quase severo, 

— Parec: 
pensou Isabel. 

Poderia supor-se que este pensamento se transmitira a Glenmore, 
porque quebrou o silêncio dizendo : 

— «Miss» Fielding, recebi esta manhã uma carta de meu primo 
Artur de Courcy ; perguntá-me se a encontrei, desde a minha chegada 
à Escócia. 

Isabel fez-se vermelha e «lordy Glenmore, desviando us olhos. 
continuou : 

— Manda-me dizer que 0 seu batalhão deve deixar Dublin e seguir 
para Londres no mês próximo. Fiquei contente porque espero conseguir 
que este querido amigo venha caçar à minha quinta de Bramley, esto 
Outono. 

—E ele não tem pena de deixar Dublin ? — perguntou «miss» 
Fielding. — Disse-me que gostava muito de lá estar, na última vez 
que o vi 

— Era na época em que a familia Cornbury lá estava; mas desde 
que partiu as coisas mudaram muito para ele. 

O rosto de Isabel tomara aquela expressão fria e dura, que preju- 
dicava a sua beleza e que muitas vezes lhe censuravam. 

— Os Cornhury eram muito bons para ele — explicou Glenmore — 
e Artur era-lhes muito grato, mas não ao ponto de querer entrar na 


nem 


se tanto com o primo! Sobretudo com esta expressão — 


sueco «Gotland» 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


dústria de nitroglicerina, da piro- 
tecnia moderna, da gelatina explo- 
siva, dum freio avtomático. duma 
caldeira inexplosível e aperfeiçondor 
da concentração do ácido sulfúrico, 
da refinação do ferio de fundição e 


dá-lhe uma velocidade de 25 nós. À ar- 
tilharia compõe-se de 
15 cm., de 26 canhões anti-aéreos, dos 
quais quatro pecas são de 7,5 cm. 18 
canhões automáticos do diferentes ca- 
aáceas." O Goiiands é aluda “armado 
-aáreas. O « » é ainda armado 
J | com seis tubos lança torpedos, de 53 
criador do «Prémio Nobel» — ouvi-[om.. instalações para Innçar minas, 
Cr refere, com, entusiaamo, à | todo Sonido em, JO em ê 
Portugal e à sua Himória, à sun | da r úícia, Ao ser Jançado jo mer o 
universalidade é à sua paisagem,| Navio recebeu o nome maior ilha 
sueca, «Gotland», aitund mar Bál- 
ao seu valor Ciça alo temps tico. "Foi apareihado com aviões a 
! ga sto púrque, egou a representar OVO t4 
a RUE interesse em co: | navio não sb na Marinha "eusca, Pas, 
Eiecar odao! aa linguas, dá especial | Po seprs  URTçdo: Ti eteg 
lugar à portuguesa que lhe facilita | porta-svioes, também algo do novo 
9 contacto com Portugal Continen-| pra ao rompreendia ss 2/7 da 
tal, com as Colónias e com o Brasil. | pros, onde também se encontravam as 
onde procura manter relações co: 
merviais e conhecimentos através de 
obras literárias, clentíficas e méto- 


pontes, chamihts, mastro, barcos, aril- 
lharia, etc. segundo princípio comum 
dos pedagógicos, em permuta indis- 
pensável. 


aos cruzadores. O terço da pôpa com- 
— Quando iniciaram o cruzeiro? 


preendia, a «base dos aviões» com os 

aviões colocados no chamado convês 

de voo, sob o qual estava instalada 

uma oficina. Entre a «base dos aviões: 

à es parte do cruzador, foi colocada 

— Em Outubro do ano findo, ra. catapulta para lançamento de 

com uma tripu'ação de 550 homens, aviões. 
“; Os aviões foram t 

dos quais 80 aspirantes a oficial que | mais, crescente veloeidade € raahor rat 

adquirem nesta viagem à sua pri-| de acção e autonomia. A necessidade de 

meira instrução básica em navega- | 1665 com bases flutuantes dentro de 
ção. As praças, em número de 370, 
incluem não só homens do activo 
como também outros que prestam o 
seu serviço militar, e a sua instru- 
ção a bordo caracteriza-se, priínci- 
palmente, pela instrução de navega- 


águi territoriais tornou-se cada vez 
menor ao mesmo tempo que crescia, e 
se intensificava, a procura de cruzado- 
res ligeiros com grande potencial de de- 
tesa anti-mérea. Considerando isto, as 
autoridades navais da Suécia resolve- 
ram, no ano de 1943-44, reconstruír q 
ravio «e Sransformar o Cruzador porta 
Pp -aviões sGotlandy no cruzador antt- 
são e marinharla, Da tripulação fa-| “aéreo «Gotlando. E' assim, na gua nova 
zem parte, ainda, 22 oficiais e 72) aparência que o «Gotinnd» entrou em 
sutroriolals: No Ro EE LR 
À reconstrução do «Goi stanttt 
Neste cruzeiro, o «Gotland» re-| cou a renrids de campo ando, alan 
aviva antiga tradição da Armada | 'ituída por um compartimento com Ine- 
sueca, no desejo de dar testemunho | tálações para os cadetes, À oficina para 
visível, aos países visitad do 1 aviões foi transformada em alojamento 
, Pp: ados, do in-| cara as praças e onde era, anteriormen- 
teresse por essas terras, constituín- | ie, o convés dos aviões, foram instala- 
do, de certo modo, uma expressão | das baterias anti-aéreas 
das relações amistosas entre a Sué- 
cia e os demais países, visando tam-) ,, om Porto de Honray 
7 $ horas, o cônsul da Suécia no 
bém, a longa viagem, intensificar | porto, sr. Gusta! Wilhelm Ask. ofereceu 
os laços entre a mãe pátria e tan-| um «Porto de honra na «Sala Holan- 
tos suecos, ou descendentes de gue- | tetas do Palácio de Cristal, ao qual pre 
e sidiu o ministro daquele país em Lisbon. 
cos, ade moram no estrangeiro, Como | sr. Gustaf Weidel, Assistiram o coman- 
acentuou o comandante Uggla, na) dante do «Gotland», sr. capitão de mar 
visgem demorada a-Cabo Verde, Rio) & isiia MH Hammararen, parte Ga oft; 
e + OS . Coronel viano pes 
EA Janeiro, Pernambiico, Columbia, | governador civil do Porto: general Joa- 
México, Nova Orleans, Bermudas, | quim Maria Neto, comandante da 1º 
Açores e Ponta Delgada, o cruza- | Região Militar; mafor Rad Re faticatr 
Ê à K  Comn te da PS.P.; cal raça, 
dor antiaérco «Gotiand» procurou | director da Polieia Internacional,” vo 
ser mais do que simples e simbólico | mandante Rodrigues Coelho, do Depar- 
pedaço da Suécia. Em todos os por- rec ERRA denahta lia 
a va Braga, da Capitania do porto de 
Fo Porta teRel 5 nossos compa-| xges; comandante Viegas Ventura, ai 
riotas foram amabilissimos, tendo | cial de ligação Junto do navio sueco; 
pncantado os visitantes a afabilidade | Sormandante Murelta Eita, Ter emint Go 
cida ro, director da 
do nos povo Meda nossos Usos € | rândega do Porto; Antônio Cálem, prest- 
costumes, apreciados, várias vezes, | dente da Associação Comercial ro Por 
em festas que consideram de catt- | (o: Coweriey, cônsul da Inglaterra: o 
vante gentileza. E EAR E 
dr. Renato de Mendonça, cônsul do Bri 
E sil; Hardisson, cônsul de Espanha; Car- 
alaram-nos da paisagem los Dunkel, cônsul dn Suíça: Alberto 
do seu pais Figueiredo, cônsul da Bélgica; Jerwel. 
Emílio de Maaliieo. Presidente Ge Ti 
ane p imílio de 3 ães. presidente da 
Sempre em amblente de agrado, | Portuguesa de Protilaxin Soclar: mese 
mais em conversa amena do que! bros da colónia sueca, etc. 
em entrevista, o comandante Uggla é a Rent: de honra» decorreu em am. 
º lente de simpática confraternização, não 
inss poa do Pi 17 social e da) sendo quaisquer das individualidades sue 
importância industrial e maritima | cas usado da palavra, tendo-se limitado 
da Suécia, onde o turismo marca o entanto, Lo fazer, com reserva e as) 
como mensagem dirigida aos olhos | (0, fp Ntlinidade, brindes ao chere do 
* o espírito e onde «as três graças) Num improviso impregnado de Iris. 
—a Água, à Floresta é q Luz —| mo finceridade, OST. coronel Joviano 
1 Lopes transmitiu ao ministro sr. Gustaf 
popa tuem majestosa trindade que) Weide!, a satistação que teve em ver 
so sintetisa numa poesia mustera, | nas nossas águas, Um navio da Suécia 


mas inolvidável. Quedas do água de] E acentuou: E 
surpreendente efeito, rios de calma | «gude e todo o Norte tarobêm = por 


e espelhada corrente entre viriden- 
tes arbustos; paisagens de neve em 
que reina à paz e 0 silêncio, noites 
de Verão de estranha serenidade, 
prados cheios da flores e alegres, 
milhares de theus cobertos de flo- 
restas, montanhas grandiosas, ge- 
leiras imponentes, monumentos ar- 
quitectónicos e históricos chesos de 
recordações evocativas; templos, 
museus, escolas, teatros, parques € 
jardins cheios de estátuas», são tan- 
faeána motivos de turismo a jun= 
ra festas e usos papulares onde 

aparecem trajos para DRE CR e pego AT 
se impõe educação geral, sólida e 

bem orientada. 
Sempre amável e entusiasta, o re- 
resontanto do adido da Imprensa fa- 
u Aos Jornalistas da capital aueca 
que Nasceu duma fortaleza A ontrada 
. uma dam 


que n alma que conduz esse navio é a 
Alma Igual âquela que ergueu alguns 
portugueses à Imortalidade e que de- 
fendeu nalguns rios a civilização cristã. 

E terminou : 

a Portuga) sentevs iapiregia: o-encanto 
da Suécia, n beleza da Suécia, o alto es- 
pírito da Súlwia: — Suécia do trabalho 
e dn beleza espiritual que eu saúdo em 
vossa excelência, senhor ministro. com 
o mator orgulho e o malor sentir de 
prosperidades e de fortuna, 


De manhi, o comandante do «Go- 
tando, acompanhado pelo ministro da 
Suécia em Lisboa e pelo cônsul mesta 
rídade, fo! apresentar cumprimentos ao 
comando da 1º Região Militar, ao pre- 


O programa de hoje 


O chefe do distrito, sr. coronel Jovia- 
no Lopes, oferece, em Santo Tirso, UM 
almoço, à oficialidade do «Gotland» e q 
«omandante daquela unidade, capitão de 
mar e guerra sr, H. Hammargren, ofere- 
ce, à bordo, às 17 horas, um «cocktallr 
as rel quini| ds autoridades portuguesas e a outros 
da Universidade onde ne | "onvidados 
e de quatro mil estudan- 


tes o da sua biblioteca, conhecida —| Uma exibição de ginastica sueca 
como escrevei o dr. Castelo Hranco é 


Castro — por «Carolina Redivivas e] a 
que guarda, preclosamonte, quinhentos 
múl volumes 


lembrança partiu do sr. coronet 
Joviano Loves. E logo o lustre coman- 
dante do «Gotland» deferiu o pedido. Por 
tal motivo vamos assi 

cho de ginástica por um grupo de 
tes marinheiros do pafs da ginástica cria» 


As onraoteristicas do «Gotlandy 


Depois da agradável conversa, de| da por Pedro Henrique Ling. 
nova taça de cl ane e de novos A gentileza dos marinheiros euecos & 
brindes, os Jornalistas percorreram o | daquejas que se regista com agrado e 
ir ee LO tem o deslocamento de | com aplausos dos nossos desportís! 
6.000 toneladas e 130 metros de co! que, mais do que ninguém, hão-de agr 
primento, com a largues máximi decer a ideia do ar. governador civil 
à5 metros, A ência de 34.000 Por seu lado, o sr. presidente da C&- 
los, gerada pelas máquinas do navio | mera Municipal do Porto quer dar aos 


Em representação do adido da Imprensa sueca, o segundo comandante 
jornalistas portugueses 


família, como se dizia, e a prova disso é que me anuncia, com satisfação, 
o casamento da noiva que lhe atribuiam, com um dos seus amigos. 
Isabel não respondeu. As rédeas do cavalo haviam-se emaranhado 
extraordinariamente. Quando levantou a cabeça um amável sorrist 
apagara-lhe no rosto qualquer dureza. Perguntou ; 
— E em Londres estão bem alojados ? 
— Creio que sim; mas de toda a maneira Artur está, porque « 
mãe e muitos dos seus amigos habitam Londres. 
— Sim — disse «miss» Fielding hesitando um pouco — mas o coro 
nel Courcy é tão negligente para os seus amigos ! 
— Dir-lhe-ei que se queixou dele c estou certo que 
— Oh! não, não, suplico-lhe, por coisa alguma deste mundo que- 
reria que ele julgasse 
- E calou-se, embaraçada. 
«Lord» Glenmore veio em seu auxílio : 
— Não queria que ele julgasse que os seus amigos o estimam 
faz mal, Conheço Astur como se ele fosse meu irmão; É talve 
sisdumente susceptível, sobretudo quando o seu coração entra no 
:aso, e a ideia de não ser benvindo afastá-lo-la do seu mais caro amigo 
.  — Mas quando essa ideia é puramente imaginária, como destruí-la” 
Não se pode, principalmente quando se É mulher, ir dizer-lhe : Pego-lhe 
venha ver-me ! 
— Não — respondeu Glenmore sorrindo. — Sômente pode permi 
se a um amigo comum que desfaça o mal entendido. 
Oh! sem dúvida. Não é a mesma coisa, 
Calou-se, mas 9 seu companheiro concluiu dessa breve resposta, 
o que lhe pareceu. 


Durante esta conversação intima e seguida, Helena, que cami 
nhava à frente. com o capitão Fielding. tinha-se voltado várias vezes 
Havia notado a vermelhidão e embaraço da suu amiga e tinha mesmo 


ouvido as palavras: «Suplico-lhe, ná 


diga tal. 


] 
progresso da cldades, Como ? Objectivamente, a gerência de 1945, não foi rutnose 


E CRIANÇAS |A visita do cruzador| Diário de Braga 


CONSIDERAÇÕES ACERCA DO RELATÓRIO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


5 — «Continua com dificuldades a vida financeira dos Si 
viços Municipalizados» — eis como princípio o relatório dos referidos Serviços, reia- 
tivo é gerência de 1945. Há dias que, no intuito de apreciar, dedicamos atenções at 
relatório citado. Bem as merecem os problemas expostos, dirigidos por um depor- 
tamento cuja importância e reflexos na vida bracarense, tão fortemente impresgio- 
nam a opinião pública. De facto, os Serviços Municipalizados, exercem uma geçãe 
de relevo, no concelho, acção que, em determinados sectores, suplanta a da própria 
Câmara, subordinada à ética administrativa e prientada mais na imposição de obri- 
pações, que na distribuição directa de benefícios, Muito diferente é q actividade 
dos Serviços, que não impõem, directamente, obrigações a ninguém, mas estabele- 
cem condições de aceitação voluntária, embora o caracter de exclusivo, coloque os 
nteressados na alternativa de aceitar essas obrigações, ou viver em desacordo com 
as exigências do progresso. Talvez por isso mesmo, é que uma grande parte dos 
bracarenses, aprecia, com mais cuidado e maior interesse, as actividades dos Ser- 
ços, que a própria administração municipal, E", destas comentários, hoje iniciados 
com uma frase do relatório transcrita, frase que é uma sintese, quase completa, de 
tudo aquilo que o relatório expõe, quer nas «Considerações Gerais, quer pelos 
sucessivos mapas demonstrativos, bem claros na eloquéência dos seus números. Con 
titul a frase, na verdade, como que um diagnóstico de clínico que tem acompa- 
nhado o enfermo na sua doença e reconhece a continuidade de mal já antes veri- 
ficado, mas que não desespera, antes se afirma optimista porque, emitido aquele 
diagnóstico, também declara que o «doente» se curará, desde que sejam postos à 
sua disposição os meios necessários, podendo. até, transformar-se em eqbundante 
fonte de receitas para novos empreendimentos, como, ainda, em auxiliar valtoso da 


FEVEREIRO, 


para os Serviços. Os números, muitas vezes mais expressivos que as palavras, assim 
o demonstram, como passaremos, amanhã, a informar. 


PATRONATO DE NOSSA SE- decreto-lei nº 


NHORA DA TORRE 


A secção feminiia do Patronato de 
Senhora da Toire. instituição de 
assistencia infantil. digna das maiores 
simvatias, está. como se esperava, a re- 
ceber da cidade o mais significativo ca 
tinho, traduzido em muitas ofertas. Desde | pães « 
17 de Dezembro do ano findo, até 31 de | ctaly, 
Janelro DD. a secção feminina do Pa-le q 
tronato de Nossa S 

neceu 4327 refeico 
quenos almoços a 6:4 criancinhas neces 
sitadas Estes numeros, na sua eloquen- 
ola dão ideia da grandiosa acção desen- 
volvi â 


marães por infracção ao 
33.638. —Condenado. 

Antonio de Abreu, construtor civil, em. 
Ureeçes. Guimarães: por infracção ao de- 
ereto-lei n.º 23517—Absolvido, 

— Processo emergente de acidente de 
trabalho: autor João de Melo, da fregue- 
sia de S. João da Ponte, Guimarães, reus 
Adão alves, mestre de obras de Guima- 
Companhia de Seguros a 4A So- 
Fol dada a 
sentença será 
de 15 dias 


Nossa 


resposta aos quesitos 
nhora da Torre, for- patins notado 


além de 304 pe- 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


do que hem 


a pelo Patronato, ac 


merece o desenvolvimento da simpatia | Deu entrada no Hospital de S. Maycos, 
aue a eldnde por ele tem demonstrado | com uma navalhada no frontal, - Agosti- 
nho Ferreira, de 24 amos, casado caia 
OFERTA DE CALENDÁRIOS jarro lugar de Vilar. freguesta de Fer- 
O agressor havia sido Joaquim Mar. 
Ofereceram. a esta Delegação, calen-| rins. a | 
árics de paréde para o apo Corrente, 06 | Imaar ge Vilar o. (ambem do mesmo 
srs. Antonio M. de, Magalhães, represen- esmo hospit 
tante do Licor Beirão, David. Cabelei: | sorte da Silva Perto aj Sol pfocorrido, 
reiros Amorim. Coelho “ke Feio. da Com- | dente em 8, Vitor + que ao passar na 
vanhia Velha e Bernardo Barbosa, da | Run do ns oraido 
*Philios». À todos. o nosso agradecimento | perna" pos Domintos Tot mordino: numa 


perna. por 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Tribubal do Trabalho, ejeciuaram: 


INSULTOS E AGRESSAO 


Na PS. P, quelxou-se Domingos Duar- 
se, hoje, Os seguintes Julgamentos; te Goia. comerciante, da Rua Direita, 
Domingos Ribeito. construtor civil de | contra Manuel Joaquim Torres, operario, 
Teixumueiras, Guimaráes, por infracção | da Tua Bento Miguel arguindoo de. 
ao decreto-lei n.º 88512 — Absolvído. num destes ultimos ias. se ter Introdu- 
Manuel Ferreira. com oficina de cute fzido nos seus aposentos insultandoo e 


Jartas do lugar da kKibeira, Taipas, Gul- | acredindos. 

Er er REI ao decreto-lo no 

2a — Condenada. LUVA EN 

NR a ai de CONTRADA NA VIA 

a Eee) â por NRO ao de- s 

eretolei nº 3 2 — Absolvido, a Secretaria do Comando da . 5. 
João Antonio da Silva Guimarães, cons | P. fot entregue uma luva de o) 

trutor civil, de Guimarães, por infrac-| em cabedal. que fof achada na via po- 

cão ao «decreto-lei n.º 33.912—Absolvido. blica, 


Manuel Gigante da Costa, construtor Será entregue à quem prove pertencer. 
elvil. de S, Martinho do Conde, Guima- | lhe o 


rães. por infracção ao deeretolel Do 
a — Condenado. TRANSGRESSORES AUTOADOS 
Fot autoada pely P. S. P. por trans 


José Fernandes, 


construtor civil, de 
Arrofina, Creixomil 


Guimarães por in- 


tracção ão decreto-lei n.º 32533. — Conde | Sltssão ao deoreto mo aLgm, a tinha 

nado. Conde | Gamoos Ferreira & Machado. da Rua 
Domingos de Sousa Guimaries cons: | Andrade Corvo. desta cidade, 

uutor civil, do Vizila, Guimarães “por |, .— Tambem por aquela Policia. foi Je 

infracoão ad decreto Jo no sa as A DIOS | vantado auto por tralsgrescão” pontra 

vido. Joaauina da Silva «ervical, da Cividade 


Carlos Goncalves, da Silva. de Oliyei 
ras Guimarães noi infracção ao decreto 
let mo 38533-Condenado, 

Antonto da Silva Maja, com oficina qe 
cutelaria das Paívas. Guimarães, por In- 
fracção ao decreto-lei mn 24,402--Conde- 
Dado. 

Adelino Joaquim Leite, constratar j- 
vil, de 8. Lourenço de Calvos, Guima 
Por infracção ao decreto-lei mo 23.599 
Condenado, 

Aucusto Garcia com padaria, em Ur. 
Rezes. Guimarães. por infracção ao de- 
erefolel n.º 393%-—Condenado. 

+ José Antonio Meira de Castro cons 
tutor civil, em Forpães, Esposcade, por 


BOLETIM DIARIO 


18% — Sat 0 primeiro numero ga 
sRevista de Braga ie 
Aniversário — Hoje taz anos a art 
D. Maria Amelia Mousinho de Almeida 
2 Os srs. Alvaro Augusto Ferrelra, Rodri- 
£o Barbosa de Oliveira, Antonio José Fe 
miudos de Sousa Manuel Gonealer e 
o José Anúusto de Faria 
Rg ia Baptista. 
Cida religiosa — Ao melo dia, exposi- 
cão 'soleno do Sagrado r 
diaia das Tereninhaaro Meouspérene, ma 
Farmacias de serviço — Hoje “estão 
de sorvico permanente as farmacias: Or 


dead ao decreto-lef n.º 33,58. Conde. pao e Prata Municipal, Morgado Do 
ado. amoo da Vinha e Ly 
Manuel Joaquim Dias. Calçado Gut- E Chãos. rea ”M. PE e MEN a au 0 


Diário Nacional 
Sai HOJE 


q este novo jornal da tarde 


marinheiros suecos uma prova curíos do 
nosso folclore 
Ao Palácio vêm 


pectáculos desta cidade, ofereceram 
sr. governador civil do distrito aigu- 


por 1sso, mas dezenas de bilhetes 


amanha, a 


életra gota do (do Guiriardaso ao | todas a» noites os oficias: O Regênios a 
cúrupo fe, Guiplinareso, sa marinheiros das armadas sueca é inglesa 


possam assistir Ar exibições dos cinemas 
€ teatros, 

Nesta conformidade, já ontem se ví 
ram muitos oficiats, sargentos e ma 
nheiros suecos, nas nossas casas de es- 
pectáculos. 


A notícia desta festa de cultura física 
e de beleza folclórica quadra bem no 
programa de festas populares de re- 
cepção aos marinheiros suecos. 


Uma gentileza das casas 
de espectáculos 
Os gerentes de todas as casas de es- 


-——— se. 


Naufragou um barco 
espanhol, mas a tripu- 


lação salvou-se 

OLHAO,.26. — Hoje, pelas 4 ho- 
ras e meia, naufragou junto à barra 
Faro-Olhão, o vapor de arrasto em 
panhol «Vicenta Senobres, da praça 
de Vigo, pertencente ao armador 
Hipólito Alvarez, de Huelva, e que 
trazia como mestre Manuel Gondar 
e três tripulantes. 

A tripulação salvou-se, mas o 
barco encontra-se completamente 
perdido. 

O temporal continua com multa 
violência, trovejando e chovendo 
torrencialmente, — C. 


— — ese <— 


“Fenómeno a estudar 


VILA NOVA DE PAIVA, 33. — Na noj- 
te de 1? para 18 do corrente, no sítio da 
Fonte Frum, a aproximadamente um qui- 
lómetro do lugar de Fráguas, deste con- 
celho, ho um deslocamento de terras 
que os habitantes daquela freguesia não 
sabem explicar. A terra foi levada para 
algumas centenas de metros de distancia. 
Também ali fot depositada certa quanti- 
dade de terra, pedregulhos com alguma: 
sentenas de quilos, bém como um tronco 
de um castanheiro. 

No sítio do deslocamento, toda a terra 
arável fo! levada, ficando apenas pedre- 
gulhos, parecendo que por asFou 
srande torrente de água, apesar de, n 
quela noite, não ter chovido nem alí pa: 
sar qualquer regato. — C. 


do «Gotland» dá recepção aos 


O resto escapara-lhe. 

De que estariam eles a falar para Isabel estar assim tão agitada ? 
Helena recordou todas as circunstâncias em que os tinha visto Juntos. 
Lembrou-se que várias vezes havia surpreendido o olhar de «misso 
Fielding fixado em «lord» Glenmore e que admirara a sua coragem. 
Agora, compreendia : Isabel amava-o, Pobre Isabel! Ignorava que ele 
já não podia dispor do seu coração, visto que o dera à bela marquesa 
italiana ! E uma dor aguda atravessou o coração de Helena, sem que ela 
compreendesse bem porquê. 

Chegaram ao lugar do encontro cem os outros passeantes. Guy 
um pouco cansado da companhia de «lady, M'Alister, exigente e vã. 
pre . para mais depressa poder achar-se junto da irmã. Ado: 

, € ela representava para ele a perfeição absoluta. Tinham sido 
sempre ternamente unidos e como ele era mais velho seis anos, na aus 


afeição misturava-se um sentimento protector, cheio de encantc e de 
poesia. 


é que entim chegou «menina benita» ! — exclamou. — Come- 
cava a vrer que nos tinham aba é j 
ER q m abandonado. Quem é que te ajudou à 

— 9 capitão Fielding. 

— Pois bem, dize-lhe, da minha part ã 
disto, Ora vejam esta saia, como está Senado REGE Dm 

E apressou-se a colocar as pregas da amazona em ordem. 

Depois de longa discussão sobre se deveriam ou não pôr pé em 
terra para fazer uma excursão pelas rochas que a maré baixa deixava 
a descoberto, decidiram dirigirem-se sem maior demora ao castelo, 
porque alady» M'Alister se declarou muito fatigada sa 

Quando ali chegaram não foi o capitão 
Helena a descer do cavalo. 


lding que ajudou 


(Continua). 


Q 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


CONVALESCENÇA 
DA EUROPA 


Não foi impunemente que a Euro- 
pa se debateu, durante seis longos 
finos, na mais pavorosa das guerras. 
Ficou profundamente abalada, doen- 
te. Não só na esfera política mas 
também na económica e social. Está 
a convalescer, a pouco e pouco, E to- 
fos os sintomas do seu restabeleci- 
mento devem ser apontados e fn's; 
dos, para que a sua verificação pr 
blica se torne, a seu turno, incentivo 
para outras melhorias consolidado- 
tas das já obtidas. Foram levantadas 
as proibições que impediram as 
livres relações comerciais entre a 
Grã-Bretanha e a Alemanha. E' na- 
tural e lógico que tais debora 
se generalizem aos demais países. 
Crlou-se, em Londres, um banco 
tranco-britânico, Sua finalidade pri- 
macial é promover o alargamento e 
« intensificação do intercâmbio eco- 
hómico entre a Inglaterra e a Fran- 
ta. São estes tônicos que restaurarão 
* avigorarão a combalida economia. 
turopeia. 


QUESTÃO PALESTINIANA 


O debate travado, na Câmara 
dos Comuns, sobre a questão pales- 
tiniana veio esclarecer muitos pon- 
tos ainda obscuros. Patenteou bem o 
coeficiente de perturbação lançado, 
na solução do intrincado problema, 
pelo desejo formulado, públicamen- 
te, pelo presidente Truman, de a In- 
glaterra permitir-a entrada imediata, 
na Palestina, de cem mil judeus. Es- 
crevemos, aqui, que o problema 
tinha sido mal posto, desde q início, 
pela declaração Balfour. Esta igno- 
rou que, há muitas centenas de anos, 
os árabes habitam o território agora 
ambicionado pelos judeus. Conside- 
ram-no, portanto como muito seu, 
Não será fácil desalojá-los. sem que 
isso cause grandes perturbações em 
todo o mundo muçulmano, 


TRANSFORMAÇÕES 
NIPÓNICAS 


Sempre se nos afigurou que a 
guerra, no Pacífico, havia de acarre- 
tar profundas modificações na ex: 
tência política, económica e social do 
Japão. Não podin deixar de ser, Ex- 

ressâmo-lo, várias vezes, ainda as 
lades estavam longe de atin- 
gir o seu epílogo. O povo japonês foi 
submetido ao choque psicológico e 
físico mais forte de toda a sua his- 
tória milenária, De potência política, 
militar e industr'al de primeira cate. 
goria foi precipitado, de súbito, na 
mais calamitosa das situações, O e: 


plodir da: ficas bombas atómi 
cas ma de ter acentuado a 
sua formid 


Tudo isso deve contribuir para que 
a alnia nípónica enverede para no- 
vos rumos. 


eae 


RPE PDRNR eA 
À aliança franco- 


britânica 


FUNDOU-SE EM LONDRES UM 

BANCO DESTINADO A FOMEN- 

TAR AS RELASNÕES FRANCO- 
-BRITANICAS 


LONDRES, 26. — Fundou-se nes- 
ta capital um novo Banco franco- 
«britanico com o capital de 1.000.000 
de libras esterlinas, com o objectivo 
especial de activar as relações espe- 
“iais entre o Império britânico e à 
França. — U. P. 


CEPTICISMO BRITANICO ACER- 
CA DAS MEDIDAS ECONÓMICAS 
DO GOVERNO FRANCES 


LONDRES, 26. O correspon- 
Sente do «Times» em Paris duvida 
que a nova redução de preços de- 
terminada pelo Governo de Rama- 
Uier modifique para melhor a si- 
tuação econômica da França, acres- 
zentando que a confusão económica 
daquele país não deriva apenas da 
questão monetária, mas, sim, prin- 
ripalmente, da questão social des- 
tes ultimos anos. 

Diz que León Blum não conse- 
guiu os objectivos que pretendia 
quando impôs a primeira redução 
de preços; os comerciantes irão 
buscar ao «mercado negro» as per- 
das que sofreram com a redução de 
preços imposta superiormente. — UP. 


[1] Governo do 


gipio 


recusa a mediação 


da Síria e do Líbano 


no litigio anglo egipcio 


CAIRO, 26. — Um alto funcio- 
nário, em contacto, devido ao seu 
cargo, com o priméiro ministro do 
Egipto, Nokrashy Pashá, declarou 
hoje ao correspondente da «Reuter» 
que o Governo egípcio não pode 
aceitar a oferta da Síria e do Lt- 
bano para uma mediação entre o 
Pgipto e a Grã-Bretanha, afim de 
os dois Governos recomeçarem ne- 
ociações directas sobre o Sudão. 

Governo egípcio está resolvido a 
submeter o caso à Organização das 
Nações Unidas. 

Esse alto funcionário declarou, 
sinda, que a oferta de mediação era 
tm forma de «conselho amigável» 
to Egipto e não indica qualquer su- 
gestão específica que possa propor- 
cionar uma nova base para que re- 
comecem as negociações. Acrescen- 
tou que mesmo que se iniciem, de 
novo, conversações directas, estas 
não poderiam senão conduzir a fra- 
tasso, visto que todas as possíveis 
saídas foram exploradas. 

Em qualquer hipótese, a opinião 
pública do Egipto opõe-se aó reco- 
meço de negociações directas, mani- 
festando que a Grã-Bretanha pre- 
tende transformar o Sudão numa 
colónia da Coroa. — REUTER. 


No seu regresso à 


E 


curopeu vive em 


Estados 


Américo, 


0 presidente da “United Press”, 
que acaha de viajar através da 


OPA 


declarou que o Continente 


extrema 


miséria, em relação aos 


Un idos, 


e que não é de acreditar, 
por isso, em nova guerra 


PORTLAND (OREGON), 26 — Hug Baillie, presidente da «United Press», 
numa Conferência da Imprensa, efectuada hoje, declarou : «O povo americano 
não compreende como vive bem, em contraste com a maioria dos outros povos, 


em quase todas as nações do Mundo». 


Baillie chegou aqui, para presidir a uma reunião de jornalistas e editores 


da Associação de Oregon. 


«Esta terra de leite e mel, é, para mim, extraordináriamente Impressiva 
depois da minha viagem transcontinental e do contraste observado entre o que vi 
neste puis e o que vi, primeiramente na Europa e, depois, na Ásia 

Experimentem a dieta dos britânicos por algumas semanas apenas, e vejam 
depois v que sentem. Quer dizer, estejam algumas semanas sem tomar leite, ou 
comer frutas, ovos, carne ou manteiga e outros alimentos, que para nós norte- 
-americanos são coisas vulgares. Experimentem viver em casas que não têm aque- 
cimento ou água quente, e onde a electricidade rareie de espaço a espaço. Pois 
os britânicos, vivem muito melhor, ainda agora, do que a maior parte dos povos 


da Europa ou da Ásia. 


«Na minha opinião, os Estados* 


Unidos são a maior potencia e com 
mais estabilidade no Mundo do nos- 
so tempo. O Império britanico, so- 
frendo como tem sofrido, vê decli- 
nar o seu poderio, ao passo que o 
nosso aumenta e virá perpetuar 
aquela parte do Mundo em que te- 
mos vivido admirâvelmente, nestes 
ultimos 150 anos». 

Quando lhe perguntaram sobre 
a possibilidade duma nova guerra, 
Baíllie, disse; 

«Quem se atreverá à luta, e com 
que armas? Nas observações colhi- 
das, durante as minhas viagens he- 
misféricas, verifiquei que as Na- 
ções que, até aqui, eram poderosas, 
se encontram, agora, à braços com 
tremendos problemas de reconstru- 
ção, tal como os russos. Os alemães 
destruirom tudo, no seu caminho 
até à fronteira russa, e dali até às 
portas de Moscovo, Estalinegrado ou 
Leninegrado. Todas as grandes ci- 
dades da Alemanha, estão, como se 
sabe, em ruinas, E muitas das gran- 
des cidades inglesas desapareceram, 
parcialmente. 

Na Alemanha, Inglaterra ou Itá- 
la, a reconstrução é pequena ou 
mesmo nula. Muitos alemães re 
celam pelo seu futuro, sob o do- 
minio russo, britanico, americano ou 
francês. Naturalmente, farão o me- 
lhor que poderem em seu próprio 
proveito, se alguma vez o poderem 
fazer. 

A liberdade de Imprensa ou a 
liberdade de troca de notícias entre 
os diversos paises não avançou 
quase nada, desde que a guerra 
terminou, e, como nós esperavamos, 
e isto é bastante sério, porque, des- 
ta forma, as notícias de carácter 
informativo sobre a situação dos 
respectivos paises são muitas vezes 
das. Não me refiro, agora, 
à propaganda governamental. Sou 
contra toda a propaganda governa- 
mental, inclusivé contra a do nosso 
próprio Governo, O que pretendemos 
é um intercambio de noticais, sem 
restrições entre as nações. 

Mas temos que continu 
por este principio elementar» — 


A Russia concorda com 
que seja concedida 
aos Estados Unidos a 


curadoria 


sobre as antigas ilhas 
japonesas 
do Pacifico 


NOVA IORCA, 26. — Os jornais nor- 
te-americanos, nas suas edições desta 
manhã, publicam, na primeira página 
* com grande realce, a declaração feita 
ontem pelo Secretário de Estado, Mar- 
shall de que o Governo soviético nu 
nota enviada so Governo de Washington 
comunicou que concordava plenamente 
com a proposta norte-americana para 

s Estados Un' 


a lutar 
jo) 


O ETNA EM ACTIVIDADE 


(Continuação da 1.º página) 
lava expelidas pelo Etna avançavam 
aproximadamente à velocidade de 70 
metros por hora, em direcção à ex- 
tremidade da floresta de Carvalhos, 
que foi queimada pela erupção do 
Etna de 1865, quando ameaçou des- 
truir à povoação de Passo Pisciaro, 
na qual chegou ainda a causar im- 
portantes estragos. 

Durante a noite passada, gran- 
des massas de rochas pulverizadas 
€ de cinzas incandescentes foram 
atiradas a grande altura, 

Sabe-se que os habitantes das 
povoações de Passo Pisciaro, Cola- 
basso e Curdola, receberam ordem 
de permanecer Alerta afim de as 
evacuarem, dum memento para o 
outro. — U. P. 


“«MAPLETON». 


“MAPLETON» é a mais rica com- 
binação de tabacos, com rhum 
e maple. Delicia o fumador. 


Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


António de Araújo Te xeira, médico 


convicto de que, com muito pesar s 

agradecimento a tantas pessoas que se interess 
doença, vem por este meio pedir-lhes desculpa de o não fazer pe: 
e testemunhar-lhes o seu grande reconhecimento, 


sb 


houve faltas involuntárias no 
aram por si durante a sua 
almente 


u, 


guerrilheiros 
gregos 


vai ser ouvido pela 
comissão de inquérito 


da O. N.U. 


SALONICA, 28. — Causou profundo 
desapontamento ao Governo da Grécia e 
aos partidos políticos das direitas a de- 
cisão da comissão de inquérito das Na- 
ções Unidas — incumbida de verificar a 
causa das perturbações nas zonas fron- 
teiriças da Grécia — de ouvir o general 
Markos, comandante-chefe dos guerri- 
lheiros na Macedónia. Receiam que o 
general Markos tente aproveitar a opor» 
tunidade para conseguir o reconhecimen- 
to de que, de facto, domina consider 
velmente parte do território grego, À 0 
missão de inquérito encontra-se, actual 
mente, em Salônica, REUTER. 


ATENAS, 26, — Os guerrilheiros 
gregos estão a intensificar a sua 
acção contra as tropas governamen- 
tais gregas, ao Sul da Tessália; nas 
ultimas 24 horas, dinamitaram qua- 
tro pontes, impedindo assim que con- 
tingentes das forças gregas sejam 
reabastecidos durante alguns dias, 
por via terrestre. Na mesma zona, 
travaram-se renhidos combates en- 
tre as tropas gregas e os guerri- 
lheiros com numerosas baixas para 
ambos os lados. — U. P. 


V. EX* TEM RECEIO QUE O 
TABACO LHE FAÇA MAL?... 


FUME «SANO» 


«SANO» e um cigarro americano 
com menos de 1 % de nicotina. 

Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 


LISBOA 


A cidade britânica de 
Newcastle 


está isolada do Mundo, por causa da 


VE 


que, no noríe da Grã-Bretanha, 


continua a bloquear estradas e linhas 
férreas, isolando cidades e aldeias 


LONDRES, 26 — Enquanto que o Sul da Inglaterra está 
banhado de sol brilhante, depois de uma noite em que não se 
registaram nevões, no Norte estes continuam a bloquear estradas 
e linhas férreas, isolando cidades e aldeias. Newcastle estava com- 
pletamente sem comunicações ferroviárias, esta manhã, e quase 
completamente sem ligações por estrada. O primeiro comboio para 


Newcastle, que partiu de South S| 


lds, foi retido pela neve, às 


primeiras horas de hoje, e, desde então, cessou o movimento nessa 
linha. Muitas cidades e aldeias de Lake District estão completa- 
mente isoladas e todos os lagos cobertos duma camada de gelo de 
23 centimetros. Em Manchester, houve neve à altura de 20 centi- 


metros, durante a noite. 


A despeito das dificuldades, mi- » 


lhares de operários dirigiram-se às 
fábricas, que recomeçaram a labo- 
ração, pela primeira vez, hoje, es- 
perando-so que, na segunda-feira, 
toda a industria volte a trabalhar. 
Em Bolton, os operários afrontaram 
as geadas, e, algumas fábricas, re- 
eistaram a presença de todos os 
operários, 

O navio grego «Zephyrusn, de 


4,796 toneladas, deu à costa, em 
consequência do temporal e do 
nevoeiro, em Northumberland. Os 


salva-vidas não puderam alcançar 
n navio, que se encontra no meio de 
rochas perigosas, e devido, tambem, 
à violência do mar, 

Um dos pontos mais frios da 
Grã-Bretanha, durante a noite, foi 
Wick, onde o termômetro marcou 
onze graus negativos. Em contraste 
com isso, a temperatura, no Minis- 
tério da Aeronautica, na zona cen- 
tral de Londres, nunca desceu para 
menos do ponto de congelação e às 
11 horas subiu para seis graus aci- 


O estreito de Dover, esta mua- 
nhã, foi varrido pelo vento do Sul, 
pela primeira vez há muitas sema- 
nas, e a temperatura subiu cinco 
graus centigrados acima da tempe- 
ratura da manhã de ontem. — REU- 


ma de zero, | 


ESTA SUBMETIDA A FRIO 
RIGOROSISSIMO 

VIENA, 26. — Esta capital con- 
tinua a ser fustigada por violentos 
temporais de neve, que estão a cau- 
sar elevados prejuízos nas culturas 
a importantes estragos materiais. 
São numerosos os telhados dos ed!- 
tícios que continuam a ruir devido 
ao enorme peso da neve acumula- 
da sobre os mesmos, As comunica- 
ções por estrada e caminho de fer- 
ro são dificilimas e os comboios che 
gam aos seus destinos com atrazos 
enormes, 3 

Muitas povoações estão comple 
tamente bloqueadas pela neve, e as 
temperaturas registadas são frigi- 
dissimas. — U. P. 


Es 


Foram condenadas na 


Jugos ávia 


três mu eres 
acusadas de mant'r corres- 
pondencia com ugosavos 
extados 


BELGRADO, . O tribunal de Bel- 
grado conuenou, hoje, & mulheres, uma 
das quais tilha de Dusham Letica, mi- 
sustro das Finanças no Governo jugps- 
«avo de antes dá guerra, a prisão quo 
vai de 3 anos e meio a 5 anos. As 4 mu- 
«heres eram acusadas de espionagem «em 
tavor de uma potência estrangeiras. 

Zagorka Nikontch, fina do antge 
minisuo das Finanças do Governo che- 
tiado por Miian Stoyabinocitch, foi con- 
denada a 3 anos e meio de prisão; Vera 
Milovanovitch, noiva de um «chetnikv 
acusado de colaboracionista e que se en- 
contra nos Estados Unidos, foi condenada 
a 4 anos de prisão; e Ivana Janyitch, 


viuva do antigo sacerdote Vailavja- 
niytch, foi condenada a 5 anos de prisão. 
Todas as três mulheres são também con- 
denadas a trabalhos forçados. O líbelo 
acusava-as de contacto com exilados 

goslavos que <e encontram, actualmer 

nos Estados Unidos, inciuindo Constar 
tin Fotitch, antigo embaixador jugos- 


4516 lavo em Washington. — REUTER, 


A CIDADE DE VIENA : 


AGR ATRA e 


Os técnicos britânicos 


planearam a invenção 
de um 


foguete- 
-gigante 


capoz de conduzir em 


48 horas 


três homens à Lua 


LONDRES, 26, — Harry Har- 
per, membro da sociedade inter- 
planetária britanica revelou, num 
artigo de Imprensa, que, técnicos 
ingleses plancaram um foguete 
gigantesco pesando mais de 1.000 
toneladas com a tripulação de 
três homens que faça a viagem & 
Lua em 48 horas, 

Harper disse que, no desenho 
do novo engenho havia espaços 
herméticamente fechados, mas 
com — respiradouros, para serem 
ocupados pelos astronautas en- 
quanto permanecessem na Lua, 
onde, como se sabe, não há atmos- 


fera, 
Acrescentou que o uso da 
energia atómica como força de 


propulsão abriu largos caminhos 

na investigação interplanetária, 
“A primeirá expedição à Lua 
— revelou Harner — está pre) 
rada para partir através dos 
paços, logo que se chegue a uma 
cooperação internacional em que 
comparticipem as grandes nações 
s | 


no custeio do equipamento da ex- 
medição». 

“Às viagens de e para a Lua— 
afirmou Harper — serão apei 
a ante-camara das coisas maravi- 
lhosas que se verão, como o jô- 
vem mundo do planeta Vénus. Se 
os exploradores conseguirem isso, 
serão depois, capazes de espreitar 
alguma coisa do que é a vida pla- 
netária, 

O planeta Marte é um mundo 
velho, muito mais velho do que 
a Terra. Recentes | Investigações 
indicam que a inteligência mar- 
ciana e a pericia dos seus enge- 
nheiros são da mais alta quali. 
dade. Se, de algum modo, uma 
exnedição chegar a Marte, os seus 
membros poderão voltar com in- 
formações preciosas para a nossa 
civilização, cá na Terra, — U, P. 


MALOGROU-SE 


A TENTATIVA DOS DOIS 
AVIADORES ARGENTINOS 


BUENOS AIRES, 26 — Os jovens avia- 
dores argentinos Jorge Duval e Roberto 
Yoder abandonaram ontem a sua tenta- 
tiva de bater o «record» mundial de tem- 
po de resistência num aparelho dum só 
motor, quando este começou a jalhar e 
os obrigou a aterrar. Os dois avtadores 
mantiveram-se no ar consecutivamente 
durante 65 horas e 5 minutos, A prova 
fóra iniciada no domingo, pela manha. 


«STRATFORD — MEN- 
TOLADO» 


O melhor entre os melhores 
cigarros mentolados 
Agentes em Portugal : 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


a alusão de Bevin 


O general-chefe dos |A repercussão internacional do debate nos Comuns, 
sobre a questão judaica 


acerca da atitude de Truman 


sobre o 


problema da Palestina 


atribuindo ao Presidente 


a responsabilidade moral 


do desacordo entre a Grã-Bretanha 
e os dirigentes judaicos 


LONDRES, 26 — O correspondente especial do «Dail Mail», 
em Washington, diz que o inesperado ataque na Câmara dos 
Comuns de Ernest Bevin, ministro dos Negócios Estrangeiros bri- 
tânico, ao Presidente Truman irritou e exacerbou o ânimo deste, 
que continua a manifestar a sua intenção de promover a entrada 
de 100 mil judeus ng Palestina. O corresponde escreve : «O atrito 
anglo-americano àcerca da Terra Santa parece, agora, uma possi- 


bi 


ade definido. Da Casa Branca, declara-se que não será fácil 


persuadir o Presidente Truman a modificar os seus planos. Ontem, 
à porta fechada do seu Gabinete, o Presidente Truman afirmou a 
12 representantes da comunidade judaica, que lançaram uma 
campanha para reunir 42 e meio milhões de libras para auxílio 
dos judeus, que tentava conseguir a entrada de judeus no Pales- 
tina. O Presidente afirmou, peremptóriamerte, que tentava con- 
seguir esse objectivo. Nunca, nos tempos presentes, houve uma 
alusão tão viva aos Estados Unidos, e nunca o seu Presidente foi 
tão abertamente atacado. E” um tremendo golpe ao orgulho do 
Presidente Truman». — REUTER. 


LONDRES, 26 — A apresentação do 
caso da Palestina às Nações Unidas é 
inevitável, e, agora, todos os esforços 
devem ser feitos para conseguir desse 
organismo uma resposta o mais breve 
possível segundo pensa um sector con- 
siderável da Imprensa britanica. 

O «Times», comentando o debate de 
ontem na Camara dos Comuns, diz que 
teria sido evidente, há alguns meses, que, 
em vista das divergências fundamentais 
dos pontos de vista árabe e judeu, as 
possibilidades de solução por acordo 
eram minimas, e, tanto os árabes como 
os judeus, deviam ter sido postos em 
trente do facto de, falhado o acordo, ha- 
ver um apélo para as Nações Unidas 
Poder-se-iam ter feito arranjos prelimi- 
nares para reduzir ao mínimo as demo- 
ras de procedimento. «A consequência 
mais séria do apélo do Governo diz res- 
peito à reconhecida impossibilidade de 
resolver a questão da Palestina por 
acordo; mas, tendo agora de arcar com 
a demora que se deve seguir antes de 
poder ter sido aliviada considerávelmen- 
te a tensão local, o Governo faria bem 
em agir segundo o desejo expresso on- 
tem por muitos membros da Camara dos 
Comuns, para se explorarem todos os 
meios de apressar a decisão das Nações 
Unidas». 


O DISCURSO DE BEVIN CLA- 
RIFICOU O AMBIENTE 


Referindo-se ao discurso do Ministro 
dos Estrangeiros, Ernest Bevin, acres- 
centa: «A sua fraqueza toi salutar e, 
embora, venha ferir muitos simpatizan- 
tes da causa sionista, tanto dentro como. 
fora do Parlamento. o seu discurso con- 
tributrá muito para mostrar a honesti- 
dade britanica no Médio Orfenteo, 

O «Daily Telegraph» diz que não ha- 

realmente, necessidade de Bevin de- 
fender a decisão de levar o caso da Pa- 
lestina perante as Nações Unidas, e a 
unica coisa de lamentar é que as Nações 
Unidas não tenham sido postas a par 
do assunto, há muitos meses. Instando, 
de novo. para que o Governo britanico 
diga às Nações Unidas qual a solução 
que ele julga justa, o «Daily Telegraph» 
pergunta: «No caso de uma solução ser 
aprovada pelas Nações Unidas, será 
apoiada pela força que Bevin justamen- 
te se mostra tão renitente em empre- 
gar? Se assim fôr, que força será essan? 

O «Daily Worker» diz que Bevin optou 
por uma via que garante o facto de, nos 
próximos 6 meses não ter de se tratar 
do caso da Palestina e acrescenta: «Quão 
estranho e grande é o contraste entre 
esta lentidão e a pressa com que Bevin 
submeteu o caso da Albania no Conse- 

o de Segurança. pedindo uma 
imediatas, — REUTER. E, 


ESPANTO E RESSENTIMENTO 
NOS ESTADOS UNIDOS, POR 
CAUSA DA DECLARAÇÃO DE 

BEVIN 


WASHINGTON. 26 — (De Paul Scott 
Rankine correspondente especial da 
Reuter) — Causou aqui espanto é 


sentimento a acusação formulada pelo 
uúnistro dos Negócios EsrangeLros Bri 
tanico. Pest Bevin, afirmando que q 
Presidente Truman impediu o bom exite 
das negoolações da Palestina com o sem 
apelo para a entrada naquele país de 
100.000 judeus. A Surpresa não 4 causado 
tanto pela afinmação qe Bevim acena 
do faoto mas pelo momento em que ta 
revelação é feita quanto a profitndas 
divergénoas entr os chafes dos Gover- 
nos britânico e norte-americano no nlti- 
mo Outono, — REUTER, 


VIVA PREOCUPAÇÃO NOS 
MEIOS DE WASHINGTON 
AFECTOS A GRA-BRETANHA 


Nos meios de Washington afectos A 
Grã-Bretanha, tem-se manifestado, nas 
Altimas semanas, viva procoupação acer 
ca da omiss econômica da Inglaterra 
prooirando-se meios para 
as Estados narem algu 
ma espécie de auxido, Em vista da 
atitude extmomamente simpátioa do Pre 
sidento Truman quanto à criss do 
combustível na Grã-Bretanha e do en 
tuslástsco apoio da sua parte que será 
indispensável para qualquer programa 
de auxilio, 6 inoportuno que se progit 
rem criar atmíotos entre o Presidena 
Triman' e o Ministro dos Negócios Es 
trangeiros britanico quanto às responsa 
diltdados pelo malogro da solução do 
problama da Palestina. pmhora a Casa 
Branca tonha até agora mantido um 
silenolo absoluto quando de perguntam 
comentários ao «isounso de Bevín, 
na-se que o Presidente Truman mantras 
particularmente o seu desacordo 
com à acusação de -que O seu pedido 
para entrada imediata na Palestina de 
100.000 judeus fot ditado principalmente 
por considerações de ordem politica em 
vêsparas das eleições de Novembro, 


ESPECTATIVA PERANTE A 


EVENTUAL REACÇÃO 
DE TRUMAN 


que “Pruman na 
conterôncia de Imprensa 
errogado quanto ao motivo que 


a fazer o pedido, Dois factoro 
tornam a sitação actual difícil Em 
primeiro lugar, os fanáticos partidários 
do movime sionista, que <e 


on 
tram em todos os sectores da hierar: 
guia oficial devem manter este conflito 


R 


O resultado de uma 
lição de box 


nv 


de ies 


enrte Bevin e Truman sempre 
vivo e por longo tempo. As referências 
de Bevin à atitude dos judeus amert 
anos em Nova Lona já tem servilo 
e base para constantes necriminações 
gundo lugar, os partidários dos 
slonistas e os chefes políticos do Gon 
gresso — onde há muitos stonistas — Já 
manifestanam o desejo de um debate 
sobre o acordo do empréstimo anglo- 
-amentoano, do Verão passado, como 
represalia pela declaração de Bevin 
manifestando oposição a qualquer Jdeta 
de apoio à Grá-Bretanha, — REUTER 
«PARECE QUE BEVIN FALOU 
COM O CORAÇÃO FERIDO DE 
UM HOMEM EXTREMAMENTE 
CANSADO» — AFIRMA A 1M- 
PRENSA AMERICANA 

NOVA JORCA, 26. — Todos os jornais 
desta cidade dão grande relevo à decla- 
ração do ministro dos Negócios Estran- 
geiros britanico, Ernest Bevin, na Cama- 
ra dos Comuns, de que os Estados Unidos 
tinham feito malograr o acordo quanto 
à Palestina. 

O «New York Herald Tribune», em 
artigo de fundo, com o título; «A falta 
de táctica de Bevin», declara: — «Parece 
que Bevin falou com o coração ferido 
de um homem extremamente cansado. 
O que ele disse provavelmente não sera 
benéfico para ninguem nem onde quer 
que seja. A acusação de que o presidente 
Truman destruiu a possibilidade de um 
acordo, fazendo jogo político, só pode 
provocar uma maior tensão € as acusa 
ções contra os judeus americanos devem 
provocar profundo ressentimento, As pa- 
lavras agressivas de Bevin não contri- 
huem para apressar a solução». 

O articulista prosse: «O caso vai sei 
agora submetido à Organização das Nº 
ções Unidas. mas esta será tão incapaz 
como a Grã-Bretanha de solucionar O 
caso a não ser que os Estados Unidos es- 
tejam de acordo com uma política, que 
merece 0 apoio do Congresso e do povos. 
O CASO DA ENTRADA DE CEM 

MIL JUDEUS NA PALESTINA 

Joseph Sharesin, da Comissão Execut!- 
va da Liga Americana da Palestina Lt- 
rve, declarou em Filadélfia, segundo 
consta, que Ernest Bevin, em Dezembro 
de 1945, comprometeu-se perante ele e 
cinco representantes dos judeus da Amê- 
rica, no Ministério dos Negócios Estran- 
geiros em Londres, que empregaria todos 
os esforços afim de conseguir autoriza- 
São para a entrada de 100.00 judeus na 
Palestina. Sharesin, segundo as mesmas 
informações, teria afirmado: «Bevin com- 
prometeu a sua palavra de honra em 
que empregaria Imediatamente todos os 
esforços para a entrada de 100.000 judeus 
na Palestina, na hipótese da Comissão de 
Inquérito Anglo-Americana fazer uma 
recoemndação por unanimidade nesse 
sentido. Depois de feita a promessa, Be- 
vin apertou a mão a cada um de nós. A 
Comissão de Inquérito recomendou a en- 
trada Imediata de 100.000 judeus, mas Be- 
vin nunca explicou a flagrame é cruel 
violação da sta palavra comprometidas 
— REUTER 

og 


O antigo chefe 
do Estado Maior de 


MONTGOMERY 


afirma que o 


predomínio 
político 


do Governo sov ético 
sobre o povo da Rússia 


está muito enfraquecido 


BULAWAYO, 25. — O major-general 
usir Francis De Guingand, antigo chefe 
do Estado Maior do marechal Montgo- 
mery, declarou, hoje, que não era pro- 
ciso «ter medo, indevidamente, do es- 
pantalho russo». Afirmou que os russos 
carecem de paz e que compreendem que 
um embate entre a ideologia ocidental 
e o comunismo pode levar, rápidamente, 
a uma guerra. O major-general Guin- 
gand afirmou que a bomba atómica sur- 
giu perante os chefes soviéticos numa 
ocasião em que eles supunham estar de 
posse de toda a técnica militar do Oct 
dente e os russos sentiram-se subitamen. 
te em face de uma arma para a quai 
não têm resposta. Consequentemente, a 
Russia sente que, quanto mais ampliar 
os seus territórios o influência, mais se- 
gura deve ficar. O general, que está hoje 
reformado e se estabeleceu na Africa do 
Sul, no ano passado, acrescentou não 
haver duvida de que a União Soviética 
ia entrar num periodo de intranquili. 
dade, Concluiu dizendo que, embora não 


Conferencia 


Terminou, ontem, a 


de Londres 


entre os representantes dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros 


das quatro grandes potencias, 
Causou grande sensação|que preparam a 
na América 


agenda de trabalhos 


para a próxima Conferencia de Moscovo 


LONDRES, 26 (De Pamela Mathews) — No último dia da conferência, 
em Londres, dos cepresentantes dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, 
incumbidos de formularem o tratado de paz com a Alemanha e a Austria, o Go- 
verno canadiano apresentou uma nota com os seus pontos de vista ácerca do tra- 
tado com a Austria. Tanto no caso da Austria como no caso da Alemanha, o 


Canadá recusa-se a permitir que um seu representante apareça a fazer dedl: 


ções orais, a não ser que sejam dadas garantias de um método satisfatório para 
associar as pequenas potências no trabalho dos quatro ministros dos Negócios 


Estrangeiros. 


A POSIÇÃO DO CANADA 

O memorando canadiano sobre 
o problema da Alemanha já foi 
submetido, sem prejuizo de quai: 
quer futuras sugestões que o Cana- 
dá deseje fazer. Quanto aos trata- 
dos de paz com a Austria, o Gover- 
no canadiano declara: 

Primeiro, apoia o. restabeleci- 
mento duma Austria livre e inde- 
pendente, de acordo com a declara- 
ção de Moscovo, de Novembro de 
1946, com as fronteiras anteriores 
ao «Anschluss»; segundo, apoia o 
termo imediato da autoridade da 
Comissão inter-aliada de Viena 
quando entrar em vigor o tratado 
e a retirada das forças aliadas de 
ocupação logo que seja possivel, 
terceiro, proclama que uma futura 
união com a Alemanha seja peremp- 
toriamente proibida, mas considera 
que a futura integridade territorial 
da Austria deve ser assegurada pela 
Organização das Nações Unidas e 
não por garantias especiais de deter- 
minadas potências. Entretanto, a 
nota camadiana diz: «Se as quatro 
potências de ocupação pretenderem 
ur além disso e chamarem a si a 
responsabilidade de tais garantias, 
é caso que não interessa ao Gover- 
mo canadiano». Em quarto lugar, o 
Govemo canadiano deseja que o 
tratado garanta os direitos rudi- 
mentares humanos e a eliminação 


dos ultimos vestígios da influência 
nazi. O memorando conclu: mani- 
festando a esperança de que os pe- 
quenos aliados poderão examinar o 
projecto do tratado com a Austria 
antes da sua redacção definitiva 
para ser presente aos quatro mi 
tros dos Negócios Estrangeiros. — 
REUTER. 


A DELEGAÇÃO AMERICANA CHE: 

FIADA POR MARSHALL PARTE 

HOJE DOS ESTADOS UNIDOS 
PARA MOSCOVO 


WASHINGTON, 26. — Anuncia- 
-se, oficialmente, que o general Mar- 
shall, secretário de Estado, acompa- 
nhado pela sua comitiva, parte ama- 
nhã para Moscovo, onde vai tomar 
parte nos trabalhos do Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos «Quatro Grandes», que princi- 
piam no dia 10 de Março próximo. 
Uia 


A BULGARIA QUER SER 
OUVIDA EM MOSCOVO 


LONDRES, 26. — A emissora de 
Leipzig, na zona de ocupação russa 
da Alemanha, anunciou hoje que o 
Governo bulgaro publicou uma nota 
reclamando que a Bulgária seja ou- 
vida nas próximas conversações de 
Moscovo sobre o tratado de paz com 
a Alemanha, — REUTER, 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Austrália 


fez a entusiástica apologia da 


Comunidade britânico 


e sugeriu que fossem melhorados os 
métodos de consulta e colaboração 
entre todos os poíses que a constituem 


CANBERRA, 26 — O dr. Herbert Evatr, ministro dos Negócios Estrangel- 


ros da Austrália, apelou, hoje, na Câmara dos Representantes, para que se me: 


lhorem os métodos de consultas e acção comum entre os países do Império bri- 
tânico, Alguns países da Comunidade britânica não progrediram, suficientemente 
para tomarem em alto grau as responsabilidades que, antigamente, eram exclu- 


sivas da Mãe-Pátria. Entretanto, é necessário uma cooperação di 


a dia, Esse 


cooperação e esse entendimento devem auxiliar, eficientemente, a Organização 
das Nações Unidas. A Austrália, pela sua parte, val empregar todos os esforços 
para estudar e desenvolver meios para melhorar o sistema existente de cocpera- 
ção e de consultas na Comunidade britânica, 


A AUSTRALIA APOIA OS ESTA-e 


DOS UNIDOS NOS PROBLEMAS 
DA ENERGIA ATÓMICA E DAS 
ILHAS DO PACIFICO 


Evatt declarou que o Governo 
australiano apoia o ponto de vista 
dos Estados Unidos, quanto ao sis- 
tema da fiscalização da energia ató- 
mica — isto é, que esse sistema deve 
ser estabelecido antes da destruição 
das bombas atómicas existentes e o 
fim do seu fabrico. Nesta questão, 
a Austrália opõe-se ao ponto de 
vista russo, 

A Austrália, apoia, também, a 
politica dos Estados Unidos desti- 
nada a conseguir a fiscalização das 
ilhas do Pacífico, que, anteriormen- 
te, estavam sob mandato do Japão. 
Disse que os tratados de paz na 
Europa, até agora negociados, não 
podem considerar-se como assegu- 
rando uma paz duradoura. Embora 
as nações que tomaram parte activa 
na guerra não tivessem a plena 
participação nos tratados de paz, a 
Austrália firmou os acordos relati- 
vos aos países satélites do «eixoy 
na convicção de que esses acordos, 
pelo menos, proporcionam salva- 
guarda adequada, a curtc prazo. 

Evatt disse que os progressos 
da democracia na Alemanha devem 
ser auxiliados, tratando aquele 
país como uma unidade econômica 
e por uma cuidadosa exigência de 
reparações. 


«E PRECISO VIGIAR O JAPÃO» 


A Austrália também deseja que 
se firme uma democracia no Japão, 
devendo ser esse o principal objec- 
tivo para se conseguir a paz no Ex- 
tremo Oriente. 

O tratado com o Japão deve 
facultar uma fiscalização apro- 
priada do comércio externo japu- 
nês, da sua industria e da sua eco- 
nomia geral, até que a Organização 
das Nações Unidas se convença de 
que o Japão pode dirigir-se por si 
pRntio; sem perigo para a paz mun- 

ial. 

O dr. Evatt declarou que a maior 
parte dos problemas japoneses por 
solucionar podem ser discutidos 
numa conferência das nações do 
Pacífico que participaram activa- 
mente na guerra contra o Japão. 

Concluiu dizendo que era che- 
gado o momento de se constituir 
um organismo regional para tratar 
dos interesses dos povos do Sudeste 


se trate de outra revolução, o predomi- 
nio político sobre o povo está bastante | da Ásia e da zona ocidental do Pa- 
enfraquecido, — REUTER. cífico. — REUTER. 


Poul Boudoin, 


que foi ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros de 


Pétain, 


começou, ontem, a ser 


julgado 


por ter colaborado 
com os alemães 


PARIS, 26. — Paul Baudoin, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros de 
Governo de Pétain, em 1941, com- 
pareceu hoje perante o Supremo 
Tribunal, em Versalhes, afim de 
prosseguir o seu julgamento, por 
colaborar com o inimigo. 

O acusador público, no seu libelo, 
diz que Baudoin: 1.º — Deliberada- 
mente, ocultou ao Governo francês 
uma proposta britânica para que a 
Esquadra francesa se dirigisse para 
os portos da América; 2.º — De ter 
dado ordem à Esquadra francesa 
para resistir aos aliados; 3.º — De 
ter trabalhado afincadamente con- 
tra o general De Gaulle; 4.º — De 
ter rompido as relações diplomáti- 
cas com vários países, obedecendo 
aos alemães. 

Na sua defesa, Baudoin indica 
vários artigos que escreveu antes 
da guerra para provar os seus sen- 
timentos democráticos, A acusação 
tenciona provar, com esses mesmas 
artigos, que Baudoin simpatizava 
com o fascismo, — REUTER, 


A Checoslováquia 
VAI CONTRIBUIR PARA A 
INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
JUGOSLAVIA 
BELGRADO, 26. — A Jugoslávia e a 
Checoslováquia firmaram um cordo 
comercial por 5 anos, acordo segundo o 
qual a Checoslováquia vende máquinas 
pesadas e equipamentos para a industria. 
lização e electrificação da Jugoslávia, e 
está, Por sua vez, se compromete à fora 
necer à Checoslováquia matérias primas 
e géneros alimentícios «de elevadas ca- 

lorias»., — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRC 


a Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1947 € Frmerreto do Forto 


CET E ECT E CEEE imgremo mns] 
Formas Anatomoclinicas Diagnostico 


y Tratamiento de la Tuberculosis Pulmonar 
Pelo tisiólogo DR. MANUEL TAPIA 
(Director da Estância Sanatorial do Caramulo) 
Acaba de publicar-so a 2.º EDIÇÃO DO 3.º VOLUME 
(Corrigida e notavelmente aumentadi 


Uma grande obra na bibliografia científica atravé 
largamente documentado 


u's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
JOAN CRAWFORD no filme de grande beleza dramática | LUISA FERIDA e AMEDEO NAZZARI no primoroso 


(O Alma emsuplíciolFrEDORA É 


Versão cinematogránca da célebre peça de VICTORIEN SARDOU 
O calvário de uma mu her que tudo sacrifica por amor a uma tilha. 


um estudo 


Uma comovente e emocionante história de amor... 


ro pra misçã: ty Pia “regramo Fimes Alcântara 1 volume de 456 páginas com 393 gravuras uses 280500 
Edição do LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, LTD. 
' Rua Nova do Almada, 88 — LISBOA 
TRINDADE A's4e 912 OLIMPIA JÃa's 21,30 JÚLIO DENIZ  Terer osso eee re memeaa 


TELEFONE, 84 


Tel. 4412 Tel. 533 


CARMEN 


= TJORNADA 
f CARLO» ALBERIO Abade de Faria o condi DEMONTE AISTO 


Telef 4540 — A's 3,30 0 9 1/4 


PONTE — Ea TINTO 


“ SEMANA. 


2 
O PADRE SÉRGIO A BATALHA DA MÚSICA 


De LEUN TOLSTOI A vida da Grande Urquestra Filarmónica dé Londrés 
Uma obra humana que está na alma de cada um Música de Mozart, Beethoven e Rachmaninov 
Realização de Armand Bernard, com primoroso des: Concertos dirigidos por excelentes «maestros», com 
| empenho de Ariane Borg, Jacques Dumesntll a colaboração dos grandes pianistas Moiselwitsch 
* Marcel Herrand é Elleen Joyce 


FILMES LUMIAR, LTD Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edificio srranha-ceus 


Apresenta o filme alucinante q eve os dias 
sombrios do domínio alemão na Checo-Eslováquia 


OS | CARRASCOS TAMBÉM MORREM 


TÓRIA Brion Donieviy walter Brennan e Anna Lee 


E oi ERAL 3550 ———— 
Casco” Sibado, 1 do Mano! Uh PAIXAO DE JANE EVRES. 


com voan Fontalne e Orsom Welles 


Em pleno sucesso o espântoso filme de for- 
midáveis aventuras, de estreia em Portugal 
AS AVENTURAS DE KIT CARSON 
12 Apaizonantes episódios — 25 partes 
de emocionante acção e lutas violentas 


T FONE 4850 


Odéon Cine 


Distribuição 


== Sá da Bandeira |-— 


TEL 


NOI 


H 0J É 
TODAS AS 


A's 9,30 
Êx to obsoluto 


2595 


TES 


DA GRANDIOSA REVISTA 


FIRO-LIRO] 


| LAURA ALVES | 


COM 


[Estevão AMARANTE | 


MariA SIDÓNIO 


| aLBcerTO RºBEIRO | 


SUAGES CunrEIA 


NUM GRANDE ELENCO 


LES CAVALCOS 


GRANDE ATRACÇÃO 


Pela Cidade 


Um novo horário para 
o p:ssoal camarário 


Está em estudo e pretende-se, ao 
que parece, pór em execução no 
wicio do proximo més, um novo 

para o funcionalismo da 
Camara Municipal do Porto. 

Esse novo horário fundamenta- 
-se, segundo se explica, no facto do 
presiaente da Municipalidade por- 
tuense ter verificado, numa visita 
que jez às repartições, durante a 
hora do almoço, um mau rendi- 
mento de serviço. Quer diz. : âque- 
la hora notou que faltava nas re- 
partições numeroso pessoal, quando 
nenhuma disposição justifica tai 
falta, Assim, entenaeu que com u 
modificação do horário, ou seja, a 
concessão de uma hora e meia para 
a refeição, com entrada mais cêdu e 
saída mais tarde, poderia obter 
maior rendimento de sreviço. E 
nesse sentido elaborou o competen- 
te estudo de horário, que tudo in 
dica entrar em vigor em Março. 

Evidentemente que se justificam 
este interesse e este zêlo pelus 


coisas camarárias. No entanto, há 
que ponderar os possíveis prejuizos 
de tal decisão. Convem não esque- 
cer que entre o meio-dia e as 13 ho- 
ras e meia afluem às repartições da 
Camara numerosas pessoas que têm 


QUEM PERDEU? 


Na Policia secção admy 
estão teposnados alguns objec: 
dos na via pública oue se uni 
gre provar pertonmrdhes, 


gas 
os quais 
forum contados à Policia, no dia % do 
corrente : 

Layas cetulas pessoais pertencentes 4 
Abílio José Pinto Ferreira de Sousa + 


LuiS Vivra da Silva, uma argola Com 
5 


y 
pão de 


S, um + poda de auto 
móvel, uma caneta ds tinta permanen 
te, um hílheto de Adentidade pentencente 


& Ana Pacheco Marques, um brinco de 
ouro, um tampão de voda de automóve: 
* uma duva parta homom. 

Bm Vila Nava de Gaia - Um carro de 
mão e um tampão de roda de auto 
móvel 


SEM TRANSPORTE E SEM 
DINHEIRO 


O guarda 1012, da 16.º Esquadra pon 
cial comunicou aos seus superiores que 
na Esimada da Olrcunvalação, junto da 
seca do Iacalhau, ouve griios de Socur 
to. Discgindose do (al deparmusolhe 

lda 1. Moreira, do 29, ams, roltoiza 


a, ate ampe-ontem, va rraa da Li 
Derdede, dois Indiy duos que desxunheo, 
a convislanam à entrar num automóve 
condzindoa aquele local. Uma vez al! 
mandaram-na sair pondo-se 

mento em fuga, levando no interior do 
veículo a sua mala o mão que conti- 
nha 10900. uma caderneta da (lixa Ge. 
tal de Depósitos, com o deposito de 
250800, duas fotografias e diversos car. 
toes do visita, 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos: 

Avelino Soares de 30 anos, agricul. 
tor, da Rua da Seára, 66, Lamego, por 
ser" portador (da 19 Witios de azeite que 
wanspartava muma lata e mama bósi 
ga, náo So fazendo acompanhar da res 
pectiva guia de transito e. ainda, chi 
mar, gatnno o ladrão a um agente da 


2 
da 
te 


Adélia Augusta. de Almeida 
amos, potxoma, do Bainro da 
por se Tocusar q vender peixe qua 
fiba mo seu estaboleotmento, 


ma 
É 
= 
& 
e 
g 
E 
= 
E) 
Ê 
E 


Travessa de S, Carta: 
em do om deorian, 
iu dante, 


POR-ABANDONO DO LAR 
E FURTO 


O sr. José Barbosa, do kugar de Pa 
rada, Águas Santas, apresentou queixa 
ma Poliota contra uma sua filha, oujo 
meme torliva acusandon de ter abando- 
mado 0 Jar patenno, insti; por tuna 
pessoa que andioa, é lho tor furtado da 
Fer3os artigos, no valor de 615300. 


pOr se Lorem i 
agradando 


! do Pinhal, 5. 


assuntos a tratar ali, e que apro 
veitam, justamente, esse intervalo 
de tempo para entregarem requeri- 
mentos, pagarem impostos ou obter 
licenças, etc, Muitas dessas pessoas 
têm as suas ocupações durante o dia 
e dispõem só do tempo destinado à 
refeição do almoço para tratarem 
dos seus assuntos. O encerramento 
das repartições, a verificar-se du- 
rante essa hora e meia, criará, sem 
duvida, embaraços a muitos desses 
municipes. Independentemente deste 
aspecto, que é para ponderar, há, 
também, que atender à própria si- 
tuação do pessoal camarário, parte 
do qual devido ag seu pouco venci- 
mento, tem de aproveitar as horas 
livres para poder, em pequenos tra- 
balhos ou ocupações, amealhar mais 
alguns proventos para fazer face 
aos encargos da vida, 

Não será possível obter todo o 
rendimento de serviço com uma 
mova orientação, que não obrigue 
a modificar o horário do funciona- 
lismo? 

Todos estes aspectos não podem 
deixar de ser ponderados, e cremos 
que, apontando-os, eles merecerão a 
esclarecida atenção do presidente da 
nossa Camara. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 
Aprosentaram queixa na Polfola, os 
ses, 


Antônio Aragão Magalhães. da Rua 
de Santa Caterina, contra uma pessoa 
que indica porque tendolhe confiado, 
em Setembro vitimo, duas malas “+ 
couro e 900800 em dinieiro, tudo no 
valor de 6000 não voltou a aparecor. 

— A fina Angelo Garcia & Vaquero, 
ds Rua de Cedofetia, conta um reco 
votro cujo name indica ponque tondo-Lht 
confiado quinze umntulhas, mo valor de 
489800, para fazer antrega om Lamego 
o arguido não as emmegou, suspestando 
que as tenha vendiio e gasto o dinhal: 
To em provolto próprio. 


O QUE PROVOCA UMA PRISÃO! 
ZANGARAM-SE AS COMADRES... 
A Polios prendeu Mário José de Ol- 


valra, de 3 anos, estucador, da Rua de 
Alvaro Castelões, 611, quando agrodia a 


soco e a pontapé a mulher com quem 
vive Ptedado Femnandes, de 23 anos, all 
residente 


Quendo ambos na 4º Esquadra, to 
ram Imimvogados pelo chefe sr Vioira 
sobre es causas que determinaram a 
agressão, começarnam os dois a discutir 
conseguindo o chefe averiguar que a 
Piedade Fernandes praticira um furto 
Conduztdas ao seu gabinete, aprirou, en 
1o, que à Piedade era autora do furto 
de” 7400000, de que foi vitima o sr 
Luarte das Neves Abreu, residente na 
Gafanha, Y: 


Vagos, como consta da sua 
queixa apresentada. em seis de Outubr? 
do ano findo, 


Apurou, aínda, o chefe sr, Vieira, 

o Mário José dé Olivoira se apode 
daquela importante quantia, que a la 
dra não soube contar, mas disse ser 
um maço de notas, que o Mário Olt- 
vetra lhe afirmára conter cinco rontos. 

-<e tambem, que aquele tomara 
asse um estabelecimento, na 
Travessa do 8. Sehusitio, tendo dado já 
eo seu proprietário 25.000500. 

No ato da caplurs foram-lhe apro- 
endídos iveras «ds 20008 Os presos 
forau enipegues à Jolígia Judiciária 
que vai Tfoceder a averiguações sobre 
O caso, 


ATACADOS PELO FRIO 


Deram entrada na Sala de Observa 
ções, do Hnspútal Geral de Santo Anto 
mio, cam algivits, Alexandre Moutinho 
de b7 anos, criado de servir, do luga, 

Cosme de Gondomar. e um 
indivíduo do sexo masculino, sem fale 
cuja Identidade se ligo, or terem 
sido atacados pelo frio. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vivmas de acidentes no trabalho 
foram socorridos no Hospital Geral de 
santo Antônio : 

Joaquin Pereira, de 21 anos esto 
ador, do lugar da Palmilhesra Erme 
inde, com contusão na coxa direita 
ver dado uma queda quando iraha 
va 


— “armíndo Ooelho da Silva. do sr 
anas, trabalhador. do Miguel dás Aves 
Santo Tirso, com um ferimento ma vista 


LELLANt, pelo distintissimo baritono MARIO L 
e peio aplaudido baixo DANTE CASELLI, 


COLISEU 


HOJE—A's 4 e 9 1/2 


Amanhã à noite : 
AS AVENTURAS DE KIT CARSON 


O vatente KIT CARSON em lutas sangrentas 


contra Indios e Brancos 


DO PORTO met 
Telefone 5-1-9-2 ; 
5. TEMPORADA DE ÓPERA LÍRICA ro =D 


terminou ontem q entrega de assinaturas aos srs, assinantes 
da época lírica do ano findo. 


Hoje, principia a venda 


para as 6 nÉCITAS DE ÓPERA da 


Grande Companhia Lírica Italiana 


que se ESTREIA, em Récita de Gala e de Homenagem 
hrmada Britânica, 


EANES 
CARLA CASTELLANI 
uu 
na próxima SEGUNDA-FEIRA, 3 de MARÇO, com a ópera de VERDI, AIDA, 


das 10,30 à meia hora e das 3 às 6 da tarde, 


TELEF 2788 E 278 


salomé| 


Uma escultura de carne num espectáculo arrebatador! 


| A's 16 e 21,30 
Eae ie 


a eae 
A hisiória de ume muh'1 que foz exatar os corações, aguçando ódios, 


apresenta 


pela primeira vez nc Porto 


Yvonne de Carlo 


O maior grito de beeza de Houyw od! 
— & mais fascinante mu her que o Linema 
tem revelado! 
no grande film colorido 


| magistralmente interpretada pelo «divo» dos «divos» BENJAMINO G.GLI, pelo insigne soprano CARLA CAS- 


despertanao nxas, provocan O Os mais aruentes amores 
e OS mais terriveis cumes ' 


Dois documentór.os internacionais 


me me e mem 


Progroma Dopermime 
pleito odal dd 


Coniortável temperatura em toda a sala 


dimaita. Recolheu à enfenmaria de Oftal- 
mologia. 

— Adolino Ribeiro, do 45 amos, car 
regador de terra e mar. residonio nk 
virar do Baixinho, Rlo Tinto, com um 
ferimento no couro cabeludo e choque 
waumátioo, aúngido por la 
de madeira quando trabalhava no rio 
Douro. Recolheu à Sala de Olsarvações 


QUEDAS DESASTROSAS 


Deu enirada na Sala de Onservações 
do Hospital Geral de Santo António 
José Luis Malaquias, do 63 anos, das 
Escadas do Codeçal "com comusão da 

direita em virtudo do ter dado 
queda 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Recolheu à enfonmaria 45 do Hospt 
tal Geral de Santo António, o menor 
Fernando Rosas dos Santos, de 4 ano 
da Travessa de Campanhã. com ques 
maduras no toras, abdomen e braço di 
reito, por se lhe ter pesado o fogo as 
roupas quando estava junto à laraira 


ATROPELAMENTOS, SENDO 
UM MORTAL 


No lugar da Vergada, vila da Feira 
AX atropelado pelo automovel O G-1051 
Delfim Pereira Ollvelra, de 45 anos, la 
vrador, do lugar da Aldeia, Lourosa 
daquele concelho o qual ficou feride 
no couro cabeludo. Oonduzido ao Ho» 
pital Geral de Santo Antônio. fol socor 
Fido ieoolhendo. depois, à enfermaria é 

— Tambem, na Rua de Vale Formoso, 
a caminhota BG-12 conduzida por 
ertur Farveina do Paiva, do 34 anos 
Andusanial, do lugar qa Óosta, Felguer 
ras, atropelou Adelaide Joaquina Rosa 
de 55 amos. casada, doméstica, da Tra 
vossa do Santos Dias, 
ds Infesta, qui seguia oom um oa 
néto à tabeça, ficando entalada ontro 4 
vefaulo e um posto da Carris, Tuans 

imedintamente ao Hospital Gê 
mel de Santo António quando ohegon 
estava morta pelo que Os olínicas d 
serviço se limitaram a verificar o óbito 
O cadáver foi removido para o necro 
ténio do Institut de Mediolna Legal 

O condutor dv veíenlo fol preso e re 
colheu às prisões prsitivas da P.8. P 


OS FURTOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


uma 


O sr, Nelson Coelho Pereira, da Rua 
de Passos Manuel, 99, apresentou quel- 
xa na Polícia de que, quando viajava 
num corro elóctnico da linha nm. 47 au 
chegar à Praça da República verificou 
quo lhe tinham furtado q caxtefra con 
tondo 268% « vários documentos, 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Providencia do ) 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rúa de 15 de Novembro, ostão deposl 
tados vários objectos que se entregam 
a quem provar portencenlhes e que fo 
ram achados nos cams elóotnicos no 
dia 24 do carrento, a saber : 

Sete quarda-chuvas do homem: soy 
guarda-ohuvas do senhora, um fato de 
ganga, um panoho de estivador, uma 
luva de sentrona, um embmilho com ani 
“na, uma fumadeira uma argola com 
chaves um passa de cidade do CTC. 
vma lata vasta, um embrulho com nma 
pega de tomem. um tacho de esmalte 
uma súca de compras uma pista vast 
e dai portadrodas com dinhiro, 


IMPORTANTE CASO A 
AVERIGUAR , 


A srs D. Toresa Canduso Valente, de 
se anos. viúva residente no Largo da 
Fetna, Carvalhos, Gata, apresentou quer 
xa ma Polícia Judiodna contra dua- 
nessas de família, residentes na Ruh 
de Aloxandre Herculano, Candal Gala, 
ncusandoas de, após o faxoimento de 
seu filho, com quem vivia, à foram su 
dindo com várias promessas para Ir 


viver juntamente com elas afim de 
passar uma vida Mais socernda. com 
O mau a dade, Com 
pauvel com q 
Mou à pro 
posta € carregou uma cominhwta com 
todos 08 meus havercs, Fotos anárm oons 
tttuitos por mobiliário, três cal 
grandes com louças finas, roupas 
de cama (onde fura s 
de linho), um Santuário como 
Molágios, candiciros e maquisa do 
tum. Um bau contendo três) 


Cc. 6. k o 
sito de 25.89800 € dois alfinetes e 
para homem e senhora 

Sucede que, após alguna dias os sus 
companhia constatou que o vier gols 
que lhe prometeram, DÃO passos de pur 
engano. Contudo. mia espórança de qu 
as quesões familiares Bivesaen torno 
fal esperando até que se Conveticem de 
que ona anpossível estar al! mais tem 
Po. Camo manifestase o desajo de pur 
começaram à tornar-se muito gelosg 
som o fm de he apanham o enpita 
depositado. pois bavia moment 
nenhum dos não Aprovolagem para 
lhe Azar que o dinheiro pão rendin 
nada e que ana melhor levantáio, ten 
dose esquiva sempre aos ses dimejor 
Um dia, porém. apresentaram-lhe um 
papel pára apór a sua assinanura, tem 
doa tudido de tal manelns qué na 
sua boa-fé, fez a Sia AsSiniiira 
ficou mais tands que o Defando pape 
com a <ua assinatura servira para fazer 
o lovamtamento na O 6 D go dinhel 
ro que lá tinha. Desiy então, trata 
ramma com mais Indiferença. 

Como mandfestasse o desejo du pas 
aar as festas do Natal, nos Carmálhos 
na companhia de sua fâmília ejas aten 
deram prontamente e Li n conduziram 
para munoa mais a promunarem jocy 
Pletando-So rom + OS Sus hiveres 

aperms. saíra COM à roupa que 
lovaira mo cdnpo, quo prds sejam 


bilhetes AVULSO. 


CARIDAD 


1tRUI1 11, pelo brilhante meio-soprano JOULANDA GARDINO 
o ) sob a direcção musical do eminente «maestros-director MARIO 
CURDONE.— Coros e bailarinas do «Scala», de Mijão, com a primeira e grande bailarina ANNA MARIA BhUNO 

A SEGUIR, A COMPANHIA apresent: 
<MANON>, «CAVALARIA RUSTICANA» e «PALHAÇOS», 


O escritório do Coliseu (Teletone 5-1.9 2) está aberto, 


ará as óperas: «MADAME BUTIEREI Y>, «GIOCONDA>», <TRAVIATA», 


Temporada de Ópera 


Lírica 
COLISEU DO PORTO 


Tendo terminado ontem a entrega dos bi- 
lhetes de assinatura aos senhores assinantes 
das épocas anteriores, começa hoje a 
Venda de Assinaturas aos senhores assi- 
nantes que o queiram fazer para esta tempo- 
rada. Sábado, será iniciada a venda de 


de assinaturas a novos assinantes 


NIR 
eNIRA 
Cine 


ábado 


A 1.º bailarina 
ANNA MARIA BRUNO 


HOJE, às 21,30 


O choque 


Na quinta-feira, 6, DESCANÇO DA COMPANHIA 
para O efeito da venda de assinaturas, todos os dias, 
A Companhia apenas dará 6 sécitas 


COLISEU DO PORTO 


leiejone 5190 


NO ECRAN. o misterioso tilme policial 
de grande sucesso e intensa acção 


DESFORRA EM ARGEL 


com BASIL nxAai!HBONE (Sherlo.k 
Holmes) e NIGEL B=UCE (Dr. Watson) 


Palácio de Cristal 


SEXTA-FEIRA, 28 AS 21,80 HORAS 
na NAVE CENTRAL 
Homenagem Popular aos Marinheiros Suecos 


Ver notícia na Secção reservada à visita do navio 
GOTLAND da Marinha Sueca 


As B horas é maia 
“O Sm emocionante time políciai de emoção 


CEE A ST OSS 
Cine-Teatro de Gaia 


Apresenta em ESTREIA no NORTE o sensacional filme 


CONDENAÇÃO DO DESTINO 


de duss civilizações num grandioso drama de amor é de morto! 
Magistral interpretação dos actores PAUL LUKAS e JANE BAXTER 


Música pela ORQUESTRA PORTUGUESA 


Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha, Telef. 5459 


com a a NIE 
bailarinos 

ps e o elesante CORPO DE BAILE, 
em NOVOS NUMESOS 


FARMACIAS 


Estão 
nente as seguintes farmácias : 


4º TURNO 


Homenagem ao gover- 
nador civil do Porto 


—s 

Apresentou cumprimentos ao go- 
vernador civil do Porto, pelo ant- 
versário da sun posse, por não ter 
podido assistir à sessão de homena- 
gem então efectuada, a direcção da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 

* 

O sr. governador civil recebeu, 
ontem, o seguinte telegram 

<Apoiando a homenagem presta- 
da a V. Ex* iniciativa comandante 
Batalhão 4 desta Guarda, com a 
qual estou inteira concordância, 
apresento « V. Ex.' respe'tosos cum- 
primentos, — a) Comandante geral |, 
da Guarda Nacional Republicans>, 


providenotas 
tido que 
» e não ficar na misória. 


SERVIÇAL INFIEL 


afim 
lhe per. 


Rua de Santo 
Aprosentom 4 

Mivestro Alves 

dente 

es 


s da Liberdade, 


Oriental, 


Lázaro (de) 
Freitas, 29 


s de 


Rua da Reboleira 21, 


Mundanismo 


VILEGIATURA 005 ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Em Matosinhos 


Partiram : do Porto para S, Tiago 
Lordelo, o sr, José Ribeiro 5 ando; a 
do Juncal para a Ltvração, a sr.* D. Ma- 
ria Emiita Pinto Brandão Aguiar de 
Moura. 

— Regressaram : ao Porto, de Lisboa, 
a sr* Condessa de Arrochela; e a Leça 
do Balio, de Evorá, o sr. Ezequiel de 
Campos, 


de Portugal Continental 
e Insular 


Obra pouco conhecida, quase ignorada e, contudo, obra que, 
devendo em breve tempo ficar concluida, graças aos elementos coli- 
gidos pelo Autor, Américo Costa, e aos recursos de que dispõe a 
ALIVRARIA CIVILIZAÇÃO», se tornará rarissima, pois, pelo seu 
desenvolvimento, e, portanto, nela avultadissima despesa da feitura. 
não poderá ser reimpressa, 

O aDICIONARIO COROGRAFICO» DE PORTUGAL CONTI. 
NENTAL E INSULAR é a expressão eloquente da linda e generosa 
Terra Portuguesa, com as suas lendas de mistério e de sonho, a sua 
História vibrante de heroismo, as suas tradições gloriosas. E' a melhor 
obra que fala de Portugal. 

Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, 
UNICA NO SEU GENERO o aproveitando a vastissima série de 
Slementos tão paciente e proficientemente organizados, durante quinze 
anos, pelo seu autor, a «LIVRARIA CIVILIZAÇÃO» não só procurará 
actualizar e aperfeiçoar o «Dicionário Corográfico de Portugal Conti- 
mental 6 Insular», como dará a maior regularidade à sua publicação, 
a partir do 9.º vol. esforgando-se por terminar dentro do ano 
corrente esta obra, satisfazendo assim o desejo da maior parte dos 
senhores Assinantes. 


Pode e deve V. Ex.'— APROVEITANDO UMA OPORTU- 
NIDADE ÚNICA QUE SE NÃO REPETIRÁ MAIS — completar 


a sua colecção, que nada valerá se estiver incompleta. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Venda de fascículos soltos e cadernos 
Cada fascículo, 10800 — Cada caderno, 2850 


Se a assinatura foi interrompida e V. Ex. desejar continuar a 
ser assinante, queira indicar a partir de que fascículo deseja ser 
inscrito de novo e quantos fascículos pretende receber mensalmente. 


Encadernação e capa de cada volume 40800 
Só a capa 25800 


VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADOS DEVIDAMENTE 
. ENCADERNADOS iM PERCALINA: 


A PRONTO PAGAMENTO E EM PRESTAÇÕES MENSAIS. 


Donalivos recenidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
De D M.C., para o Refúgio da Paralisia Infantil ... su. ao 
No aniversário do falecimento de D. Elvira de Paiva Moreira, de 


seus filhos, para os nossos pobres 


A transportar 


22.993$35 
100$00 


vãs 50$00 
23.143535 


Pedidos de condições á j 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 
Rua do Almada, 107-1.º— Porto— Telef. 1286 


hoje de serviço perma- 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 
Birra. Praça da Liberdade, 125 — Costa 
Lita. Avenida du Boavista. 855 — Falcão 
lidetonso, 4l — Ferreira 


& Irmão, Suc Rua de Mousunho da Sul- 
veira, 251 


Ferreira da Silva. Sucr, Rua 
150 — Lou- 
« Largo do Campo Lindo, 62 
Sucr, Praça Marquês de Pom- 
Rua do Bonjardim 
Praça do Exército Liber- 
Avenida Ro: 

dragu anta Tereza 
Praça de Santa Tereza, 100 — Sauda, Ave- 
nida-dos Combatentes, 689-—Terreiro (do) 


Ma Foz - Nacional Rus Senhora ds 
uz. 198 
— Rocha Pereira 


Dicionário Corográfico 


A graciosissima comédia O MAGACO PELUDO 


e o flime de aventuras 


O CAVALEIRO DO DESERTO 
Domingo — Um fitme patplt 


tante de emoção 
BURMA !.. 


Telefone 15976 


OBJECTIVO, 


e imprevisto ENIGMA 


é a graciosa comédia AMOR A 100 À HORA 


Humprey Bogart no emocionante file 
VOBT 


ANDO AO PASSADO 


Telefone 3737 


UM GRANDIOSO PROGRAMA DE INCOMPA- 
RÁVEL ÊXITO!... 


da noite - SÓ ATÉ DOMINGO 
E Arad NO PALCO: a BHLHANTE ATRACÇÃO 
A notabilissima 


ORQUESTRA BLAS WILSON 


AMPARITO SANTILLO, 
MORRIS e JOAN 


Hua de Brito Capelo, 428 — Gramacho, 
Rua Pint de Aráujo é 

Em Gais — Centr: 
prai 140 — Oliveira. 
ridade, 56 — Candal 

(Para avtamanto de receituario urgen. 
te, sujeito à sobretaza da 5800 a partk 
das O horas). 


Rua Alvares Ca- 
us Grémio Prospe- 


BUMBBIROS VOLUNTAKIOS EUM- 

PUENSES — Berviço médico cirargico 

Permanente no Dosto e domivilário & 
ja 


TD se< 
A acção dos larápios 


SEIXAS, 26 — Ontem, pelas qua- 
tro horas da madrugada, o cabo 
Falcão, da Guarda Fiscal, sentiu ge. 
midos de um animal junto da sua 
residência. Dirigindo-se a uma eira, 
do seu vizinho Ventura José Cas- 
cais, ali deparou com uma cabra do 
Ventura sem! esfolada e ainda com 
vida. Os gatunos que a estolavam, 
puseram-se em fuga, ao pressenti- 
rem a aproximação do cabo. 

O roubado ainda teve a sorte dos 
assaltantes lhe deixarem a rez em 
via de consumo. Este roubo pica- 
resco tem dado motivo a alegres 
comentários. 


BAIÃO, 24. — Continua a ecti 
vidade dos ladrões, tomando aspec- 
tos cada vez mais graves, pela fre- 
quência dos roubos e pela forma de 
organização que revelam. No lugar 
de Penaventosa, apareceram os me- 
liantes à porta da sr.* D. Berta Fi- 
gueira, de dia, comprando-lhe e pa- 
gando-lhe determinados géneros 
agricolas que ficaram de ir buscar 
a certa hora da noite. A' hora com- 
binada, entraram e exigiram não 
só o dinheiro que tinham dado, mas 
também o que estava numa gaveta 
daquela senhora — uns 2 contos — e, 
além disso, levaram azeite e vários 
objectos do seu agrado. 

“No lugar de Eiriz, numa só 
noite, levaram todas as galinhas de 
quatro proprietários. 

Na segunda-feira de Carnaval, 
deu-se o assalto à casa do caseiro 
da quinta da Seixeira, freguesia do 
Góve e, quando ele deu té, no mo- 
mento em que os salteadores já es- 
tavam, uns a levantar as telhas du 
cozinha, outros a arrombar a porta 
e outros na corte das ovelhas, gritou 
por socorro, nem por isso os 
bandidos deixaram de trabalhar nos 
preparativos para entrar, só se 
pando em fuga ao aproximarem-se 
dois individuos, que moram perto e 
ouviram os gritos. 

Os factos, pela forma comc se 
apresentam, exigem a atenção das 
autoridades locais e, até, providên- 
clas das entidades superiores. 


3$00 


Envio esta importância em selos 
do correio, e receberá em sua casa 
sem mais despezas, qualquer das 
seguintes obras de aventuras poll- 
ciais, por Nick Carter; 

O Rei do Orime 

O Ninho dos Ratos 

A Mulher Demónio 

O Cadáver Fals'f'rado 
O Crime de Carruthers 
O Rapto dum Noivo 

Esta oferta é por um prazo de 
poucos dias pois que o preço de 
cada volume destas obras é de 7550. 

Pedidos ao 

BAZAR ECONÓMICO 
Rua de Santa Catacina, 637 
PORTO 


8 Comercio do Berto Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1947 5 


ESPORTOS ee ent 


Um caminho intransi- 
A matação portuense IBILHA R 


Tradições que aca- 
bam mal . 


VINTE PESSOAS 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


cursos PRÁTICOS POR CORRESPONDÊNCIA 


“GUARDA-LIVROS » CHEFE DE CONTABILIDADE & CONTABILIDADES 
CALIGRAFIA * DACTILOGRAFIA * TAQUIGRAFIA * LINGUAS 


PREENCHA, CORTE E REMETA ESTE CU 


PRESAS tável causa arrelias em 


É O RESULTADO DUMA «ASSUA- Oliveira do Douro 


DA» QUE TERMINA COM O APE-| Os moradores dos lugares de Sá e do 
Areinho, da freguesia de Oliveisa 

DREJAMENTO DUMA CASA | Douro. hstão Prerinado coniveita do 
moto estado do caminho que liga o LU- 

VILA NOVA DE FAMALIOÃO, 9% —| gar de Sá ao do Areinho, daquela tres 


INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


Rvo Vitor Cordon, 36, 2.º * LISBOA 1 
Queiram anotar, grálio, o folheto indicando as condições da malrcala. 
NOME, : 


Da Associação Portuense da Natação recabemos o seguinte comunicado : E' costume, quasi habito desta gente do | guesta. 
T s . Borto boçal, simples, um tanto Ferespom o Um inata ou desastre que se ocorra 
'erminada a época de 145 4 qual se imprimiu o possivel brilho e desenvol- savel e muito impensada, de se dedicar TE jar, pode ter graves conse 
: o, undo dia de provas do detrminadas tradições que “por vezes | quências em virtude das viaturas de so. 
vimento com o cumprimento do calendário, posteriormente acrescido é levemento No seg Pp 8 dstormthadas, trasiotas que. Dor TáM0s | CT OQUDA qua Pra 


modificado, e com é concurso das poucas colectividades interesadas, procurou a E TE? LOS CLUBES ANTI CA Aa na dade, aproximarem-se do focal do sinis. 

Comtesão Adiministritiva denta Associação ussegurar a continuidade da obra de V P t | Es anha 1 o o dese: a competição PE LU a ZA ease ua |U a dos «iáxiss recusa-se 
- * que ficam stiuados no final da Ave- o el dy ens, | 2 conduzir os fregueses aos referidos lu- 

mersurgimento da neláção, tendo efectuado todos cg esforços — altám improticuos — or uga Pp nida dos Combatentes da Grande Guerra, PERO OR RÃ a gares. pois recelom que as Via 

pama assegurar uma sucessão de corpos directivos. próximos das Cavadas, rea izar-se-ão no Académico Futebol Clube Doctaroaótvos Instrumentos, 6alxAs, de la. | fram as consequências do 


Como a esta Comissão Administrativa, nomeada sem prazo ixo de gerência, enaEo Palio JM PORAa ja Tia O Cam 3, assobios, funis, ato. que se postam — em) CAMINO q, junta dy Proguesia 


não é possível a eus <emcuação de gerência e administração, por em breve 86 Puigverí (Espanha), venceu Pereira (Portugal), Tensão de” 2000 metros ores, MA 6X-) O curso de ginástica o daiarminado, local, proviamente, detarmi: | ge “Oiveisa o “mito Repda pres 


area eai enter kN paoNo a anahna etemáda a DO a AR DV UU VR atletas, continua, às terças e gextas- cus | providências, pois o referido caminho 
ja de dois dos Mlasicado a UBE | Ceciras no gmósio do Centro Universi: | Ear da ocanda, DAM. rotorborar acto dervo multas Todusiriade oo favo 


erntaido para senigo público de outia conde, cesso a mio soe cevrt mr bg “5” toholas; DOMINGO (Espanha) ganhou a|=:5:, sc: setiscato aftria sas | eras, mo, rnáso go cons Minado Decl io dsentavôrios | que gestão a sofrer grandes prenos 


transferido para serviço público de outra cidade, resta-lhe o recurso de se consi- A classificação por equipas, é feita Clube RE a E Tolelis anta tes Acta UNE RIOS raio ao estado deplorável da caminho 


Gerar demiasionária e feitas assim devidas icações de direito, 1 s" la de cs 
Por et veta vo convocaram alegados dou clubes Eae para iaxsete | PAtida aO “quadro” 4 5/2, com Ferraz (Portugal) z:*.s7,5o Jzeocs numero de poros teia sto pur o ines crseteo | É Curto de tocos de pinheiro 


a q 4; chegados à meta. Avisamse os associados do Fiuvial, pe 
de nomes constitutivos de Lista de nova gertncia. todas sem resultado prático, o ateta vencedor do campeonato.) que pratiram ou desejam praticar o) cultam Dor vezes facios do bem fine) o oo da Guarda Nacional Repu- 
irc austncias ou feita de preparação daqueles, não catendo portanto à actual , r será | conferida, uma medalha comemo- | temo, que os. treinos no aparelho de) Em MOC um balrro pobre da nossa | blicana dos Carvalhos. quelxoN-se o gr. 
omissão Acdiminimtrativa a resroneabiidade de prevista solução tinuuda: ê j k rativa do título de campeão region: ensino, instalado no parque de jogos, q tor Manuel de Sousa, proprietário, da 
Fa ENA e contibtininda ; ' ; R À inscrição devera “ser, fetta, na se- | recomeçam hoje, com o anterior pro- | Vila, Af2salho de multa, gente que tra) Ri ao anão Porto custe rop 


na efectividade desta Associação. ; 
prenome pos | cretaria da associação, até às 23 horas | Erama, ou seja, todas as terças e quia-| 2 ade | retra da Silva, casado, de 48 anos de 
Até ao momento de tindarem as suas poseibil'dades, cumprirá a sua missão, É de hoje. ç os, “as-feiras, das 22 horas em diante tm serdadeiras mansavdas, reside desde | fgade, serralhelro. do Lugar da Serhora 
, Ê é ha anos-dez talvezum casal — Silvino 
tendo levedo a efeito, através de ismúmeras dificuldades em que avultam o abar. ap & do Monte, Pedroso, arguindo-o do furto 


—Comunica-se aos sócios do Hiuvia, 
Mais uma «| Alves da Costa o «Zé de Mõess e Viral 
dono e a incomprecusão das colectividades às quais interessaria e competiria dar DO categonto CONn | à Sua acifcidade & partir da hoje, coro | tia. Pereira Dias. à atvcias “uma mosa | de foços de pinheiro 
O «eu inteiro concurso ao ressurgimento da motação nortenha. Os seus trabalhos 


à sua actividade à partir do hoje, con- ; —Na regedoria de Olival quetxu-se, 
sextra», para a categoria séniores | tinuando aberta à Ancerição nei gaurar | qua Delos vistos. não O grada Gaquela | iarpia, Joaquim Guedes de Olivera, da 


verto £! À «ente, E DOr razões que agora Dão vêm e 
deverio f'indar cém q entrega, em sessão festiva, das taças e measlhas a clubes é Z Ee é É A Associação desejando evitar que os | “8 do cube, todos ns dias uteis. vara O caso — IDIeTESsaNOS ADENOS, O | Fuji E ENO Piso goi font 
nadadores clersificedos na (poca de 1046, tentendo-se, !'malmente, atmda pela últi- ; atletas da asmnto jornalístico — os habitantes de - a 

p s da categoria de séniores, estejam. Grupo de Jogo do Pau Lavadores, da mesma freguesia, arguin 
ma vez, a organização de lista directiva para cequente gerência da Acsociação. inactivos, resolveu, realizar, mais uma Po E Aões Dropuzeram-so fazer uma «assuada» | qorgs do fusto De sra re Renda: arguin 

Ns ” É E, prova. destinada à mesma categoria, «Os Portucalenses» do casal. que constitue hove noltes conse | à ordem do Grémio das Lenhas 
á E vído ntileza que sr. Manuel ré ma temia que ga 
da O POEUTEntO é elucldativo é justifica a atitude, Imuvável, dos dirigentes em a Lopes dog SENtOS tava tece crer naaA | Tpidestriantimo — Atim do treina | DSI NIRO Aube do DRE EQ 6 Td Saiu o prómio... mas flow 
actlvidede. Cem preendemos os seus esforços e, como eles, lamentamos a sua impro- é BO | arísticas medalhas, para serem disputa. | tem sob a orientação do chefe da equi- | ria dos nossos dias. E a festa começou sem a fotografl 
ficuldode, A notação contimua a ser desporto sem futuro, pelo menos enquanto as : das nas organizações futuras desta asso- | Pa psi, o Ea 9, comparecem, | nã ET tir meça a a 
ns clação, foi resolvido, pô-as, isputa, | amanhã, pelas oras, no campo «Sil- | sar aque! k sa te: j 

circunstâncias não se modificarem. Falta saber quando acontecerá assim. ; ORA GODESaRO: e! Dina aU | va Mito, Os DegUntas ara SD Dna nt nd a À uiféin o Murçdos da va PÁS, 


y tre ns? 8 Lugar de Campos, Avintes, resolveu 

primeiros atletas chegados à meta. Rocha, Arnaldo Caideira, João Cigano, | trabalho se entretinham censurando a vi-| do q 
ni T > " da | deixar à posteridade a sua fotografia 

A inscrição é feita até às 23 horas| Toão Morais e Ernesio Canela: da daquelo casal que resida no lugar ampliada. Para esse efeito ficou com dols 


de hoje, q Jogo do Pau — No domingo, o 
JE oia a foto da mamã, com porcota be ns | Na at iorigades “oram, conhe | ESB us lhe passaram e que po ur 
eritos: Aniba) Soares Henrique Leal| mento do facto ca G. N. R. reforçada PRAIA CU RR foto- 

ANDEBOL esparenivaro, Silva e Raul Rocha, para | Bira esse fim com Dracas de Harcelos. | Eráfica A sorte bafejolro., mai RR do, 


treinarem debaixo da o! fez. ontem, o grande assalto, à noite =” 
Mitos Woralea dontBastoar A suando mais duma centena de homens | Se 48 aTos de (dade. dourador, do Lugar 
Os jogos de domingo uulheres é rapazes. faziam o «funeral | de Erário ra de aqui Pedroso, recusa-se 
Futebol Clnbe de Avintes o cueal fora arohótes numerçoos To | a roldo” QUEIROU=S ho. posta 1a 
A jornada de domingo, é agrupada a RiRdzarTa 6 toques de tambores, C&: | c; Ni dos Carvalhos. 
com os seguintes jogos ; Efectua-se hoje. um treino, no n oturando nada menos que % dos com- x 


FUTEBOL 


- 


e ivi Divisão de honta — Vigorosa-Le-xPes, | campo, sob a direcção vonentes, enquanto os outros se puzeram 
Comentando a Il Divisão BILHAR — À esquerda, o português Pereira o à direita o espanhol Puigvert, | às 11 horas, nas Cavadas: Vianovense- | técnico Miguel Siro “pela? qui catador E ag a Inquilino à força 
5 -Bo à E Ee a as pracas . NR tiveram 
paloseolha do iniéiotjara il pátiida [dás jd tablas amei jopituhol manha Sa Da JO bias é oia, o VA | om pRsacaE todo [oa inacritos 1H geção | Das Ae Ras 2/6 1 TO Niver DO alia a om 


À à Outeiro Never, proprietário. do Lume de 
| nas Cavadas. e Académico-Porto, às 11] — Infclando-se, brevement - | intimidar Os Comuunenies da eromarias Aros 
do | A C l O N Ã L DES] (9 Hiper = desporto às culto dos] born 6 o espanhol Garcia, so quad | Roe, CATRINS, 8 nos de vo eibol, os Interessados “compa: | q Na, Cidtla Civil deram entrada, sob) Alheira de Baixo, Pedroso, Dedrato, do 
mais olásicos — tem, também, a : moreuzar. dade a) Primeira divisão — Desp. de Portu- | recem, na sede, afim de tomarem conhe. | "Scolta. Os seguintes Indivíduos: mesmo lugar, arguindo-o de arrembar 
emotiva e espsotacular quando é prasl | bém, difioll de sa co! gal-Fontaínhas, às 11 horas, na Bela-| cimento dos escarecimentos que Ines | ., JONaum Carvalhal Gomes solteiro, ge M deixou há qu 


A Bat, Tementos categorizados, por | responsabilidade que cada um demons da a E y to 23 anos, carpinteiro; Armindo Carvalhal | à Port duma casa qui 
N ultima cronto», que o mou tempo prejudicou, ps aeee” que cumhocam “os Sat seriados | trava. caberdhos. E, apos, as primeiras | Vista, s 8. C's* da Hora-Sport, às 10 ) serão presiados pela dircesão om solteiro. de. 58 "aos. Jomlheiro | ro meter, Onde ve Tstalou gem dir 8a: 
Aa É Camilo Franklin Teixeira Lopes, O «Tram 


a dá sua inteligendia, do seu do-| «paradas. praticamente nulas. foi, de À tisfacões ão senhorio 
ol,uns encontros nã» se reolzoram sobressoírom os | meicê da cuz intligennta std visão | pois, intáresaoio Nero à Das | fa ds ô cras, em Honioia o esuccpadia: |“ SPOrting, Olubo Vasco da Gamm | Boinas de rs anico, casado: minior Den oua SS ato 
reflexos rápidos que, também. cons | com que ami im s ) à ) da Costa Passos <oltolro de W anos: car dá 
tt do Leça, os 3-2 00 Fiáv.a e o |-] da Olive.rense | is tai essencial » Mominante para. | dobre o pano Ferdo, ondas sobrissaia à ovense ca êmica e e foices ias dos Csmeçça SEU Tga dao da referida rata o LR | ragadirta Udo SUN A eraso 
e Tá E P no ras ra ncação é y ein N ” e] adóres | da referi Arginl; 3 elro Ni 0 
Pa E dotada. “dicandolho q” manoira | vezes, tez gala de Jogadas magnthoas Dos Cavadas "ifuelsosLeça, às 9 Horas, | As 1915: Baptista, Valentim Hermínio | Geiucadon  Jerg ind, de qu MOS, BOLlOLPO | O O O Goa Pa 
Ainda não se «desfez» o trio mais cmágida & mais. produtiva. Auma | de abamtuada cono-pção tóonica A Sia Pinheiro, Dias Leite Abio, Pima, Al- | anos, solteiro, estucador; Arlindo Femman: | cultor, do Lugar das Cocrinhas, Vir do 
tacada que tem de exorcor quando as| clasco, a manifestarse por vezes de — e — 2790. Aexandre, Guf herme e Jullo, A's) des Alves. de 10 anos padeiro; Raul Cos | Paraízo, que audnciosos Inránios lhe 
õ bolas se colooam em posição dítiotL forma conoludante com «Massés» im PUGILISMO dias Tio: Castro, Matos Miguel, Fer- | ia Fernandes. solteiro, de 98 anos, tro | fssaltaram um esnigueiro. no passado dia 
Le.xões - Leça - Vianensel qualquer outra modalt: | prosstonantes, impôs que o público se nando, Ciro, Licínio e Teófilo: la: José Ferreira Moreira, o «Jacinto». | 17 do corrente, furtando-lhe quinie 


como am 
cade O tulhar de compatção só pode | mamifstasse ” calorosamente, "Também solteiro, sanateiro; Antonio Costa de gl | queires de milho que lhe confuram 


Na sexta Jornada coube a um clube Pnad pg coceira Epa ar E We] O português, Levi, em Espanha Clube Infante de Sagres anos, solteiro, Dadoi Oi Francisco Olive. | Dara guardar, 
rente — - p Aa-dos, 6 Més oTéncos uia õ se o ga] Seca 
E qa ea JS Sopa] Sonata a to 0 | alo Ta e | a RO] gala 8 do pri, Bet La Sant aco ea | A teia e A má vizinhança 
cho um outro clube da À, de E. do Porto | a defrontar a turma fatense e viu to- | NO sal s jére val defrontar Juanito Martin; na mes- E 'eição dos corpos geren- | lo Roúrigues de Sá, o «folhetass. de 21 
o Feritó do, Barreiro - | mar-he a dianteira o clube de tJoão de | onde os protagonistas, — nomes, fampens ) sos ao seu elevado menomento. | lma “gesto, O pugilista tiancalniso | tes para 104% Aros, fmoreiado dé Eseritorio: Amadeu ) | Or. Jost, Marta de Medeiros. tum. 
GU cru pmbos, tendo ooudo Caron too | ruso, até decisão do Conselho Técnico | Da sua dantes E dd O O esar | de concentração” e periexão." Atiaberm | Luppi Date-se com 6 espanhol Mattos ADO setalto. Corra ne roda O O Da RD Rima da 
os 1 dão | da Eopiido Em niguem caba julgar um || MAAriR OO 008 Di a E veL | conoloMta as BrO -eamamboias reg lama 7 | Deu gedoria de Mafamude, contra muas vizi: 


A 

dos o desnível veriticado não foi tão | protesto que apresentou, referente ao | de amigos, pá Tt p rela Rodrigues. de 30 anos, casado pin-| r 
acentuado e venceram, regra geral, 06 | jogo comio Galá, Trata-se duma doa desejo de vatcer, n | fares do cabo! E Pá & uma acataso NATA (o) Ã (6) Carlos Ferreira Maxalhhes, 9 sXabre. | nhas Conceição Fernandes e Ana Am 
gonsiderados, antecipadamente, favoritos. | tão de factor, e, por 1sso, à classítica-| E Porque assim 6, proveco exuberan vom a melhor iara pai rara Como v vem os de 22 anos. solteiro, trolha; David | la Vieira arcuindo-as de constantes in- 
Todavia, aiguns Fesusiados não eram es- | não não deve sofrei alteração, semente O Intevoses o entsizemo Qt | ram Se. Goruia. que Omois, =. Costa Fernandes de 7 anos casado | sultos e ameaças. 
Dados, tais como as escassas vitórias engramdros as pugnas desportávas, erans comple + A Hungria concorre 20s campco- ucador; Abel Gomes Magalhães, soltel 
do sporng de braga o da C.U.F. de | e o Gala a evidenciar-so mávdo pela nto, aq Ê more 5 provando ontens natos da Europa a rolha: Arlindo osé pra net, Solte Bombeiros Voluntários 
ditnoa quis cbuvm 7 e Tt Não restam duvidas de que os «alvt: Er Eno! ação = RL sas norte-omer canos polteiro. ialiniaia e Avelino Silva, soltel. de Valadares 

€ rente no Infesia e Sesunora - | nhóis. Es de O ce Aa 
A primeira dertoia do 5, de Vila Real | «Négros de Gaia melhoraram Imenso em -Se mais ama vez na sessão Intugurk! A abrir os jogos do segundo dia de A Hungria, por intermédio da sua Tofos Os presos são residentes no Ju Ra ssembleta geral exta asso- 
intimas por um clubo da região, o u | relação à ultima época. Exibem-se mui | 39 V Pontugal-Espanha, A sala enoheu | mravas, ao fim «a tande do ontem, Pe | Federação, deu já a sua adesão, sendo car de Mões, desta Vila, e deram entrada | cia eine, Em AE ME o am 
Emyate que, no seu campo, a Oliveirense | to agradávelmente, a equipa sabe o que | sa lisralmente e, cá fora. floaram Cen: | Foúra (portueuês) “e Pilgvert (espanhol, | representada nos campeonatos da Euros q na cadela cerca da meia noite de ontem | vacão de contas é nomencio dos raves 
Sonsontiu, ao Naval, que anteriormente | faz, Possul elementos de valor é se mes | temas de Peseoas que não adquinitam depitaram uma Parilda a strice tabe | pa por uma delegação de 88 pessoa. em ars Excepto os dois primitivos que foram, | varide derentos Dara o nn de LOTA 
tambem havia surpreendido o União de or cada não esi Porque, na | entrada, . las, em 50 canambolas. tartaanfe 0! e é, TOGAS As - s é! a a E 
Coimbro, toram 08 resutados “de mais | sua série, a tarefa não é fácil? O Ollvela | AMA. mm nitancia, basta para e | ao jogador wisante que totalzou a x tolo. Postos, em liberdade, todas as Drf-| A ra Mio reslirr-se nelas 9 horas, e 
sensação, mas sem grandes consequên- | ru do Douro também melhorou, depois | hoje, mos leve à referir. am Myelro | imanao cipa di da Mada e oraquai CICLISMO (Continuação da 1.º página) Hole alguns presos foram quvidos ne | “om qualquer número” de” sócios 


cias, quanto 4 classificação ; Os vilarea- | que sublu de «postor. Teve tarefa de | comentário, meste imtrovo da segunda | ty que Pareára manifestamente infolz 
Jenses continuam destacados, enquanto | relevo no «Regional», mas, no «Nacional, | «estão, o que fol os Jogos entro Re | nos nitimos lances fisouse com 4 9 n 
que os oliveirenses se atrasaram um pon. | tem entremendo, 08" bons” com. 68 Maus | Ses doi Ao Anata Caro DÃO. O | DOS NO O campeonato distrital da F.N.A.T.| ciantes do «mercado negro» Estes | ectlvo Todo Tea PERUA 08 argUÍ: 
to, apenas, que nada representa, se ven- | resultados. Depois de ter perdido com o | tendo fito ontem em virtude da sessão A melhor sénie coube a Pulgvert, com abordam o freguês com a maior natu- a madrugada de hoje, quand 
ESTO ai ca dean io de als | domo or slio pio do deiaias | Etnias jd insigada 4 ahriminia o ursos com ds, |, Coningam a recenenas, na gado do) raidado, perguntando” CT quo | nd e dn, Quando em ) é a emação de Validar grs ga 
tar! Outro percalço, porém, ' NAT = ” é - ja , ves que X - 
“os, detinitivaniente da Pontos ao campo do seu ultimo adversá- | A vitória do espanhol Torrents Aº noite, sob a ariítragem ds Portu | núto Corporativo de Cicismo, a dispu- | Quer coisa para vender hoje»? Se q) !4s Dessous culos nomes Dão estão ainda | Vos Naa a A o SA 


la P. SP. que está a organizar 0 res 


Queimado com alcatrão 


j- ja apurados. apedreta, je a 
candidatos a campeões da sério Fa Aq Ena a inda nte sa dos) A partída «livres entre o porimguôs | mal da Mata realinonse a partida aí Mac abpevemente. Oni três prmaioa Sonia | SMericano mostrar o mais pequenino | Mões» não detendo ro Tito vidão EN teacondo. pa am Era, Mosuita Ge 
o) Sida, ilas | SEUS Urecedoros, erre” se hoGvardra com | Rabelo e rspanhot Mormonio, não de | iqunnro, 6/2, antre o poriueuãs Porcas | Sfca “equipas vencedoras” pariciparão | iNeresse por esta pergunta, o nego-| !clha direitos. As mortas foram ainda for | A vale Red cnduzião ao Mosmita 
não assim, mensívela altera- | Multa regularidade. So remete poesia de cada | caruminias, Ao eonisirio. an hilhamao | Ha fase Gina, a disputar né” cidade de | clante are incessantemente, DO | dog ra cota db ra PENSBIOS 0: | mid na Sai de OBvaçõs 
* ções. No grupo A, o S. de Vila Real man- gompofidoras. Imioivlmento, am | português. que, tove noite “pouco. feliz | Lisboa, sendo as desocações feitas a | curando obter uma resposta concreta, | 15) Sax são amages. MEL" 
fómncsa no comando, a dois pontos do dis: | O Salgueiros poderia tor mar- DR do mosinaraum emostsivamente er | &08, “cisco Inerinpativel "om a eua | expensas da PN. À. É-O campanaro Como em toda a Europa, empregam a | quam focar Maes sstão. ME ari Tuna do Santa Marinha 


cado o dobro! Aificsimente ensataram q «séria | categoria, pois & campeão do Mundo | distrital terá a assistência técnica de z s DPORZA. 
pel Desta, espotalhdado, Domingo teve acida | al8uNS dirigentes portuenses, que à (ss frase «You speak first Joey. Uma vez mais uma atitude a censurar. —o, 
deve estar achado, já que os componen- | sem triunfado por dezasseis tentos, ba- | 9 que mais dificuldade teve para sere | ção Imilhante, arrancando magnífica- | *o prestaram gen! nte, que o preço é mencionado, o nego- 
de dBenr a façanha do Elávio Lafager | tendo. assim, o «records da prova, AE ex- | Mar e, Cromos. Má, que O o, Cobes | Sines, entre as quais a máxima do 20 =" - “ante aperta a cabeça nas mãos, horro- 
Da a a a cuecas | clamações do sepanão do fpartirianao po | a o ha SOLDA | es En RLG ds As e LUTA rizado, e balbucia a custo uma contra- 
talvez por, pelo menos, mais um domin- | cuia “de "Nogrelos, a peimeisa que | à olpe, mas a dasneito da parda JM | prútica. Assim. venceu com grande me ipfet8. Jncrivelmente baixa. Quando 
Vencedor já à conheclão, O 3, da Fafe sa | dertçiou o Gulguelron, sômente jogou de | cid,  recincrou Jernta garagem do | oomenio., uiMeindo, es vo pontos SD] A ingl do campeonato corporativo | he observam que esse preço, na vês. 
vencer, na próxima «rondas o Gala, DO» | vm. Bepola ane "rerdoa o conuaro, de | eta vareta e rime ara melhor média | “Pomar nitidamente infoliz” fee ape) de luta de tracção à corda, | pera, era 50 francos mais elevado, dá 
derá pór em jogo a sun formação digo | seu guarda-meta viveu, quase sempre, & | tntalizando uma séário da momento, + nas tio, Pontos (e a sua malhar séniu disputa-se, sábado, em Braga um suspiro e diz: — «Ah |, sim se- 
servas sem que das lhe advenha Perigo | defesa. Valeu-lhe, na emergência, à | maio intrrromnida por Varias mr) foi de 3a gem gr is patas nhor, mas as Nações Undas... deve 
PRA: a lascar icadémico, actuação feliz do seu improvisado quar- | gem» que no imeatamonto não Leve pros | A mai dos ponte id A cidade de Braga assistirá, eábado | saber... as coisas pioraram de ontem 
outra sério deste grupo, mantem O | redes e à desacertada actuação do | somvimento. O renresananto uso. ter. DOMIN (ESPANHA) — Primeira | o domingo, à segunda tase do Campeo: hojes | 
Did a nen DA Si | quinteto avançado contrário no capítulo | novo deite e, Poico demis, o esfanho | tacada. uma curumbola; 2» 0, à» 0, | e domingo, A cegunda fas tracção, para | Para hojes 


tancia do Celoricense. A difer 


é pe- 
quena, é certo, mas o vencedor final Realmente, se os eancarnados tives- | amenioana. O português fo. entretanto Dedicado sor sócios e famíline, mall. 


en-se no oróximo domingo 3, pelas 16 
horas, um beile abrihantado pela Or- 
tra «Danúbio Aruls. 


Cluho Desportivo do Marco 


o próximo sáhado. efes 
este clube d 


ue MURALINE 


uma tinta que se 


o qual será siri'hantado por uma apre- 
cinda orquestra-jazz, 
- nee 


A dúvida persistirá, certamente, até 16 | JUNO QVDICIOO voltou a «colar Quando ambos fizeram 5; 68 dB 7º, 91; 80 05] a estã di rede: Entretanto, os americanos descobri- 

de Março, a não ser que, antes, se ver» | E «tia tacada Rebelo contava 3 pon 104/91; Mit Ski 192 38; 194 2 | à qua: estão apurados os campeões dia. ' ari 

fique qualquer resultado tensacional, quo | «abrir o fogo, permitindo que se fogasto | à séiima tacada Rebelo contam 4 con, 1a, 58 Toa Va: Felçus do Porto. Braga. Lisboa a Bar- | ram a manera de comer menos de 200) PFEDara E 10 hor M ú sica 
€ dura É 


não esiá nas previsões ge als jo, quando ve dispôs a fazer o que as | somuinto,  Jocador moriugnks infofome: || FERRAZ (PORTIGAL) No sábado, ds 13 horas, jogarão us | ffêncos por cade refe-ção. Perto de St. 


No grupo Ds a duto continua indecita | condições da luta Impunham, deu a£o 4 | com uma sabia secar bem medida : campeões do 'Porto e Braga O vence- | Germain des Prés, Place St. Michel é 


tmbricense, Espinho e Académico de ERES E 
Viseu acalentam Hinds úma ultima es: | Marcação do quinto égoala, Barros, como | que, o púliico coroa com forte, Oração, ? dor disputará, a segur, nova eilmina. | noutras zonas da margem esquerda, DEPOsINÁRIOS O segundo concerto do Quarteto 
perança de destronar O clube de Avnto, | para sl. Prejudica-se « aos colegas. que | cia melhor série, fazendo. vão carambr tória fontra o campelo de Lisboa. O | exatem muitos restaucantes que sera, PE pstindo snesíio aoquada: 
de teima passou Vtolado, à "Primeiro Ato De Tera tp o Aga ditada e a demn pobro O avos sede O O o VZS Ré | campeão do Barreiro. á vem comidas excelentes por 150/1715 Mário Costa & C L tura Musical do Porto 

osforço, do mesmo tempo que E a ss e Tonrents, que terminou com o ! 5 Ê 
usar, araças ajuda da Naval quo | A Tetmeração dos adversários. O aguais | “brio pouso: dabnim, Goa, Torrenta co | MidAS Dto, des AS Poa tos aii dO, Mula, o campeão «2 | francos cada reteição. No lado direito ' A ABRE 


juntamente com o Oliveirense, tem UM | que marcou não nos induz a mudar do | clay as 500 carambolas, com uma tá | o espanhol fez inês canimbolas « Rebelo a do Sena, prefendo pelos turistas, tam- Rya do Almada, 30-1.º 82º — Zoltum Seekely à pa 
Do a artinda 4 TOUS O fuaãs | Opinião. Nota final - a cobertura da ban- | anda de 51 que fez serônamente Tunto | menor pa” cega. Deo o e Leo rt rt o MRS TUDOS A a cd bi ” º PORTO | sky, Dénea E 68 AS 
de Tistoa, continua à justificar 3 fusão | cada central desapareceu com O tempo | às tabelas. dobrando COMO, MOBO | samira. No rent ias PES ER US) ra E TELER 2571 voltaram, ontem, no concerto para oe sós 
dos clubes do Poço do Bispo ral, Não seria proveitosa uma exposição | txtta os quatro cantos do Dhhar. e Tbelo 40. que o campeão do Barreiro dispuiará | & ementas são, por exi- elos da série 5 do Cireul 
Eis o lo ão | Pas E RÁ que o Sud al | A Cap Pelo ant dido so Rita os Com pebt digo. | Dido à portos e, quem 1s ja, vá com — | Rino tar 

lo é S | da a não tez? de Espa com E CLASSIFICACÃO GERAL a “Lis. | facilidade quais são as do «mercado = ari dd 

mesença na segunda fase da prova. U 4 o tais: Braga, Oficinas eMagma Lis E ente do primeiro concerto, era, tal 
e nove sacadas, contra 169 feitas Dolo POP | ESPANHA — 8 vitimas 1 sontos, negro». E' já uma boa indicação, se meca< = constituido por obras de primétra cute” 


Operário, de Vila Franca, vem & BE) gaia q tuguas Rabelo, PORTUGAL — 9 vitórias, 9 da O e am 
b G -— ias, pontos. teto rés d ndori- 
Jantar de homenagem toras OO Quarteto am E DO 


perseguido pelo Sacavenense, Hojo às 18 q 91,9) horas, conunuação | do Barreiro. O do Porto só hoje será | os preços estão escritos. Mas se, por 


to, . O ch 
oo nela se e Seia o a pada” | O Académico tromxe más recor- O primeiro triunfo português | ao progromi 8.0. | cara binno vendo ser, possivelmente, O | acaso, uma vez dentro do restaurante, DD do Bea oveR é 6 «quarteto em (ás 
vel, “visto que tem um jogo a menos dações de Barcelos No «match entro O português Alla SA A final será disputada domingo, às] se olha para a ementa sem nenhum) pesiizouse, ontem mum dos restaurau | de Dvorak ra obra foi, como 
vas” ebries “Casa Pia q Tormverãe, | qu O, ESSO, Dara muitos, eintetza-se ——— pese ta horas, prego Indicado, o melhor é pôr na ca-| tes desta cidade um Jantar de homena NaN AT RUN 
peci a e “| numa palavra ganhar. Stm. Ven E beça o chapeu e sair a correr. vem. DOr motivo da sua partida para excelente, nada lhe faltando, na porme- 


Onze Unidos, do Montijo; C-U.P., de Lis. Pod rg RS Uga e ido SUR DM Ê 

ben é Barreirenso. O verdadeiro gupei das práticas dsspors JOGOS INTERNACIONAIS | peo Porto, dentro das respectivas bases, or- BASQUETEBOL Os cheques podem subir até dez | Ane tentar aut cembenhar Altas run | morização, para Que todos 08 efeitos ta 

DO pr dos Co randama af Clare | tivas não é esse. Respeitar 08 comparti- aa E E geo a cOMDRA dólares sem dificuldades. Alguns dos | tina Teixeira. saleniamem, Namoro, dantro, Borda: do 
inscrição E E E or interprei 

aberta até ao dia q de Março No próximo sábado: F. C. bons restaurantes são o «Ciro'so,) Presidiu ao tantar o sr. engenheiro | (iai MNA ad Na. verdado, não 


atficações isolados : S. da Covilhã, 8. EL. rig 
vense, CU.F., do Barviro, e Lusitana. | dosrtes é de a is to a oisronto | Fol já constituída a equipa espanhola 


para ? ' Ivaro. Trigo de Apreu, direo A 
leram do o jogo contra a Irlanda — 4 — " «l'Escorial», ala Potiniêrey, aPier- | peronomo A se pode dar mais expressão, em Insiru 
GRUPO A a usa Ho campo. E ASSEMBLEIAS GERAIS elo Ada oia re'so, ala Tour d'Argento, eLittla | nesiatino váçios aefotio «AIR gueTdO | mentos de arco, à rubrica de Haydo. O 
Jogou-se com demasiada aspereza. O seleccionador espanhol formou já a RE ERA Túlio IPI DRGIA r tar ALA e dutieto Deeihoventano tove. tambérm a 
Conti vou-se longe de mais a Ídela de vender | equina para O Jogo contra a Irlanda que Ro sábado rs grande orando, To) Cubeatvo, Taro Cotintem O do O raleram, “emaitórendo, as | PEGAR exprosão, Wob us “ateoa doa Ca 
O Leça obtevo o melhor resultado | Ci ce mtário. Com Sado” fe “o |º dyseeuinto: (O 1| A do Sport Comércio 6 Salgueiros | “E pro pacido quma grande Jornada. | | gord», aspruniero e eChez Maximiso, | muailândas do sr. eDEO Sunno Meixal | USAS “o que é Deculiar à qua manes 
o explatóri o Querejeta é Curta; Gonzal io» | como dantes Os amercanos estão alra. os s enhelros agr A EXE 
ta jornada l Vicente AO Porto-Puvial pata o campeonato re; - OS srs. engenheiros azrónomos Anto | de exprimir — dos ouvint 
ras Sa, e a Ga a o | nf do pop | E teia] Mt à aa Uno bles] lo, a lo do doa, | roda 
O clube de Leç: que, por outro os de Barcelos cor- Suplentes: Bafion Aparício Tpifia, An-| tem no o de is da pai apesar de que, com fr ncia, SÓ 0) sneanheio Albano Pacheco. No final ta | cor gasa do ue a da E loEICEO. CODDO- 


realiza-se hoje na Cooperativa do Povo | tugal. Aquela equipa que ganhar pode Ê 
Portuense, sita na Rua Camões no 568 | dar-se como apurada, Ao maior poder | Yinho custa tanto como a refeição. 


Paredes, por 11 aj *em o risco de qualquer punição. tanto | om. Tangara, Malawney e Igoa. 
Delas 9 horas. - físico dos eazues e brancos» responderá Um estenógrafo americano decidiu | menagem que lhe fo! prestada, que recri nos seus quatro andamen- 


Paredes, por Já agoatts a id a lom o homenageado que agradeceu a ho. | eitor german co, foi, por seu turno, cemo 


jornada. O seu triunfo não merece con- | da Federação. Quanto 40 resultado, afus- a 
foaão, é fra? da a aaa, | re deco tacathado Eudes: | PRONADO paga ONO ERC dels que dao Ebroa de ele | OU que, he sore a ementa com eme | tdi E 
de tanto técnica como territorial, Os | 9 GH! Vicente poderia ter evitado o des OQUEI EM CAMPO |Wiiiná' o preço fixo de 50 francos que, por j lim poder de comunicatividade que Ms 
Tincbrar, denotando, for aaa "oouco | peito a vontade de ser agradável aos ed -0. F. «Os Braca- Será um fogo que arrasará uns e| lel, cada restaurante deve servir. Acon- Carne para o abaste- tarja para a fazer aceitar com entu- 
manobrar, » POR vasos pOUtO | Peito da que allás é digno de apre- | Fi O. Amares-C. F. « A jornada para domingo gutros. A vitória será diflci! porque | tece, muitas vezes, a quem se atreve panda aco RlanRa NA a 


Viagem lonito, que tertminca pouca am | co pela demonstração de balerismo que rensesm, 1-0 q francamente não se pode apontar um | 4 usar do seu dieito Vegalisimo. de 
tes do encontro. E' um pormenor em | encerra, mas que, ao mesmo tempo, & O calendário dos Jogos de domingo, | favorito. 4 ) 
que nem todos atentam esta o dos per- | condenável, pela torma como fot enca: | 4 contar para o campeonato promocio- | do campeonato do Fone É o que segus:| Antes deste Jogo defrontar-se-o as| fazer com que o seu pedido seja sa- 
cursos extensos feitos pouco antes do | radi nário de Braga. à equipa do Futebol Olu- Primeiras caregorias — No campo equipas do erhienta da Desporto ed 'tisteito, que o criado de mesa não do Programa, 

início dos, fotos. Nas, na verdade, as og, O, de Braga esteve a um flo | be Se Amares. xanhou por 16. "O Denberto Araujos (Ramalde), Ramaden- | jente jornada em perspectiva, “Xc€- | hesita em lhe mostrar o seu Insolente Pelas magistrais nudições que Jnes 
Estero Etandes Jarias. “OR fareinis Esir | * do desairo cado de quatro Jogadores, conseguiu um | seo itorosa. Às 10 horas e meia, Al desdem, a sua repulsa pelo «sovinan | Foram, ontem, abatidas, para consu- | proporcionaram, devem os frequentado 
a ano ea o gg aGALros SS E q Dom, resultado É o o Sport Comércio é Salgueiros que se atreve a pedir «semelhante ni- ) mo do público, no Matadouro Municipal | Fes do Círculo de Cultura Musical gera. 

E a dos e = sa», jo Porto, as Seguintes. re ls, 

Pera (anenriarem resultado exorenvo, | , Esperavizse a yitória, dos, Termos ca oiadOiS RrUDOS; Amares — Armandino: | horas e mein." Arbitros, Carlos Praça e a rência dos seguintes | Marias. Mas, no caso do estenôgrafo | com 7.445 quilos S8 vitolas. com D die | duas Inolvidáveia noites «de Das metes 
que É quem tabe ? — talver venha 6 | casa diferença, A equipa, não produziu | Santço, flínido. Carlos, Veloso, Nila No. [Caros da Fonseca. * L:As | atetas no parque Gas Camé las, amanhã, | americano, o criado serviu a sopa, uma | quilos; 25 suínos, com 1889 quilos: o 18 | que tiveram = & que fazemos Votos por 
Se” decidido. pelo chamado egoal-avera» | 0 seu melhor e, para angariar o telunto. | [A photo, ; Liquido Vlânovênse, is 10 boras mai. | pelas 24 horas João, da Stay Armindo | omelete c o sobremesa com toda. a | Simelsos, com 680 quilos, ou sejam. | que “é repitam, pelo menca, em. qual- 
ge» total, foste rp qo Bracarenees mad mero: Sousa e Peixo | Arbitros, Artur de Oliveira e Francisco | Licinto, Guimarães, Marques, Torres TZ. | cortesia e boa disposição. Um inquérito distribuidas “pelos talhos da ide da rom 


cimento da população | cost: simiicativa chamada dos qu 
tro concertistas, prodigalizando-lh 
portuense do o seu agrado é fazendo-os tocar fora 


Jogos futuros. Agora, mais que nunca, 


Seus médios, que a to Russo. Salgado Ernesto, Mario, Car- | Mon A t a m Port 
. E ; TELLO, rmando, António, Profírio, Arlindo é 
O Voixies não renetin a hoa exte | tentos da equipa, As dificuldades avolus do Yareia Faria e Victor. No campo da -«Coneituiçãos, Acadé- | Artur Costa. Pelas 20 horas. os seguin- | Darticulat está sendo feito ai ..| Sonservatório do Musloa do Porto 
birão do domingo anterior | Um aviso à tomar em consideração para | Arbitrou: José Gama. Retiros. “Domngos” Cunha o” Armado | vero Ho euros Ranisoo Maia Minie | Essiaurarto 6 fonte de aetividedes esta No dia 4 de Março. às 18 hor 
tros. Dom.ngos e Armindo , Caro, ro. À restau vidas ; ENS! E] LIFE ERA O Lei LA EaD 
Companhia nºustria' de E bras primeiro ç 


(Os matodirinces averberum roata dois | O  soicam So EMPAGIRO RUCar. RA JOGOS PARTICULARES de Sousa. Moria € Torres L. a escravatura branca... sério para apresentação de o! 
det Ep Dio a gun Mo | da ancas a co o q ão ao cs: pfaTeR iodo Ga rum E je Rca 6 simoço," come "é de uso em At fials Pg Ra OA 
Pando o aue” q Ravereavia amianto o | Send maus frutos. F. 0 de Aliviada-Juventude | ras Arbitros, Amandio Seca e Francaco) COLUMBOFILISMO | | França, « uma instituição maravilhosa. Praia a hustro pianista o professor 
fotauo “he Darmitiu sonhe exninrar Ande D. da Livração, 2-2 Ferreira. á Começa-se gostosamente com um ape- BASTA SAM IA 
9 fcsenhso. talvez como roneeauência ge | O Frmesinda nloançon a sum Na sua deslocação no campo do «Pe | a pad e a Caldo) Bora Sociade C. de Oortegaça ritivo, depois acepipes , sopa, carne, | Sede. Rua Novenda elo nº 731 


Tecomendo-ão feita na eshing | amina primeira vitória dreral», o grupo da Juventude Despor- | Lp aT biti Fer- 
Contudo, tiyesme” minado vo” exiniçãa” eim to — dirá aum | rt (a, ÇÃO, empalou, com O Futebol | nando Begorina: a, Bernardo Pesado. “|, À entrega dos pombos para o 

ntudo, tives: 8 exime! fim ta — diria-nos, ei ; viada, por 29, y e Oga- ine, é no sába: 
o 5 a Alinhai No capo do Besapo VisiToga Le lados | pao o as €) habitualmente acompanhado de vinho. 


formerdo avtacedente não abrtente ha. um ermesindense das nossas | Alinharam pelo Aliviada: Alberto. Ale + Parent meia às 20 horas. 
ETR ao gem nda Mesmos elementos | relações. «Vencemos Pela primeira ver | zandre Pereira. Manuel. Luiz, Queirós, | às anita, Dela O o o. concitag de: lana do Castelo, la [IA refeição é feita sem pressa nenhu- CONVOGAÇAÃO Ronllam ao = 
ma, sucedendo até que, às vezes, o 0 diodo para adimbido dr orquestra deite 


O Ramaldense. nara quem q resuttsdo | mas foram necessários Slva. Lampo, Zeca Lopes e Faria. So: Mart! E. | classificação fot: 1, ue. Costa; 2º 
figal DOUco. contava, nitendo tr e A É E É No campo «Soares Martinsy, F, C 9 ) E 4 j 
imitou-se, nene | quebrarmos a «mala-Da Marcaram: Silva. (1) o Lopes, (1) Porto-L:hir Liqude, às 9 horas. Arbi- | Silva Reis; 3º, Oliveira Sá, c 44 Map A O O Esto coro so] São convocados todos os aceionis-| Coniervatório. 
na testa e diz: — «Meu Deus, já são | tas desta Companhia a reunirem, em — Termina, amanhã, o prazo para 


período, a evitar vecady derrota. Anare- | nha guíndo. E fol necesstrio, tam-| Dirigiu à partida. Luiz Jogador do nuel Ribas 
ceram na enulna elementos vindos da | bém, que o Candal não jogasse com 0 | Madis Pon Pio TO on a (Os Canto Um pombo perdido 

três horas e meia c eu devia estar de ] Assembleia Geral Ordinária, na sede | (sciição de Muros, exterhos, Depols dia 
volta ao escritório às duas !p. social, no dia 25 de Março próximo | cidas da sobretaxa de 25400. 


areservon, atitude que não mersre renaro | «ey melhor numa tarde em que a chu , 
se nos lembrarmos de me q mia sorte | e o frio convida: a estar adentro de Leões da Paz-Ala dos Namo- perde Lead E tco Ada ri Peida? 
= | futuro, pelas quinze horas, afim de: De 1a 15 do próximo mês de Março, 
O armericanoe duo Ito am EasRa are o Lear Ea segunda prestação 


ma prova em curso, está tulhndi portas. Conflamos do Infesta a rados, 30 
feições em suas casas, não têm outro | 1.º — Discutir, aprovar ou modificar | Ge propinas de alunos internos. 


legumes, salada, fruta, queijo e café 
A entrega dos pombos para o treino) — cada prato servido separadamente é 


Capital Realizado ; 
Eso. 10.000.000800 Conservatório de Musica 


Desaparecey um pombo correto, com 
on. 659,9951-46, Indicar à Sociedade C. 


preciso dar aos novos nossibitidades de | mn vermelhas e esveramos não maís vol de Vila Nova da Cucujãea. 


—— q — 
se evidenciarem e a ocustão é enortuna. | tar a reavá-la Domingo próximo, trê- | No fogo efectuado no campo do Ramal- ATLETISMO 


a mos a Braga. Faremos o pomível, O que | gense, entre estes dois grupos «Os Leões , 
O Vianenca não tira og olhos estíver. nas nostas pernas, para aue o Fe- Da Biz. ganharam por 90 E Sociedade O, do Cucujães remédio senão pagar os géneros pelos o Relatório, Balanço e Contas) — — -— 

do Leixões e do Leog presentante da A. de F. do P. mais cota- | O grupo jogou assim: Uma prova de «corta-maton % mesmos os os franceses os do Conselho de Administração a 

: r ntrega dos pombo; DrEgea quo] 

No seu reetansuto m Wianenso com: | vit tee a ria Tigova Sais | rigMorólr Sfigue. dão, Teixeira 11. Ha organizada pelo Académico | qe Yara do Conde e na Sai cio | adquirem, à não ser que eles so abas. eo Parecer Go Conselho Fiseat. | Construção da doca 
ficou a vitória da primeira volta, rec: | temos a acrescentar. E auarde- O | Falxeia Lo Caralho Reservada aos atletas do ciube, orga- | 16 ds 17 horas e meia. Delegações na | teçam por intermédio do Comissariado | 2.º — Remodelar os Conselhos de de Olhão 
RACEnA CR 250 mpra Ae, Continta, Anel: futuro, m ver até que ponto val a pre- ntza, no domingo, pelas 8 horas e meia, | estação, até às 18 horas. do Departamento do Estado, que fun- Administração e Fiscal, e a OLHAO, 28 — A notifein da construção 
em nontos, emprectando am fepneto Veni ot dodta NOTAS VARIAS aa aa pe RR AR CO Sociedade Cade Mafamude ciona em Paris Unicamente para os mesa da Assembleia Geral. da doca nesta vila, foi recebida com 6 


mator entuslasmo pela população. olfa= 
Porio; 20 de Tevereiraida 1947 | A a EE qa 


O Presidente da Assembleia Geral, Governo da Nação, ERAS 
José Pinto Meneres. er. ministro das Obras Púniiase mg 


Às Confeitarias e Padarias 


de esnertotiva, mole a mintra tornados An | À tornada número 7 que nan 


comerciantes americanos. — Agência 


prova de ecorta-maton, tod 
Upi — (Reprodução proibida). 


ae E 
A? Um convite do Celta, de Vigo, | categorias, na distancia de 3000 metros. A entrega de pombos para o treino 
eserva! de Espinho, a realizar no dia 2, é felta 
da in Aseneianto qr No nróximo domineo, entre nón. tere- para o F. C. do Porto ond oa k 
pera, Méneer e ranger 08, como Jor de gomenoa fmportans À Por, Intaptedio do viceconsul em Vi Os a a ld E iE ron | oi onabSI anisas oram 
fomine, Marenco ela nara a c'acetilpanto gm — Aven- | go e antigo desportista portuense sr. -country, da catego) ores, Para! 
pensesa mera n nto Rulotes OMeira do Dente. Seinteiros | tor Homem de Almeida 6 da Asosiacho realizam-se no domingo Socleado O. de Vilar do E 
catete Como. encantos | eai POL do Ponto, (O: campedo regional | A Assoçação Portuauta de Atletiamo. | Para o treino 
mama tre gt emo encontros e) X o) 
Tercom 2 mealtorta ato am lhes vma no: | ato aderir Apenarer elementos de mos | ar dote Togor ne dO Celta, para efec | a prestar no domingo merec.da home: | dos pombos é feita 


/, 
= 


a entrega 
16 20 às 27 horas. 


tanto, avós o melo da primeira volta dficanro da se fficação teremos: Pa-] A data indicada pelo clube Galego | Nagem ao antigo ateta Arnado Borges. | de sábado. = 
vede--Vianerse Womgte-T nixões Ramnl- | o dia 9 de Marco. está ocunada pelo cam | campeão regional, por várias vezes. em —u e 
Série 3 decee-taca Arndêmicn-Intenta. Snortine | neonato nacional, não podendo deslocar | Provas de a;.etismo, e nacional, de uma a. N A MAÇCARICOS ortáte: 
rmesinde, Conimbricente- Bel. | van Vigo o E O. do eis” ara. realizado nesta) Festivais desportivos CAOTANA FIN NM Ç P is, inglese: 

O Fafe continna sem derrotas, Famtrho-hendêmico pro pa O clube porimense, val Indicar a data | cidad ve Prosentemento” cheia te 

Esnerava-se que 0 Fate tropeçasse em | LamarUntão de Cotmbra, Oliveirense Ida 23 de Marco. dia da cfectivação do + do 0:80 Clubo Desportivo) do Mara | A 

: a Naval-Anadia. Nunca flan- Do lhado em prol do engrandecimento da poi 
fa vinter Tal o on: Perém À caraças ir e ds Portugal-Pranca. em Part; modalidade, Maeiituindo ea taça, com] Esta colectividade grtense, por Inter- Fazem-se demonstrações nos dias 3, 4e5 
1 a rae, com arrelta nara uns ) v o seu nome, a: le ser disputada no | médio da sua direcção, organiza, no sá- id Ep É 
Dutso fados 4 fortuna api Hos | contantamento vara quiros Em iutebol | A A- F- do Porto vat organizar | SM O alone de juris” da | médio da sua, direcção, organtia, no más Pedidos a J. NOGUEIRA & SOUSA | 
PRN, Ari? além de não MaamDArOU 08 | fado é postível. «A DOI é redondas — º campeonato popular acrosa-countrys. portivo. RUA DO ALMADA, 246-2.º — Telef. 5143 — PO 


locais, que, nlém de não poderem apre- 
sentar O seu habitual interior esquerdo, 
acusaram as lesões sofridas por Angelo 


Com a inscricão gratuita sos clubes || Em magníficos terrenos, que permiml Uma orquestra abrilhantará a festa 


como dis o vulgo. 
concorrentes, YAÍ u Associação dc Futcby) tiro a mejhor visão ao publico apre- do Clube Desportivo do Marco, 


JL. 


Re re 


as. 
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eira, 27 de Fevereiro de 1947 


O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Crónica da Capital 


l 


oe carros eléctricos ou «anlobusess 
terra e efectuou-se, em Londres, q 
30 de Fevereiro de 1705, sendo assi- 
mado pelo correio-mor português e 
por Roberto Cotton e Thomas Fran- 
klin. Meio século passado, em 1753, 
9 correio-mor pediu que le fosse 
concedido um por cento gs todo o 
dinheiro que se remetesse de uma 
para as outras terras do reino, o 
que lhe foi deferido. Estavam cria- 
dos os vales do correio. 

Em 1797, como, 'atrás, dizemos, 
resolveu o Governo administrar, dy 
rectamente, os correios. Propôs-se, 
então, ao correio-mor, Manuel José 
da Maternidade Mata de Sousa Cou- 
tinho, a cedência do emprego, me- 
diante uma indemnização, que ficou 

stipulada fosse a concessão do ti- 
tulo de conde de Penafiel, em três 
vidas, uma renda de quarenta mil 
ertizados em pensões vitalicias de 
quatrocentos mil reis a diversas 
pessoas e um ou dois postos 
no Exército. Criou-se, nesta al- 
tura, o lugar de superintendente 
geral dos correios (que, depois, pas- 
sou a ser designado por administra- 
dor geral), que foi provido, primei- 
ramente, na pessoa do eminente ju- 
risconsulto do tempo dr. José Diogo 
de Mascarenhas Neto. Desie então 
até nossos dias, muitas têm sido as 
reformas sofridas pelos Correos e 
Telégrafos. Logo em 1798, se esta- 
beleceram os correios marítimos. 
Dois anos depois, em 1800, regulou- 
-se o estabelecimento da pequena 
posta da capital, cidades e vilas do 
reino, sendo, então, criados os prt 
meitos carteiros. Vieram, a seguir, 
as reformas de 1805 e 1810, em que, 
de novo, se jaz um convénio com a 
Inglaterra e outra com o Brasil, 

Isto, porém, já é a história dos Cor- 
reios, Telégrafos e Telefones, que 
não cabe numa ránida e exígua cró- 
nica e não dos correios-mores de 
que, hoje, quisemos falar, a propó- 
sito da restauração do tradicional 
título. 

UMA VISITA MINISTERIAL - 
O sr. engenheiro Cancela de Abreu, 
ministro do Interior. misitou, hú 
dias, o comando geral da Polícia 
de Segurança Pública. E dizem as 
notícias dos jornais que aquele mem- 
bro do Governo percorreu todas as 
instalações do comando geral. E foi 
pena que só tal tivesse acontecido. 
Dada a boa vontade, decisão e es- 
pírito recto de que já trdo o Pais 
se apercebeu — dizemo-lo sem cum- 


me 6 mé 


Pres'dênc'a 
da Repúb'ica 


O Chefe do Estado recebeu, ot- 
tem, no Palácio de Belém, os srs, ; 


Ministro da Educação Nacional, com | de + 


quem conferenciou; dr. Jonouim DI- 
niz da Fonseca, subsecretário de 
Estado das Finanças, que fai agra- 
“ecer as condolências que lho man- 
“lou apresentar por ocasião da morte 
de seu filho; tenente-coronel Anif- 


[ (CONTINUAÇÃO DA 


1.º PAGINA) 

primento desnecessário — animar o 
ministro do Interior, foi pena, re- 
petimos, que não fosse mais além, 
na sua visita. Nas dependências do 
comando geral e, possivelmente, nas 
dos oficiais, o sr. engenheiro Can- 
cela de Abreu limitou-se à ver, ses 
não aquele luro asiático que carac- 
teriza algumas das repartições públi- 
cas, pelo menos a comodidade digna 
e séria que deve caracterizar a ins- 
talação dos serviços oficiais. Isto, 
porém, não é aquilo a que, na ter- 
minologia popular, se chama o Go- 
verno Civil. Se do sr. engenheiro 
Cancela de Abreu tivessem sido 
mostrados os calabouços do Gover- 
no Civil, o chavascal incompreensi- 
vel e repreensivel, por desumano, 
que aquilo é, temos a certeza de que 
o ministro do Interior teria feito o 
mesmo que o ministro da Justiça, 
ao visitar a Cadeia da Relação, no 
Porto: resolver acabar com aquilo, 
porque outra não pode ser a atitu- 
de de qualquer pessoa de bem. 

O que é a instalação dos cala 
bouços do Governo Civil de Lisboa, 
que quer ser uma cidade civilizada, 
mas que, a julgar por tal miséria, 
não tem lugar s.não na cauda das 
últimas povoações de tipo cafreal, 
não é de descrever nem de contar. 
Em jaulas gradeadas, sem ar e sem 
luz, ante as quais ficam a perder 
de vista os horrores das prisões in- 
ventadas pelo marquês de Pombal, 
acomodam-se, sem qualquer espe 
cie' de “higiene, reulizando, no mes- 
mo recinto, todas as suas necessida- 
des, desde o comer do rancho ao 
resto, individuos — e individuos, às 
vezes, para além da dezenu — que 


ali vivem como bichos, perdão: pior 
que bichos, porque as instalações flo 
Jardim Zoológico-são primorosas de 
asseio, higiene e comodidade, em- 
bora se destinem a animais. Os c 
labouços do Governo Civil, onde não 
vão parar só criminosos, mas — 
quantas vezes! — também, pessoas 
vítimas de perseguições, de erros e 
até de enganos... são a vergonha, 
uma vergonha sem nome, duma ci- 
! dade que. quer ser civilizada, dum 
povo que se julga com direito a tra- 
tamento de decência, Mas, além 
disso, são, também, a vergonha de 
quem consente que aquilo exista — 
e, se calhar, até acha kem... Foi 
pena nxe o ministro do Interior não 
tivesco visto os calnbouços do Go- 
verno Civil — O, P, 


As condições de traba- 
lho dos Caixeiros 
de Lisboa 


nomeada úma comissão para pro- 
reguemesiação das condições 
alho dos caixe-ros de Lisboa. 


cede 


Conselho da Ordem 
, de Aviz 


O sr. contra-aimizante Barbosa Car- 
mona passa a fazer parte do Conselho 


nlo Leal de Oliveira, que lhe ofere-| da Ordem de Aviz. 


ceu o seu livro «Manual de Ginás- 
ticas; tenente-coronel Costa Veiga, 


director da, Biblioteca Naciorai; 
pintor Henrique Santos, professor 
da Escola Industrial Marquês do 


Pombal, que o foi convidar a inau- 
gurar, amanhã, na Sociedade ce Pe- 
las Artes, a sua exposição de pin- 
tu e Alvaro Pinto, director da 
revista «Ocidente», 


Carreiras aéreas 


Com um carregamento de maquinaria 
para a Arábia Suudita, aterrou ontem, 
no aeroporto da Portela, um biemotor. 
indo dos Estador-Unidos. O avião parte 
oje, 


Com destino a Luanda e Lourenço 
Marqui deslocou, ontem. do seraporto, 


lão da csrroira, chegou, ontem, 
Lishoa, o sr. Woodfir Bot, chefe da 
rtição de Justiça dos Estados-Unidos 
da América do Norte. 

No movimento Nopítual do aeroporto 
da Portela, também sº fizeram sentir bas- 
tante, durante o dia de ontem, os efe 
tos do temporal. Choveu durante qui 
todo o dia havendo cerrado nevoeiro na 
zona é imediações da Portela. Não pudi 
ram. por isso, aterrar, os aviões da cm 
reira de Estocolmo, do Rio de Janeiro. 
Londres para a América do Sul e de M, 
drid para Lisboa. Os três primeiros se. 
guiram para Gibraltar, devendo chegar 

oje de manhã.. 


Construções, hospi- 


talares 


Estão concluídos os estudos prelimi- 
nares relativos aos hospitais 
region 

Em substitulção do 
Reis Carmona, exonerado a seu prá do. 
o sr. ministro do Interior designou para 
à Comissão de Construções Hop ra ares 
Ser dr. Luís Pinto Quintela, mid ro é 
elrurgião dos Hospitais Civis de L'sboa, 
do Hospita. de Ci s e do Sansório 
do Caramaio 

O sr, ministro das Obras Pubicss 
visitou os serviços da Comissão e a! 
conferenciou demoradamente com os 
deus membros acerca da missão de que 
está incumbida. 

Consideram-se concluídos os estudos 
preliminares reiativos acs homtsa re- 
glona's e vai decdir-se sobre ca edt- 
elos que têm aproveitamento med ante 
obras de adaptação e amp iação e ac: 


ca de novas consiruções cujos projectos | da Sardinha e da Baleia, apresentaram, 


vão ser elaborados. Estão também em 
estudo os trabalhos a efectuar nos hos- 
pitais de Evora, Santarem e Vises 

A com. o estuda anda a loca za- 

jo dos hospitais a consiru'r em Ls 

a, no Ponto e em Coimbra e oo po-se 
dos projectos referentes a hospitas sub- 
«-regionais 

na Ms 


Acerca da imagem de 
Nossa Senhora da 


“Estrela 


Uma «nota» do Ministério 
da Guerra 


nota : 
"4A respeito da local com q titulo 
«Onde se encontra a imagem de Nossa 
Senhora da Estrála 7 Par no 
sDiário de Lisboar, de 2% do corrente, o 
Ministério da Guerra torna público o 
seguinte 

+ 1ºÀ profanacão da 
do Convento da Estréla 


cor 


entro de clomas semanas, em he- 
meficio dos militares dosmtes, e mars 
ectisfação da consciência católico da 
Naçio, a capela restaurada e perfeita. 
mente, reintegrada, será de novo aberta 


2: — E' renimente certo ter o Minis- 
tério da Guerra o mair interesse em sa- 
der da verdadeira imagem de Nossa 
Senhora da Estrêla, que, segundo as suas 
informações, foi vendido paro o Alen- 


* Se lhe fôr dado encontrá-lo, muito 


grato será ao Ministério obter a qua ce- * 


ncia, mediante mento de justa 
indemnizacdo. Mas. al não tor dae 
gível,. nem tudo se deverá considerar 
peido : E já Renaciaa uma fotografia 
imagem, “e por ela se espera conse. 
outra qua reconstitulçãos. PTE O 


. dr. Mário dos | às pop-ações dos concelhos de Bena- 


Foi tornecida ! proveito, juntamente com mulheres € 
Aos jornais a seguinte | Erúveito, 


= 
O combate de Cambedo 


Foi concedida, a titulo póstumo, 
a Torie o Errada a dois soldados 
da 3 N. Ry vitimas do dever 


O minstro do Interior propôs a con- 
cessão do grau de cavíeiro da Torre 
Espada, e Ut£o póstumo, aos soidados 
da GN. R Jos Josquim e José Tei- 
xeira Nunes, que foram mortos quando 
do córco à povoação de Cambedo, no 
concelho de Chaves, para captura dos 
bandidos espanhois que, como é sabido, 
naquea região vinham praticando cri- 
mes de morte e roubo, 


x 
Porto de Viana 
do Castelo 


O gr, fi ds ro das Comunicações rece. 
beu, ontesi, vo seu gabinete, os deputo- 
dor pelo Circula de Viana do Cartelo, 
que lhe soileifaram tes providêne 
cias para desobstrução da barra daquele 


ER: 
be 
O novo ministro 


das Colónias 
retribuiu, ontem, os cumprimentos 
recebidos dos seus colegas do 
Governo 


O sr. ministro das Colónias fo! ontem 
agradecer, pessoalmente, aos seus colegas 
do Gverbo as visitas de cumprimentos 
nham feito, por ocastão da 


se Ti 
As cheias no Ribatejo 


Um subsidio de 137 contos para 
as populações sinistradas 


Por determinação do sr. ministro do 
Interior vão ser concedidos vários subsi- 
dios em dinheiro, no valor de 137 contos, 


vente, Alpiarça, Golegã, Santarém, Sai 
vaterra de Magos e Abrantes, destinados 
dos trabalhadores que ficaram em cir 
cuastâncias difíceis, por motivo das 


che 

O ar. eng! Cancela de Abreu, por 
motivo desta sua determinação, recebeu 
telegramas de agradecimento das auton- 
dades daquelas localidades, 


Cumprimentos ao mi- 


nistro da Economia 


As direcções dos Grémios dos Arma- 
dores da Pesca do Bacalhau, de Arrasto, 


ontem, cumprimentos ao sr, ministro da 
Economia. 


BE (6 
O desfalque no Mercado 


da Ribeira Nova 


Deu entrada nos calabouços do Torel, 
José Antunes Baptista, que, por intermeé. 
dio da Polícia Judiciária, toi 
secção de justiça da PSP. 
de ter praticado um desfalque 
tante de duzentos contos, de que fot 
tima seu ratrio, Ernesto Aires Pereira, 
do Mercado da Ribeira Nos 

O acurado foi largamente interrogado 
pelo chefe Gouveia e confessou o crime, 
decinrando que gastou o dinheiro em seu 


legas nocturnas. 


Movimento consular 


Foram criados, nas Legações de Por- 
tugal em Atenas, Berne, Buenos Aires, 
Havana e México, secções consulares e 
consulados de quarta cisse em Bartieia 
e Elizabetheville, em substituição dos 
extintos consulados de carreira que exis- 
tam naquelas localidades. 


Fot enviada para o «Diário do Go- 
vermos a lista do movimento consular 
estrangeiro duronte O mês de Feveretro 
corrente, cujo texto é 0 «emiinte. CSL 
Kyte — vice-cônsul da Gr'-Bretanha em 
Mormugão : cessou as suas funções. 


Ei al 

Da India portuguesa 

Uma visita ao centro industri: 
de Blicholim 


NOVA GOA, UM. — O governador 
era! da India visitou, a convite dos 
industriais de castanha cajú, o centro 
fabril de Bicholim, onde foi aclamado 
per milhares de operários, que, Et 

vam bandeiras pestiudes. Entre 
a assistência encontravam-se o cônsul 
n “2 americano — 


E) 


Foi apresentado um aviso-prévio sobre 


«POLITICA MONETARIA», 


tendo, antes da “ordem do dia”, sido trotadas 
questõ:s referentes ao plantio de vinha, obas- 
tecimento de carnes no Porto, vencimentos dos 
funcionários dos tribunais crim.nois, a requsi- 
çõ:s de ienhos e a crise de habitação 


Para iniciar a discussão do aviso 


prévio do sr. dr. Bustorf Silva sob 4 
a política monetária, voltou, ontem, 
a reunir, sob a presidência do sr. dr. 
!bino dos Reis, a Assembleia Na- 
cional, Responderam à chamada 66 
deputados. 

Depois de lido o expediente en- 
trou-se no periodo de «Antes da or- 
dem do dia». 

O primeiro orador a usar da pa- 
lavra foio SR. DR, ALBANO DE MA- 
GALHÃES, que requereu que, pelo 
Min'stério da Economia. lhe sejam 
fornecidos, com urgência, vários ele- 
mentos, especialmente O total dos pe- 
didos feitos para plantações de bace- 
los e videiras na região dos Vinhos 
Verdes, bem como: o número dos de- 
ferimentos dos pedidos e ainda dos 
requerimentos feitos na região dos 
Vinhos Verdes pedindo legalização 
de plantações feitas e nota quantita- 
tiva dos defer'imentos; e que. pelos 
Ministérios do Interior e da Econo- 
mia lhe sejam fornecidos elementos 
contendo a cópia dos oficios trocados 
entre o' governador civil do Porto e 
os Ministérios do Interior e da Eco- 
nomia sobre a resolução dos abas- 
tecimentos das carnes na cidade do 
Porto, desde o princípio de Outubro 
do ano passado, e cópia dos despa- 
chos sobre o mesmo assunto, dos Mi- 
nistérios do Interior e da Economia, 
e do governador civil do Porto. 

A seguir, o SR. DR. PINHEIRO 
TORRES tratou da situação dos fun- 
cionários dos tribunais criminais que, 
em matéria de venc mentos, estão lon- 
ge de perceber aquilo que se ihe afi- 
gura necessário e razoável. acentuan- 
do a diferença da tratamento com os 
seus colegas dos tribunais civeis. Sa- 
lientou, até, quanto aos funcionários 
dos tribunais criminais. que embo- 
ra equ parados aos seus colegas do 

el, não se lhes atribui, nem a par- 
te variável do parágrafo 2.º do artigo 
186º, do Código das Custas, nem a 
parte de gratificação de exercício. 
Conciuiu chamando a atenção do sr. 
ministro da Justiça para o assunto, 
na certeza que lhe dará solução. 

O SR. DR. ANTUNES GUIMA- 
RÃES que. a seguir, usou da palavra, 
vra, referiu-se ao recente despacho 
do sr. ministro da Economia sobre o 
córte e requisição de ienhas, despa- 
cho que visa a suavisar os sacrifícios 
da lavoura neste capitulo, acrescen- 
tando que, à lavoura não preocupa 
ápenas a derruba em si. O que a 
afronta é o preço irrisório porque lhe 
pagam o arvoredo, em relação aos 
preços altissimos do mercado livre. 
Referiu-se, também. ao despacho do 
sub-secretário do Comércio e Indús- 
tria, tornando iivre a inscrição de no- 
vas entidades no Grémio dos Arma- 
zenistas de Mercearia e no dos Re 
talístas do Norte, Centro e Sul e ou- 
tras providências de toda a oportu- 
nídade, que não de'xarão de concor- 
rer para melhorar o ambiente pesa- 
do em que tem decorrido tudo quan- 
a se refere ao abastecimento pú- 

co, 

O SR. DR, COLARES PEREIRA 
ocupou-se, seguidamente, do proble- 
ma da habitação em Portugal, come- 
çando por citar o que se passou na 
Sociedade Geral de Crédito e Mobi- 
liário e a que a Imprensa diária deu 
grande relevo, referindo-se de um 
modo geral ao funcionamento das 
cooperativas de construção. 

Após várias considerações, o ora- 
dor terminou por sugerir que o Es- 
tado devia proceder da mesma for- 
ma Que adoptou para a indústria de 
seguros, especialmente protegendo 
os seguros. Está convencido de que o 
probiema é grave, urgente e opor- 
tuno, pois é preciso levar a tranqj 
lidade áqueles que leram as crôni- 
cas de alarme e ainda bem que a Im- 
prensa as fez 


O aviso prévio sobre «Política 
monetárian 
Entrou-se à seguir na «Ordem do 


a. 
O SR. DR. “USTORF SILVA subiu, 
então, à tribuna para dar início ao seu 
aviso prévio sobre «Política monetárias, 
O orador começou por dizer ser 
essencial conhecer os transes do passado 
de quaquer moeda, para aquiatar das 
bilidades do séu futuro, Prsncipia- 

Tel por um rápido esboço de uma série 
de instamianeos a magnésio, que mar- 
quem os antecedentes deste problema 
monetário que, peo visto, interessa à 
tantas e tão escolhidas personalidades. 
Para abreviar, nem sequer me de:enho 
no «ano fatídico da nossa moedar, na 
expressão feliz do prof Marcelo Cae- 
tano de cuja tese sobre «depreciação 
da, moeda depois da guerra respigo as 
notas que vão ouvir. Aqueie aniquiiador 
ano de 180] com a iaéncia dos ban- 
gueros de Portugal, an Londres, os 

ring Brothers, e à crise brasieira e 
& consequente baixa cambial. Passo 50. 
bre a procamação da Republica em 
1910 e os quatro anos esgotados a con- 
Vencer o País da sublimidade do novo 
regime e foco o meu primeiro quadro 
em J914. 

Segudamente tez à história da si- 
tuação financeira do País, desdo o ano 
da eclosão da primeira guerra mundi 
até à chegada de Salazar ao poder 

E acrescenta 

— Vem Salazar. Duas pa avras que se 
escrevem com dez letras, que, todavia, 
encerram a doação integral duma vida, 
a renuncia abnegada ao minimo e dé 
felicidade a que todos temos direito num 
cantinho do lar. A afirmação dos mé- 
ritos ancestrais duma raçu, o direito ao 
espeito dos grandes países, a restaura- 
São duma Pátria e a certeza do seu 
futuro, se (he soubermos compreender 
O exempio e a lição. 

Nos onze anos que decorrem de 
1823 a 1039, traça-se uma obra enorm 

Arrumam-se as contas do Estad 
moraiiza-se a administração. 

De 1928 a 1935, apresentamos saldos 
positivos de um milhão oitocentos e qua- 
Tenta e sete milhares de contos. 

As disponibilidades do Tesouio . 
cendem em 1938 a 333 mil contos, 
Engue-se a dívida futuante Na divida 
publica de circulação reduzem-se 1 121 
mi. contos e operam-se remodeiações 
caracterizadas pela fixação das taxas de 
juro, mais baixo e por recmbvisos Em 
Junho de 1981. reforma-se o Banco de 
Portuga) e a mocda, res'ituindo-se esta 
ultima a convi:são-ouro, perdida desde 
189! e fixando o seu vaor. A tarefa 
ailenciosamenie realizada atinge os do- 
minios do prodígio, 

Dei le citar um mapa do quai 
resulta, no dizer do orador, toda a evl- 
gencia do maravilhoso trabalho dispen- 
dido e que fará escancarar de espanto 
os olhos dos piores cegos, desses que 
não querem ver, continua : 

Saneado o ambiente, asseguradas as 
indispensáveis d'sponibi idades financeí. 
ras começaram as realizações. 


Dois milhões de contos nara obras 
do maior interesse nacional 

O oragor cita depois, as várias ver- 

Das em que foram empregados dois mi- 


tneadas de ouro. Mas o Estado possul, 
*ambém, as suas reservas de ouro que 
atingem 15.506.760425 gramas de ouro, 
ou seja mais de 16 toneladas 


Governador civil 
de Braga 


A sua exoneração 


Uma crítica severa aos serviços 


do racionamento Foi concedida exoneração, a seu pedi- 


do, do cargo de governador civil de 
Disse que no espaço de cinco anos | graga, ao sr. dr. sHenrique Caoral de No- 
*1940-1945) o escudo se valorizou em] onna e Meneses, sendo-lhe conteridos 


relação à libra, ao dolar e ao franco ores peia 1orma como ex o 
suíço. As grandes disponibilidades-ou:+ £o. 
permitem-nos comprar e pagar no es- z 


trangeiro tudo o que precisamos, espe 
ciaimente o que é necestário ão abas 
tecimento publico. Atenuar-se-ão os 7! 
cos do agravamento do custo de vid 
irmos uma parte das nossa 
disponibi idades para que funcione um 
“undo de compensação por conta do 
qual correrá a diferença entre o preço 
do custo dos géneros importados 
sua niveiação com o preço justo ta 
lado para os géneros da produção in- 
terna. 

«A par destas providências impõe- 
a remodelação severa e integral, de 
aito a baixo, dos serviços de rac'on 
mento. Se as rações a que cada qual 
tem direito pelas senhas de racioua 
mento, as tivessem a tempo e horas, no 
princípio de cada mês, à disposição dos 
consumidares, as quaixas desaparece- 
riam qu reduzir-se-lam enormemente, 

Todos os dias ouvimos nesta Assem- 
bjeia protestos ciamados de vários can- 
tos do País: das rações de Novembro 
qu Dezembro não há sequer notícias eu 
Janeiro e por aí adiante 

Custe o que custar, doa a quem doer, 
«eme hante desaforo não pode continua: 

Para os que falham por mera inc 
pacidade — rua, que há muito quem 
queira trabalhar e bem. Para bs que 
não cumprem por comodismo, por exa- 
cerbação de prosápias autoritárias, poi 
especulação ou por traição ao serviço 
que se lhes paga — cadeia sem dó nem 
piedade. E em toda a parte e 3 todo o 
momento — guerra à papelada enreda. 
doira e irritante. 

Analisou, depois, a política de pre- 
cos seguida 'á fora e esboçou o quadro 
das dificudades que?o mundo atra- 


vessa. 
No Pais, pode e deve 
consumir-se mais 
Conclutu, afirmando a sua fé no tu 


turo e deciarou: «Contamos com um 
Governo de ordem. uma administração 


Na Africa Portuguesa 
Os temporais em Mosamedes 


MOÇAMEDES, 24. — Devido és chuvas 
torrenciais que nos ultimos tempos tem 
caído as águas dos rios Giraul e Bero, 
à | trasbordaram, inundando esta cidade, 
onde” ocasionaram estragos nos edifícios 
publicos e habitações particulares 

O governo geral de Angola tomou já 
as suas disposições para serem pronta- 
mente reparados os prejuízos causados, 
estando em estudo obras de defesa para 
preservar a cidade de futuras cheias, 


— E. 
EE 
O preço da batata 


FOI FIXADO, PARA A VENDA A 
RETALHO, EM 2540 O QUILO 
Da Intendencia Geral des Abastecimen- 
os "recebemos à seuinte notas 

à Pot despacho do ae. qubsetrétario de 
Estado do Comercio e Industria, de % 
do corrente, foi fixado em 254%, por qui- 
lozrama. em Lisboa o preço da venda 
ao publico da batata. qualquer que seja 
a sua origem, O nreço de venda pelo 
demazenista ao retaihadista, sendo a mer- 
cadorias posta no estabelecimento deste 
ultimo. baixa Latioç dd para 258%, 
Instalação de novas in- 


dustrias em Angola 


requeridas ao governo de An 
gola. por algumas emprezas e par várias 
individualidades. autorização para a 
montagem de novas industrias em diver- 
sos pontos da colonia 


ge 
Municipal 


ihões quatrocentos e setenta e nove mi! 
Suzentos e setenta e cinco contos, nal- 
aumas das mais instantes necessidades 
iacionais e acrescenta ; 

Tenho ouvido a censura de que se 
dispersavam verbas avultadas em obras 
voluntárias, sem rendimento material 
imediato. ogo se aponta o Estádio 
Nacional. Passo ao de leve sobre a ar- 
guição. convidando os seus autores a 
que no prato da ba'ança oposto áquele 
em que se pesam as dezenas de milhares 
de contos da realização dessa obra, ian- 
cem Os três milhões de contos, já des- 
eritos e Os efeitos sociais e morais do 


Foram 


Camara 


monumento do Vaie de Jamor El honrada e 300 toneladas de ouro e RO 
Dastará. milhões de libras a garantirem um pla. de Agueda 
O er. dr, Busiort Si! diz seguir) no de reconstrução industrial a que 


Revisão dum inquérito 
Em execução do decreto nº 38.131, que 
dissolveu a Camara Municipal de Águe 
da. e em cumprimento do disposto no 
Codigo Administrativo, foram nomeados 
para constituir à respectiva conissão ad 
ministrativa os drs Augusto Valente de 


esta Asmmemb já deu o seu voto: as 
ndustrias-bases absorverão mais de um 
m!'hão de contos. Aperfeicoarão a agri- 
cultura : obstarão às Importações anuais 
de adubos que ascendem a mais de cem 
mi! contos: permitirão adubar mais a 
melhor aumentado e embaratecendo a 


que, Portuga: possuia quando a guerra 
começou uma situação econômica e n- 
nanceira invejável, sobretudo perfesta- 
mente estável. Este equilíbrio era a prin- 
cipal vitória da actual situação política 

Esta afirmação e outras em que o 
autor se aarga constam de um artigo 


do torna! «O Sox, de 4 de Março de | orodução ; na renovação da frota mer- | Almeida, Severino Duarte, dr. João Urba 
1946, o que leva O orador a afirmar que, | cante. dispenderemos  dofs milhões de] no Penino e Joaquim Ferreira da Costa 
pelo menos, até tins de 1939, a situação | "ontos; no plano de electrificação. três 

tinha um atestado de bom comporta- | milhões d= contos; na renovação de]  «r ministro da Interlor deferiu o re 


me'horamentos dos caminhos de ferro, 
dois ões de contos; na construção 
de estradas, um milhão de contos 

E' preciso gastar. Gastar liberalmen- 
te em obras de utilidade geral, essa gi- 
zantesca fortuna, acumulada por uma 
admin stração cattelosa 

Toneadas de ouro fechadas a nete 
chaves no fundo de um cofre, servem 

preo-upar a po'ícla Punh 

parte despesas aplicadas na 
mera satisfação de caprichos ou requin- 
tes de inut!) luxo. 

Quanto mais dismendermos proveito 
samente, mais teremos — proclama Ro- 


mento passado por adversários intran- 
sigentes 

Levanta depois a acusação, por ai- 
guns feita de que o Governo não soube 
prever a guerra e afirma que o mesmo 
aconteceu com outros países, como por 
exemplo com os Estados Unidos da 
Amér.ca, que nunca conceberam poder 
ser feridos subitamente num dos seus 
pentos vitais de defesa como era Pearl 
Harbour. 

Prosseguindo o 
entra depois prop: 
do discurso do sr. 


aueeimento em quad, vereação discolvid 
Solicitou a revisão. por um magistrad 
Tadicinh, tio “Tonuétito que deu gar À 
diolidia tando as aienado pane ease 
PARIS Ai pr E TA 

sr ar Francisco Moreira Juiz da comar 
a de Vila do Cond 
Epa - 

Partiu para a Guiné 


o paquete «Guiné» 
Lareou ontem. pura a Guiné, o pa- 
queto «Guinés transportando à bordo 160 
vassagetros e a estatua de Nuno Tristão 


Pacheco ae 
Amor'm, em Dezembro ultimo, e acres- 


prof. 


Conta! er: Natham. no «Caminho da abun- 
Para o “usjre deputado prof. Pa-| lancias Partcipemos em actividades | ums 
checo de Amorim. a infiltração teve | rodutivas O nosso nível de vida geral 


rdmite uma imensa melhoria No nosso 
País node e deve consumir-se mais 
Seguidamente, o SR. DR ALBERTO 
DE ARAUJO requereu a penera zação 
to debate. que o sr. presidente conce- 
teu, e pediu. também, que, em virtude 


nos suas origens, dae 
exportações macissas do volframio, das 
conservas, das resinas, etc, agravadas 
pelos desresramentos que em Dezembro 
último condenou no tabelamento de vá- 
rtos produtos, 


as consequências 


Noticário Religioso 


E “após. referir que para outros | la hora ir adiantada. ficaste com à pa- : = mê he ) 
ocupar om Tugas de nítido” desaque | lavra reservada para a seuto de hoje.) Fevereiro, 28. — (Têmporas) 
no aumento da infação os acordos da] o que o er presidente de iqual modo | Da féria. Missa como na terça-feira 
Inglaterra. ao redor dos quais se fez] concedeu marcando a mesm «Ordem Paramentos de côr rôxa. 


do Dias paí sessão de hoje 


uma campanha de insinuações urd! 


ERES pa a de Ro LAUsPERENES — Nas igrejas de 

D Quando a derrota alemã Jó era O abastecimento Nossa Senhora da Conceição, das 
visivel recordamo-nos. todos do “ar Fal 11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
de coniviecão eindepenrtência, patriótica». público às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
com que esses alguns anunciavam q E a - 
triunfantes as chamadas democracias, 06) 4 13 horas; São João Novo, das al a 
«overnos vencedores viriam em passetos | À distribuição da batata americana | 16 horas; Congregados, das 10 
militares ou através das versões dip'o- horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
máticas arrancar um governo que ai se) Da bajuta americana chegada ao 


pital de Crianças Maria Pia, das 6 


Tejo h: m tal de 64 - k 
ejo há dias, num total de 6.000 tones |PEmA TE. tanaa 


adas, já se descarregou um terço. No 
entanto a sua distribuição ainda não 
de iniciou, porquanto foi determinado 
que a inspecção ino-patológica se faça 
“o quando estiver comp.eiada a descar- 
ga, facto que está a causar transtornos 
não só nos vendedores, mas alada mais 
ao consumidor os 

Ontem de manhã aínda não se en- 
contravam visados os documentos para 
levantamento da mercadoria, nem mes. 
mo era conhecida a quantidade atribui 
da a cada vendedor, ou mesmo o seu 
preço, que em princípio esiá ca-culado 
em 250 o quiio para o publico Tudu 
faz supór que eó na segunda-feira u 
distriouição comece 8 fazer-se, 

Ontem houve novamente batata em 
alguns mercados. Na Praça da Figueira 
venderam: trés lugares, um dos qui 
80 sacas, o que provocou aglomerações 
escusadas, visto que uma maior dispar- 
são dentro do próprio mercado facuita- 
ria a venda e o publico perderia menos 
tempo. 


O julgamento dos proprietários 
dos «cafés 


No 1º Juízo Cri 
gados os onze 


encontrava com o voto da Nação, colo- 
cando nos postos vacantes o estol do 
chamado ereviralho! 

Enganaram-se E” mal que apoqienta 
muita gente 

Os patriotas que confiavam na interc 
venção estrangeira para destruir o que 
está. sofreram aguda desilusão in- 
vez do que caiculavam, iouvou-se inter 
nacionalmente a política de Salazar, 
exatou-se o contributo que trouxemos 
A nossa velha aliada. apontoú-se a nossa 
terra, como um exemplo de ordem como 
um verdadeiro oásis no deserto, de an- 
mústias em que se debate o mundo, E 
então os acordos monetários luso-brita- 
n'cos nassaram a ser factores nreponde- 
rantes. decisivos no desequiíbrio da 
nossa balança de pagamentos 


A projecção da política do Estado 
Novo e os acordos monetários 


Porque não dizer tudo ? 
Houve a coragem — melhor caberia 
dizer o topete, mas recelo não seja par- 
lamentar — de insinuar que o Governo 
de Saiazar comprara com esses oltenta 
mil contos de bras a passvdade, ou 
antes à cumplicidade da Inglaterra na 
manutenção de um regime «fascistas, 
ultima nuvem a empanar o brilho das 
maravihas da liberdade generosamen- 
te ofertadas a todos os povos da terra, 
Depois de citar a-guns artigos aa 
imprensa adversária da situação, em 
que se comenta a realização de acordos 
monetar.os, diz que as referências aos 
mesmos caem pela base, Visto que: 14, 
a infiuência deles resu.tante no dumes 
to da circuiação fiduciária, nem reveste 
a importancia que se lhe atribui nem 
representa a principal exp.icação desse 
acréscimo, E neste ponto a razão es 
mais perto da opnião do prof. Pacheco 
de Amorim : o volframio, as conservas, 
eic. O caso é de tal maneira evidente 


IGREJA DE S. FRANCISCO — Conti- 
nuam expostos ao publico, nesta sum- 
ptuosa igreja, Os riquissimos andores da 
antiga procissão de cinza, os-quais têm 
sido admirados por es do pessoas. 
ra Prógimo PRSTAAÇOS reafidemgend: 
nesta igreja, pelas 19 horas. a segunda 
conferência quaresma! pelo rev. dr. Do- 
mingos de Pinho Brandão, professor do 
Seminário de Nossa Senhora da Concel- 
ção. 


Peregrinação portuguesa a Roma 

Por motivo da canonização de Joki 
de Brito, vai realizar-se uma peregrina 
ção portuguesa a Roma, que partirá de 
Lisboa, em 13 de Junho, por via terres- 
tre, sob a presidência de Sua Eminência 
o sr. Cardeal Patriarç 

A Inscrição está aberta até 3] de 
Maio, e qualquer esclarecimento deve 
ser pedido ao secretário da comissão or- 
anizadora, rev. cónego dr. Honorato 
Monteiro, Campo dos Mártires da Pá- 
tria, 45, Lisboa. 


Homenagem de despedida ao pá- 


roco de Parada de Todeia 

CETE. 24. — Por motivo do seu es- 
tado de saude não lhe permitir conti- 
nuar à frente da paróquia da freguesia 
de Parada de Todeia. pediu a sua exo- 
neração o rev. António Carlos Moreira, 
antigo abade daquela terra, pois já a pas 
roquiava havia mais de 43 anos. 
rada. bucólica terra que se escon- 
de atrás de uma montanha de bravia ve- 
getação, berço do venerando D. António 
Barbosa Leão, bispo que foi desta dio- 
cese, tem bem vincado na sua alma à 
palavra sublime da gratidão. pode 
r «queda e mudas perante esta des 
pedida, porque o rev. Carlos Moreira já 
deixa saudades em todos os paradenses, 


que passaram a vender a 
quer autorização, 

O julgamento fot já adiado duas ve- 
zes, por doença ou falta de alguns ar- 
quidos. 


Comerciantes de Carnes do Porto 


Por ter sido suspensa do exercicio 
das suas funções a direcção do Grémio 
Conce-hio dos Comerciantes de Carnes 
do Porto, foi nomeada, enquanto durar 
O seu impedimento, a seguinte comis- 


*| são aaministrativa : Henrique Augusto | porque o rev. Carlos Moreira tem jus 
que se dispensa de outras exp anações : | Gragdo Quinhano vo 
S é | Gued s, Portuga! da Silveira. | essa saudade, pois ele era exemplo 
2º, a justificação destes acordos reasal- | Guedes Quinhones, Portu 


lho e Aug: 
to Simões, devendo o primeiro exercer 
as funções de presidente. 


— a 
A visita da «Home 


Fleet» ao Funchal 


O «Duke of York» chega sabado 
ao Funchal 


FUNCHAL, 25. — A esquadra metro- 
politana da Grã-Bretanha, continuando as 
suas vísitas a portos portugueses do Con- 
tinente, Ilhas e Colônias, chega a esta 
cidade no sábado, pelas 7 horas da ma, 
Cabe a vez à Ilha da Madeira rece- 
visita do navio almirante «Duke of 


virtudes sacerdotaís e de abnegação pe- 
los seus paroquianos. E, assim, ontem 
ultimo domingo em que celebrava miss; 
naquela freguesia, foi-lhe prestada si 
enificativa homenagem de despedida 
gratidão, a qual se caraterizou pela sin 
ceridade e pelas lágrimas que dos olho 
dos homenageadores e homenageado fo- 
ram brotadas. Nesta fusão de sentimen- 
tos humanos, tomaram parte todos 08 
paradenses, ricos e pobres, pessoas ilus- 
tradas e plebeias. 

Após a missa, que terminou cerca do 
meio dia, o pároco seguiu, sob uma chi 
va de flores, até à residência paroquit 
onde lhe toi 


ta sem necessidade demais dos nossos 
deveres de ali muitas vezes cente- 
nários. Fica todavia no ar, uma ameaça 
que tem de ser esclarecida. 

O orador reafirmando o propósito 
com que suscitara o seu aviso prévio 
de uma discussão ampla do assunto de- 
vassadora de todos Os aspectos, do pro- 
d.ema, solicitou do sr. minisiro das Fi- 
nanças, uma informação cabal, em ter- 
mos precisos € claros, 6ó recusáve. se 
o estado das negociações ou melindre 
de ordem internacional, o impedirem 
sobre: se tivessem de suportar as «re- 
duções substanciaiss do nosso crédito 
de oitenta milhões de lsbras; se esse 


crédito continua dependente das oscila- 

sões do va.or da moeda inglesa, e mani. 

festou o desejo que essa 

chegasse durante o debate. 
O SR. PRESIDENTE interrompeu o 

ao 5º 


virtudes do pároco como após- 
tolo de Cristo, o seminarista José Ba: 
bosa Pinto. 

Depois da oferta dum ramo de fiu- 
res, constituído por uma flor de cada 
lugar da freguesia, agradeceu, comovi- 
damente, o homenageado. dizendo que 
apenas entrega O seu amumes» paro- 
quial. porque, de resto, continuará a vi- 
ver no seio da terra, no âmago da fa- 
milia para a qual «viveu» quase meio 
século — irá habitar a casa que os seus 
paroquianos lhe ofereceram para ele des- 
cansar os ultimos dias da sua vida, 

O rev. Carlos Moreira, nasceu, em 
Sobreira, deste concelho, no día 30 de 
Mato de 1873. Formado no ano de 1902, 
foi nomeado pároco de Parada no dia 4 
de Dezembro de 1904, por determinação 
de D. António Barroso, alí se conservan- 
do até ontem. oficialmente. 

Dedicou-se ao estudo da genealogia 
acabando por publicar a «Monografin de 
Parada» que está a ser distribuida Quase 
todo o dinheiro que recebeu na fregue- 


ata, alí ficou porque ele sai pobre como 
entrou, — €, tg 


informação 


der 
York», sob o comando do capitão Evais 


Lombe, que traz a bordo o almirante 
Edward Neville Sytret. comandante su- 
premo. 

Aos, marinheiros está preparado, um 
espectáculo inédito para eles, de fados e 

nções, no pavilhão do Savoy. Terão 
aínda oportunidade de assistir aos bai- 
lados regionais e estão preparados pas- 
seios aos pontos mais belos da Ilha. Igual- 
mente no programa estão incluídos desa- 
fios de futebol entre équipas de mar!- 
nheiros ingleses e uma selecção dos clubes 
da Madeira. 

Em honra do almirante Sytret e do 
comandante Eyais Lombe e oficialidade 
realiza-se no Savoy um «cocktails ofe- 
recido pela Câmara do Comércio britâni- 
ca, além dum desafio de «golfs disputado 
no campo de Favelas em Santo da Serra, 
no qual o almirante tomará parte. Entre 
os membros da Comissão das fest: 
ta-se o sr. Horácio Zino, 
Impensa junto da Emb 
em Portugal. ainda torneios de ténis en- 
tre oficiais ingleses e jogadores m 
renses. 

No dia 5 haverá um banquete ofereci- 
do pelo representante do Governo, no 
palácio governam & que assisilrão 
altas personalidades. — E, 


orador para decarar que 
isieico das Finanças 4 informa 
a urgência requerida, - 
Prosseguiu o sr. dr Bustort Sliva na 
outros artigos e às solu- 
cuja inanidade conside- 
criar estoques no 


Tou obrigaçem 
chamado periodo de dois anos de eguer- 


ra podres; terminação de exportação 
dos «colinss, repeilr a fixação de um 
vampo fixo. Apos a crítica de tais so- 
luções. o orador apontou o que julga 
reaidade . Portuga), país neutro vitima 
indirecta da guerra, sofreu na sua ba- 
iança de pagamentos o penoso desequi- 
tbrio provocado pelo acréscimo das €x- 
portações e a redução qu suspensão das 
importações: a circulação fiduciária 
sumeniou de 1940 para 19MG cerca ao 
quatro vezes, ou seja o que val de dois 
milhões e duzentos mil contos para oito 
milhões de contos, Aconteceu assim o 
que era fata e que se tem repetido 
através da história em crises seme'han- 
tes com governos de diferentes carac- 
terísticas. 


A influência do problema mone- 
tário na situação económica 


Analisou depois o caso das exporta- 
«ões, para mostrar que o Governo não 
poderia proibi-las. Impedir a crise, era 
tão impossivel como endireitar a som- 
bra da vara torta. Descreveu os proces- 
sos direcios e indirectos que em taís 
emergências 0: economistas aconse.nam 
afirmando que se esgotaram todos os 
recursos por e'es indicados. Considerou 
os planos Ínglês, americano e russo para 
evantamento do nível da vida dos po- 
vos, criticando-os e concluindo, neste 
passo, que se resumiram a palavras, sim- 
piesmente Vras. 


Solenidades comemorativas do 8.º 


aniversário da eleição de Pio XI 

Passando no próximo domingo o B* 
aniversário da eleição de Sua Santidade 
Pio XII, actualmente reinante, realizar- 
-se-á na Sé Catedral. solene «Te-Deump 
de acção de graças 

A's 16 horas e meia, haverá terço e 
ladaínha. depois. a segunda conferência 
Elia l pelo rev. dr. Manuel Valente 
'ombo, re do Seminário do Po: 
em seguida, exposição solene, aTé 
-Deum», benção do Santissimo Sacri 
mento é canticos, 

Presidirá o La da diocese. 


Ordens portuguesas 
Individualidades agraciadas 


Foram agraotados 

Dr. Henrique Cabral de Noronta « 
Menezes, governador ofril do distrito 
de Braga, e tenente-ooronel do CEM, 
Jose Antúnio da Rocha Beleza Porraz, 
ocun o grau de comendador da iirdem 
Milktar de Cristo, 

Alvaro Duarte da Silva Sanches ma- 
Jor de infantaria, com O grau de co 
mendador: Francisco Alves. tenente do 
Q. S.A E. e Mário Correia da Sousa 
tenente de engenharia com o grau de 
cavalo da Ordem Militar de Aviz 

Dr. Ednando Pmsio, secretário de 
tegação e sócio da Academia Portiunesa 
da História: Josef Srhmitt  oldadão 
austríaco, reitor dos Pquenos Cantores 
le Viena o Homero Maisoneite oida 
Mo prsileiro, professor e cononel de 
reserva do Exército brasileiro, o gran 
de comendador da Ondem, da Instrução 
pablica 

João Barreto Picanço da Costa, cida- 
dão brasileiro, tenente-coronel do exér- 
cito, director do Banco Hipotecário Lar 
Brasileiro e da Companhia Sul América, 
do Rio de Janeiro, com o grau de co- 
mendador da Ordem de Benemerência 

João Teixeira Pinto. major. por con- 
cessão póstuma, com o grau de grá-cruz 
da Ordem do Império Colonial 

Rev." cónego dr. António Ferreira 
Pinto, reitor do Seminário Maior do Por- 


Exéquias por alma de cento e cinco 
pescadores, mortos há cinquenta 
8 einco anos 

POVOA DE VARZIM, 26. — Na fgre- 
ja da Lapa, desta vila, celebram-se ama- 
nhã, quinta-feira, solenes exéquias em 
sufrágio da alma de 105 pescadores que 
pereceram no terrível desastre de 11 
Será orador o rev Marcelino da Concel- 
ção. 


pa 

Declarou que o problema da moed: 
ao contrário do que muitos têm afir- 
mado. não interfere em tudo na eltua- 
ção económica Os maus anos agricol; 
a diminuição dos gados a carência d 
uiros 


roduros é que constituem a ra: 
cipa da crise económica qui 
Os tabeamentos — disse 
- são neste acto de tragédia que o 
mundo vive um mai geral O não 
reside af, reside nos vícios do raciona- 
mento que têm de acabar, custe o que 
custar. 

Fez, em seguída, uma desenvolvida 
análise dos problemas da inf'acção e da 
«eflacção para conclutr que desde 1931, 
após a reforma operada por Sa azar, O 
Banco de Portuga! atingiu uma situa- 
são de especial soivência. O ouro-meta 
fouro em barra e moeda e disponibili 
dades-ouro no estrangeiro e outras re- 
ervas) atinge 8271279 Con'abilizadu 
esse ouro a uma média de 25800 por gra- | to e cónego da Sé Portucalense. com q 
ma, ou 28 contos por quilo, aquele mon. | grau de oficial da Ordem Militar de San- 
tante corresponde a um mínimo de 29 tiago da Espad: 


—— rese<-—. 
Estradas vedadas 


ao transito 


Está restabelecido o trânsito na es- 
trada nacional nº 5, distrito de Setubal 
junto à ponte da Foz, bem como o trân: 

na estrado nacichal nº 111 e nacio- 
no 365, na ponte do Celeiro e n.º 114. 
entre o Cartaxo e Setil. 


Está Interrompído o trânsito ao qui- 
lómetro 8.400, da E. N. n.º 251-1.º, entre 
Canha e Vendas Novas, tendo a estrada 
sido destruída numa, extensão de trinta 
metros. O trânsito está assegurado entre 
Canha e Vendas Novas, por Pegões. 


Falecimentos 


João José da Silva Junior 
Na sua residência, à Rua de Al- 


varo Castelões, 789, faleceu, ontem, 
o sr. João José da Silva Junior, an- 
tigo funcionário da Contrastaria do 
Porto, 

O saudoso” finado era esposo 
amantissimo da sr? D.Laura Dias 
Ribeiro de Andrade e Silva e irmão 
querido das sr D. Rita de Jesus 
Ferreira da Silva, D. Adelaide de 
Jesus Ferroira da Silva, D. Judith 
Pereira da Silva Lages, D. Aurora 
Pereira da Silva Morais Pequeno, 
D. Orminda Pereira da Silva « do 
sr. Miguel José da Silva, an 
chefe da contabilidade dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro. 

A toda a famíta enlutada, os 
nossos sentidos pêsames. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Xavier & Filho, realiza-se, hoje, às 
15 horas, no cemitério de Agramon- 
te, saindo um quarto de hora antes 
da residência acima. 


Manuel Fontes Barbosa 


Na sua casa, na Rua do Bonjar- 
dim n.º 704, faleceu, confortado com 
os Sacramentos da Igreja, o sr. Ma- 
nuel Fontes Barbosa, antigo comer- 
ciante nesta praça. O extinto era 
casado com a sr.* D. Maria da Silva 
Barbosa, pai dos srs. Manuel Fon- 
tes Barbosa Junior e António Tei- 
xeira Barbosa. O seu funeral reali- 
za-se hoje, pelas 15 horas e meia 
na capela do cemitério do Prado do 
Repouso, a cargo do armador Olim- 
pio Castilho. 


Maria Celeste da Silva 
Oliveira Sá 


No passado dia 21 do corrente, 
faleceu esta saudosa senhora, irmã 
querida das sr.” D. Emilia de Sá e 
Sousa e D. Palmira da Silva Oli- 
veira Sá e dos srs. Luis de Oliveira 
Sá e Joaquim Rodrigues de Oliveira 
Sá, sócios gerentes Ga firma Manue! 
Rodrigues de O..veira Sá & Filhos 
Limitada, e do sr. dr. Henrique Ro- 
drigues de Oliveira Sá, professor do 
Liceu Rodrigues de Freitas, cunha- 
da das sr.” D. Francisca Oliveira de 
Almeida Sá, D. Maria Alice Martins 
Pinheiro de Sá e D. Berta Simões 
de Araujo Sá e do sr. dr. Augusto 
de Oliveira e Sousa, 

Por expressa determinação da 
finada, não foram feitos convites e 
o funeral, a cargo da Casa Alberto 
Pereira (Filhos), realizou-se no dia 
22, no cemitério de Agramonte, fi» 
cando q féretro depositado em ja- 
zigo de familia, 


Adelina Rosa da Silva Chaves 
de Barros Vasconcelos * 


Na Rua Bela da Fontinha, nº 
12, faleceu, confortada com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, 
esta bondosa senhora, mãe dos srs 
Joaquim de Barros Vasconcelos, 
ajudante do Registo Predial, e Jor- 
ge de Barros Vasconcelos, empre- 
gado na Parceria do Sal, sogra da 
sr* D. Teresa Vasconcelos e avó 
querida do sr. Joaquim Jorge Vas- 
concelos, aluno do 7.º ano de Ciên- 
cias do Colégio de João de Deus, « 
das meninas Marilia Flora,. Maria 
Carmen e Maria Manuela Vascon- 
celos. i 

O fineral realiza-se hoje, ás 16 
horas, na capela do Prado do Re- 
pouso, estando a cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa. Por- 
tuense 


Na sua residência, Travessa do Mohte 
Cativo, 3, faleceu, ontem, o ar. Gaspar 
Henrique Mendes Moreira, funcionário 
Público, aposentado, pai de sr. Carlos 

lenrique Mendes Moreira, linotipista no 
«Jornal de Notícias 

O funeral realiza-so hoje, às 16 horas 
e meia, no cemitério de Agramonte, 
saindo o préstito fúnebre meia hora a 
tes da residência acima. 


Aparício do Vale Souto 


POVOA DE VARZIM, 26. — Na sua 
residência, à Rua da Igreja, desta vila, 
faleceu o sr. Aparício do Vale Souto. 

O extinto, que contava 86 anos d 
Idade, foi comerciante nesta praça e ve- 
reador da Câmara e era tio das srs D. 
Maria José Souto Castro Alves e D. Mar» 
garida Souto Castro Alves de La 
viúva do dr. Jerónimo de Lace 
toi director do Sanatório do Ca 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 15 
horas, da igreja matriz para o cemitério 
testa vila 

Sentidos pêsames. — C, 


D. Rosália Maria Barbosa 
Portugal 


MURTOSA, 26 — Faleceu a sr* D. Ko- 
eúiia Maria Barbosa Portugal, de 80 
anos, Era esposa do sr. Alípio Silva Por- 
tugal, professor primário aposentado a 
mãe dos srs. Alípio Portugal Junior, 
professor primário: Miguel Portugal 
inspector primário em Lourenço Mu- 
ques, e D Mafalda Portugal, professora ; 
dr. Jaime Portugal, médico em Anjeja ; 
dr. Apolinário Portugal, farmaceuticu, 
presidente da Câmara o corespondente 
deste jornal e dr. Joaquim Portugal, 
adjunto do Intendente de Pecuária de 
Aveiro. 

Os nossos 


BRAGA, 26. — Na sua residência, no 
Largo 1º d Dezembro, faleceu o sr. Ma- 
nuel Joaquim Fernandes, de 91 anos de 
Idade. Era paí das D. Laura Fernan- 
des Pires de Lima, D, Leonor Freire 
Fernandes Brandão, D. Branca Freire 
Fernandes e Castro e D. Julieta Freire 
Fernandes de Andrade e sogro dos ars. 
dr. José Xavier Nogueira e Herculano 
Pereira de Andrade. 

— Também faleceram : na sua res 
dência, à Rua do Carvalhal, o sr. M 
nuel Fernandes de Carvalho, antigo co- 
merciante desta praça; no Largo de Car- 
los Amarante, o sr. Joaquim da Silva 
Alves, de Palmeira, e na residência de 
seus país, à Rua dos Biscainhos, à me- 
nina Olga Rodrigues Barbosa, de 9 anos 
de Idade, neta do sargento reformado tr. 
Antônio da Costa Gonçalves. 

A*s famílias em luto, as nossas con- 
dolências. 


entidos pêsimes — & 


CASTELO DE VIDE, 24, — Faleceu 
em Lisboa, 0 sr. João Aúgusto Alexandi 
de 52 anos natural desta vila. O extint 
acompanhado pela viuva, sr D, Mari 
Felizardo Alexandre e pelo filho, sr. Teo: 
doro Alexandre, foi conduzido para Cai 
telo de Víde, onde se efectuou o funeral, 
com numerosa assistência. Os nossos pê- 
sames, — C, 


S. JULIÃO DO FREIXO, 26 — Na vizl- 
nha freguesa de Cabaços. faleceu o 
Constantino Alves Pereira de Carvalho, 
proprietário. 

O finado, que contava 83 anos, era 
pai das senhoras D. Rosalina e D Maria 
de Carvalho e dos srs. Sebastião, Valen- 
tim e David Pereira de Carvalho. 

O funeral foi muito concorrido. A” 
família enlutada os nossos pesames. — C. 


SANGALHOS, 26—Na sua residôn- 
cia, nesta freguesia, faleceu o sr. Antó- 
nio Marques dos Santos, proprietário, 
viuvo, de 90 anos. Era pal dos srs. Ma- 
nuel e Augusto Marques dos Santos, 
comerciantes nessa cidade, e Joaquim 
Marques dos Santos, comerciante em 
Bea Vista (Angoia). e das senhoras D 
Prazeres, D Ana e D Arminda Marques 
dos Santos. 

O funeral constituiu verdadeira de- 
monstração de pesar. 

A tuda a famíiia eniutada, apresenta- 
mos a expressão do nosso sentir. — C. 


BRAGANÇA, 23. — Faleceu, na sua 
casa de residência, sita na Rua Comba 
tentes da Grande Guerra, desia cida 
o engenheiro civil sr. Manuel Antói 
Lopes Navarro, que contava 31 anos é 
era filho da saudosa sr* D. Maria Au- 
gusta de Carvalho Navarro e do sr. An- 
tónio Joaquim Lopes Navarro, 2º sar- 
gento da Guarda Fiscal, reformado, tam- 
bém residente em Bragança. 

O extinto, que era casado com a sr* 
D. Maria Sara Ferreira de Oliveira Na 
desde Novembro findo, o 
go? de chefe da 4º secção dos Ser- 
viços de Urbanização do Norte, com sede 
nesta cidade. Era tlo das sr. D. Julfeta 
Virgínia Lopes Navarro e D. Maria Júlia 
Navarro da Silva, finalistas da Escola do 
Magistério Primário, desta cidade, e irmão 
da sr* D. Izilda Berta Lopes Navarro, 
professora de ensino primário. 

No seu funeral, realizado ontem, to- 


maram parte muitas centenas de pessoas 
das classes civil, militar e eclesiástica, 
Nos quatro turnos organizados e dir! 
aidos pelo correspondente deste jornal, às 
borlas da urna pegaram todos os enge- 
nheiras, agentes técnicos, funcionários da 
Municipal e figuras das mais re- 
ivas das classes civil e militar, 
desta cidade. A chave do ataúde foi en- 
tregue, ao amigo íntimo do falecido, sr. 
dr. João Ferreira de Sousa, médico-es- 
colar do Liceu da Póvoa de Varzim. Pelos 
srs. dr. Antônio Velasco Garcia, médico- 
reterinário dos serviços da Câmara Mu: 
nicipal, deste concelho e José Miguel 
Rodrigues, proprietário, foram conduzi: 
das as coroas oferecidas, respectivament 
pelos funcionários daqueie Municipio é 
pelos colegas e amigos do saudoso ex- 
tínto, em cujas fitas se ilam as mais sen- 
tidas c expressivas dedicntórias, 

— Com 94 anos, faleceu, na Rua do 
Loreto, desta cidade, a veneranda sr* D. 
Dorotea Clara da Silva, natural de Vilar 
do Peregrinos, concelho de Vinhais e mãe 
do sr. tenente Germano Augusto da Silva, 
comandante da secção local da Guarda 
Fiscal 

Era avó dos sra, dr. Olimpio dos San- 
tos Silva, médico - veterinário. actual- 
mente domicilindo em Tete (Moçambi- 
que: e casado com a sr* D, Margarida 
da Cruz da Gama Santos Silva; D. Maria 
do Carmo Fernandes Silva, protesora 
do liceu loeal e Norberto José da Silva 
2" oficial da filial da Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, em Vila 
Real 

O funeral! foi largamente concorrido. 
A chave da uma fol confiada ao gov 
nador civil deste distrito e antigo coman- 
dante da referida secção da Guarda Fis- 
cal, sr. major Augusto José Machado. 

Nos diferentes turnos organizados, pe- 
garam às borlas da urma individualida- 
des civis e militares bragançanas. 

— Em casa de seu país, sita na Rua 
Abílio Beça, desta cidade. faleceu o ino- 
centinho José Manuel! Teixeira Rod 
gues, de 6 meses, filhinho da sr* D. Ma- 
ria Sofia de Lourdes da Cunha Lima 
Teixeira Rodrigues e do sr. José Manuel 

drigu oprietários. 
ora etiamo dos are dr. José Manuel 
Rodrigues, antigo professor do Liceu lo- 
cal e dr. Raul Manuel Teixeira, ex-se 
ecetário gera) do Governo Civil e actua! 
director do «Museu do Abade qe Baçal» 
desta cidade. 

A's famílias enlutadas. 
mes — €. 


os nossos pása 


isboa, 26. — Faleceram: Pranolaco 
an Terra Antunes, 88 anos, industrial 
natural de Lisboa, e António Jorge 
Júnior. 60 anos, comerciante. 


| TEATROS 
In En! 


CINEMAS! 


DA BANDEIRA A magnit! 
e 1ã0 aplaudida, revimta, CTIro-Lir 
tinua marcandosum êxito sem Igual. cf 
s noites no Sá da 
mando todas as notes no Sá da Bande 


. 
e 


. farta concorrência de 
as'noites, às 9 e 30, eTiro-Liros, o espec- 
táculo mais animado e divertido da 


actualidade, com a sua atracção «Los Car 
valcos 

— Domingo. ematinées, às 4 e 30. 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tardo o 
E) noite, o filme de extraordinário 
êxito «Alma em. suplicios. Este fllme é 
uma notável criação de Joan Crawford 

COLISEU — Hoje, às 2130. 0 filme 
policial de grande sucesso «Desforra em 
Argeis com Basil Rathbone e Nigel Bru- 
ce e a atracção internacional, Orquestra 
ins Vilson, 

RIVOLI — Escolhida com o prêmio de 
Beleza entre 20,000 prémios de beleza, 
Yvonne de Carlo será hoje vista e apre- 
cilada, pela primeira vez no Porto, como 
protagonista do grande filme colorido 
«Salomés, sensacional espectáculo. «Sa- 
lomés, história de uma mulher que far 
exaltar os corações, aguçando ódios, des- 
vertando rixas, provocando os mais ar- 
dentes amores e os mais terríveis clu- 
mes, será exibido. às 16 e 21,30, Nos com» 
vlementos, dois documentários. 

TRINDADE « OLIMPIA — As 4 ds 
tarde e às 9,30 da noite, o filme fr 
«Carmen» com Viviane Romance é 
Marais, segundo o romance de M 


com musica de Bizet, 
- Hoje, 44,4 da tara 


AQUIA D'OURO 
nto rodo da oito, q al 
a! uceso «Fedor! 
figonittas Luísa Ferida 'e Amadeo 


art. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 o às 
9. 15. 40 abade com Pierre Ri- 
chard Wallm. Michele Alfa, Ermette Ze 
con, et 

JÚLIO DENIS — As 2190, 01 
filmes Padre Sérgios 
da Musicas, com a colabo 
nde Orquestra Filarmônica 


çi 
de 


9 e meia, o filme 
It Cardona 
seguintes 


Às 0930, «Enigmas 
e a comédia «Amor a 100 4 horas 

— Sábado, «Voltando ao passados 

FOZ — Hoje, às 9,30, a comédia «Ma 
caco peludos e <A cavaleiro do desertos. 

— Domingo. «Objectivo, Burma!s 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
216 30 horas, «Os carrascos também 
morrem», com Brian Donlevy, Walter 
Brennan e Ana Lee 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
2130. estreia no Norte do filme «Cond 
nação do destinos, com Paul Lukas é 
Jane Baxter, Nos intervalos, a Orques- 
tra Portuguesa. 

— us 0 0 < — 


Conferências | 


nA cultura do milho no caso por 
tuguês», pelo engenheiro agrónomo 
Flávio Martins 


A Secção do Norte da Sociedade de 
Ciências de Portugal, promove amanhã, 
pelas 21 horas e meia, mais uma sessão 
cultural, no salão nobre da Comissão de 
Viticultura da RegíÃo dos Vinhos Ver- 
des, à Rua da Restauração n.º 318, Por- 
to, por amável cedência deste prestigioso 
organismo. 

E' conferencista o ilustre engenheiro 
agrônomo, sr. Flávio Martins, que esco- 
lheu para tema; «A cultura do milho no 
caso português». 

A entrada é ilvre, 
— 0 ec — 


A adulteração do vinho 


Apesar do recente aumento do preço 
dos vinhos de consumo, de novo se ve- 
rífica a sua adulteração, especialmen: 
dos vinhos maduros, pela adição di 
água que, em muitos dos casos, é vei 
dadeiramente exagerada, transtormai 
do-os numa (nsípida dgua-pé. Isto, não 
obstante se vendor a 4840 0 litro | 

Bom seria, portanto, que uma fl 
zação mais intensa se ilresse aos 08 
lecimentos de venda a retalho, pondo-se, 
assim, cobro a um abuso que o recente 
agravamento do, preço de modo algum 
pode justificar 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 

Máxima . 180! 87 
Minima. aees 84 3 
Marés | Preamar. 7:16 19-50 
em 27 | Baixamar.. 0:35 13-00 
Quarto orescente a, au 28 


Lua cheia a. 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste moderada. 

ZONA CENTRO — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste moderada. 

ZONA SUL — Céu forrado, ven- 
to Sudoeste fresco, ondulação Su- 
doeste moderada. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A” sua chegada a 


Porto-Elisabeth, 


q familia real da Gr 


-Bretanha 


foi avo de calorosa recepção 


PORTO ELISABETH, 26 (De Louis Wulff, correspondente especial da 
«Reuter») — Muitos milhares de oficiais e soldados licenciados, mulheres e crian- 
sas, além de civis, saudaram o rei, a rainha e as princesas, quando a família real 


Chegou hoje a Porto Elisabeth. Na ocasião em que a famik 


real passava entre 


filas de antigos militares e mulheres, uma destas d rigiu-se à rainha, nestes ter- 


mos: «Senhora, posso ter uma flor do seu remo?» 


A rainha sorriu, e disse 


«Evidentemente», e deu-lhe uma flor. À famisia real obteve uma grande ovação 
quando 23.000 crianças e milhares de adultos à aclamaram durante 20 minutos, 
depois da entrega de uma mensagem pelo presidente do Município. 


A festa realizou-se no Estádio 
Municipal. O rei, a familia e a 
comitiva fizeram a viagem em com- 
boio especial, durente a noite, ten- 
do partido de Graafi Reinet. No Es 
tádio, As crianças europeias aguar- 
darem, durante 3 horas e mei 
visitantes reais. Mais de 3.000 
tigos militares aclamaram a famil'a 
real, quanto esta sul ao est 
para assinar o «livro de ourop da 
cidade. O rei, a rainha e as prin- 
cesas conversaram com mui pese 
soas. — REUTER. 


CENAS DE INDESCRITIVEL 
ENTUSIASMO EM PORTO 
ELIZABETH 

PORTO ELISABATH, 26 (Do cor- 
respondente especial do «Reuter», 
Louis Wulff) — Partiram-se as mesas 
e cade'ras, e os canteiros foram espezi- 
nhados, em cenas de entus asmo louco, 
quando a familia real assistiu, hoje, 
com 7.000 convidados, a um «garden 
=party», no Vitória Park, em Port El 
beth. Os hoszedes sub ram para cima de 
mesas, para verem a família real pas- 
sar, enquanto a polícia abria caminho. 
Outros, correndo de um lado do jardim | 
para o outro, pera verem os visitantes! 
reais, atravessaram os canteiros de flo- | 
res. A saida da família real da mesa de | 
chá, ao lzdo do lago omamenta!, foi aj 
s.na] para ovações entus ásticas, durante 
uma hora, — REUTER, 


dista, 
Tillessen, que está a 
ser ju goto, 

confe:sou-se autor do, 


assassino do chefe so- 
clista aiemao 


Matias Ebberger 


em 192! 


CONSTANÇA (Zona francesa da 

Alemanha), 26, — Do correspondente | 

» espócial da «Reuter», Reginala Len-. 
ond 


— Heinrich Tillessen provou-se 
ser culpado do assassínio do chefe 
socialista alemão Matias Erbberger, 
em 1921, e fez ontem uma confissão 
completa, ao abrir-se o seu segundo 
julgamento. Em Novembro passado, 
o tribunal alemão de Freiburg sus- 
pendeu o procedimento contra Tilles- 
sen, sob o pretexto de que havia sido 
abrangido pela anistia de H.tler de 
1933. Til-ssen, que tomou, calma-, 
mente, o lugar no banco dos réus, 
declarou-se profundamente penali 
zado por ter cometido O assassínio. | 
Forneceu pormenores sensaciona's 
da socie!nde secreta chamada «Ger- 
manen Orden» à qual ele e O seu 
cúmplice, Heinrich Schultz, perten 
ciam e sob cujas instruções foi co- 
met'do o assassínio. O fim dessa 
ordem, pela qual foram também 
assnssinados Rathenau e o deputado 
socialista Gareis, era derrubar o 
Governo democrático, pela violência 
se necessário fosse, e instalar o cha- 
mado regime popular nacional, 

O réu declarou-se inimigo dos 
franco-mações, judeus, jesuítas, ca- 
tólicos-políticos e esquerdistas. De- 
pois de cometer o assassínio, Tilles- 
sen fugiu para a Austria, depois 
para a Hungria e, mais tarde, para 
Espanha. A «Germanen Orden», e 
outra sociedade secreta chamada 
«Organização C», composta, sobre- 
tudo, por oficiais da Marinha, auxi- 
liaram-no financeiramente e forne- 
ceram-lhe papeis falsos. Em 1932, 
regressou à Alemanha, sendo-lhe 
permitido gerir os seus negócios de- 
pois da ar de Hitler ge 1983 
Na segunda guerra mundial, Tilles- 


EXPERIMENTE O CORTE 
DO «PILOTO»! 


Deixe-o cortar-lhe um fato... 
como fica mais e egante, 
novo, mais cinéfilo! 


PILOTO 


Lanifícios de alta novidade. 


Rua Santa Catarina, 
44 


Só a bomba atómica 
é cp de destrur um 


COFRE MONOBLDEO 


e 
João Tomaz Cardoso ! 

De resto, nem a violência do fogo 

nem a perícia do mate níbl 

gotuno conseguem arrancar-lhé 

os valores cont.udos à sua seguia 

gui 

JOAO TOMAZ CARDOSO 

& Fº, SUCRS. Lda 


R. de Sá da Bandeira, 82 — PORTO 
Qunto ao teatro) — Teletono 475 


E = — 


Po 


sen prestou serviço. como oficial da 
Marinha. Foi preso em Heydelberg 
pelos americanos em Maio de 1945. 

O julgamento durará alguns dias 
— REUTER. 


De cada grupo ce 
CEM Cr.aiiças 


no Romén q 


morrem, de fome e de frio, 
de :e: enta a setenta 


BUCARESTE, 26. — As autori- 
dades governamentais romenas de- 
claram que a situação alimentar na 
Roménia se está a agravar de dia 
para dia. Acrescentam que na pro- 
víncia de Moldávia, onde é extrema- 


' mente crítica a falta de alimentos, 


morre elevado número de pessoas 
com fome. De cada 100 crianças com 
mais de um ano, morrem de fome 
60 a 70, o que é, realmente, assus- 
tador. 

O representante dtplomático da 
Grã-Bretanha em Bucareste acaba 
de anunciar que o Governo by 
nico vai enviar, imediatamente, para. 
a Roménia 500 toneladas de géneros 
alimentícios, que se encontram em 
Itália me Es a eta navam às for- 
sas militares inglesas de ooupação, 
afim de minorar a situação alimen- 
tar dos romenos. — U, P, 


notícias 
Começou o dege o no 


Europa 


LONDRES. 260 degelo checou hole 
a várias partes da Europa, trazendo ali- 
vio do pior Inverno de há 50 anos, mas, 


| 


| em algumas áreas, continuou o frlo, que 


causou a desorgan zação dos transportes 
e grandes sofrimentos nos paises devas- 
tados pela guerra, com novas tempes- 
tades de neve. Na Grã-Bretanha, o sol 
brilhou no Sul do país, sendo as tempe- 
raturas as mais elevadas de há mais de 
um mês. Mas, nas áreas setentrionais, 
vencavais e tempestades de neve preju- 
dicaram os esforços para se enviarem 
abastecimentos de carvão para as áreas 
merid onais, que ainda sofrem com a 
falta de combustível. Um informador do 
Ministério da Agricultura francês, con- 
firmou que metade da sementeira fran- 
cesa de trigo fóra completamente des- 
truída pelo frio. O Coverno francês soli- 
citou auxílio aos Estados Unidos. Em 
Berlim, uma cerimónia militar britânica 
teve que ser cancelada, por se verificar 
que os instrumentos de sopro da banda 
estavam geindos. Foi comunicado, de 
Hamturgo, que subiram ligeiramente, 
durante a noite, as temperaturas na 
zona br'tânica da Alemanha, mas que 
não se esperava, ainda, grande alte 
ção das coniições atmostéricas, Previ 
-se que voltassem temperaturas muito 
ba'xas e se mantivessem por algum 
tempo; mas, o degelo, que caminha 
gradualmente para Leste, era esperado 


Saes (q 


TODAS AS HORAS 


são boas para se comprarem tanheiras, 
mas nem todas as banheiras são boas 
para serem compradas, nem todas as 
horas são boas para às pagar. As 
banheiras que vende a 


CASA OMEGA 


são realmente boas e 8 forma de as 
pagar é óptima : 


12 prestações mensais. 


Peça catálogos à 


CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira, 409 


EMBOQUE |. 
«Patento no elakis 


Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no Pais. 


A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 


Para as instalações do seu quarto 
de banho, etc. exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


JAS 


Maca meaistio? 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
4. À. DOS SANTOS 
Avenida do França, 486 
PORTO TEL 15054 


que lhe prestará todos 
os esclarecimentos. 


Da) 


| 


depois de meados da próxima semana 
Foi atingido um novo «record» de bai- 
xa temperatura, na Noruega, na noite 
passada, ao registarem-se 41º centigra- 
dos abaixo de zero, em Eina e menos 40 
em Vardarl, na Noruega Central. No 
Eire, continuou a desorganização de 
transportes e das comunicações, em 
consequência do gelo e do frio, e o ar- 
cebispo de Dublin ordenou que se fizes- 
sem preces para bom tempo. — REU- 
TER. 


O PEDIDO DE CURADORIA PARA 
AS SEISCENTAS E CINQUENTA 
ILHAS DO PACIFICO 

LAKE SUCCESS (Nova lorca), 26 — 

Os Estados Unidos pediram hoje ao 

Conselho de Segurança das Nações Uni- 

! das para aprovar o acordo de curadoria 

para as 650 ilhas que eram ant go man- 

dato do Japão, no Pacifico, dando pode- 

res aos Estados Unidos para as adminis- 

trer como «território estratégico de 

curadoria», de acordo com a Carta da 

| Organização das Nações Unidas. — 
REUTER. 

Ea 


Às experiências com 


a energia atômica 
WASHINGTON, 26. — O dr. Swar, 
conhecido fisico, que tomou parte nas 
iências iaboratorias da energia 
no ultimo Inverno — na Pen- 
vania, declarou, na Sociedade Nacio- 
nal de Geogratia, que os ralos coétcos 
expelem algumas partículas que têm en- 
e dez milhões e dez mil vezes a ener- 
a da bomba atómica 
O dr. Swan provou serem os meso- 
trões uma fortíssima parte dos raios cos- 
micos e nascidos na atmostera terrestre 
de partículas carregadas de electricidade. 
Todas as partículas expelidas pelos 
raíos coéticos têm dez mil vezes a ener- 
gta das bombas atômicas; algumas delas 
são mesmo cem biliões de vezes mais 
fortes, — U. P. 


AS MULHERES 


QUEREM ESTAR REPRESEN- 
TADAS NA O. N. U. 

PRAGA, 28. — O Conselho Exe- 
cutivo da Federação Internacional 
das Mulheres Democratas vai apre- 
sentar uma moção pedindo que aas 
mulheres democratas estejam re- 
presentadas na Organização das 
Nações Unidas, para proteger os 
seus direitos económicos e sociais» 

A moção deve ser discutida nà 
Assembleia Geral da Federação que 
se reune hoje em Praga — REU- 
TER. 

ed 
O almirante d'Ar- 
genteuil 

REGRESSOU DA INDOCHINA E 
CONFERENCIOU COM RAMADIER 

PARIS, 26, — Paul Ramadier, 
chefe do Governo francês, recebeu 
em audiência o almirante D'Argen- 
teuil regressado da Indochina. A 
conferência durou 90 minutos, du- 
rante a qual D'Argenteuil expôs a 
situação da Indochina, onde conti- 
muam as operações de limpeza, na 
úrea compreendida entre Hanoi e 
Haiphong. — U. P. 

RA ES e rr rr 


FINANÇAS 


FINAN 


Cotações de 26 de Fevereiro 
PRAÇgas Compra Venna 
tondres (chea.) 59850 100850 
vo loroa (oh.) 24568 qusaa 
Suécia (oh.) 6587,8 : 
Suiça (ch.) 6876 
Itália Cch.) 19251 
“rd (ch) - 
Argentina (ch) 5895 
Paris (oh) 820,7 
Bélgica (oh.) ... 556,3 
Dinamarca (cho) 5s14,4 
| Alemanha 9880,2 
“olanda 8831,1 
Noruega as97,5 
Libras (notas) 788º) 
Dolares (notas) 24880 
Francos (notas) sos 
AGO 
Libra, ouro ...... 370800 375800 
Muro (mil réis) 60800 70800 
Ouro (barra) 35800 36800 
| latina (grama) 65800 7550 
Prata tina (Rr) s”? 8% 


“ANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito é Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 242 — Telefone, 871 
Telegramas «DIDIAS? — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 86 


de Feveretro 


Etectuadn 
Niv. interna junduda 
Bm 6% 1º5, ” 
ACÇÕES 
Bancos 


Portugal port. . 
Comp, diversas : 


1.60500 


FAISÃO 


/ 


(Marca registada) 


Tintas de escritório. colas de 
escritório e industriais lacres, 
lamparinas, ceras de soalho, 
gelatinas, grudes. guaches, ete. 


Fabricantes 


Tintas Norte, Ltd. 
R Ponte nº 182 — BRAGA à 


Para adorno do Lar, às PORCE» 
LANAS VISTA ALEGRE 
ertam constantemente, com um 
gosto supertor, uma infinidade de 
objectos concebidos por uma bri- 

lhante pleade de Artistas, 

E impossível descrever o que é à 

opulenta colecção da VISTA 
ALEGRE: 


Só VISTA... 


Salões de Exposição Venda : 
LISBOA — Chiado, 18 


PORTO — Rua Cândido Reis, 18 


Gás é Electrinidade cp. me OBS 
Portugal é Oolêm ce (1 Eee 
Ofertas 

Div. tnterna fundada 
Comp. venda 
Cons. 2 3/4 % 1949 1 10 nosdo rosa 


1029809 
tosa 


Cons 3 % 19 1 10 
Come. 34/2 % 1941 1 
Cons, Cent, 4 9% 1910 


10 


Oh. Ta Des tdo  — 10850 
xtenno 3% 14 série 1.980510 
NEIMO 3%, 3.º Sério 1. 010500 
Ext. cautelas sem juro ao7500 
ACÇÕES 
Bancos 
Alentejo aonsço 
vt a moto 
is & Nonres 1.100500 1, 106S0u 
Fortattral us 1580800 Tm 
Portugal port 
Comp. de seguros : 
ren sv 4 tao 
Caranua Em à 
Mural —  Uotoso 
Pranqullidade 
Cony. diversas 
Cimento T drusoo 
Mot Predia) 16) ERA 
ds e Electiticidado op. ET 
ortugal e Colônias E 
Porta Talacos BRAS 
Tab. de Portugal cp. — —  5308M 
E. Portuguesa siss0a — Gunsoa 
ta & P Salgadas  MOS00 ans 
unhas” do Alto Douro 19 400500 
Fe T de Guima 6500800 A sinsau 
tmp coloniais 
“olonay do Buzl ssisoo amem 


OBRIGAÇÕES 


Umuinhos de ferro 


Norte de DPortngal * a onto 
Rn 
U. E. Portuguesa + % = 3800 
Cambio 
ordo, 95 do Fevereiro, 
Comp, venfu 
E/ondree  (chequey vaso voos 
js 
, 1 
Bo'sa de Lisboa 
COTAÇÕES 


F. go Estado:  Efect. Comp Venda 
Consolidado 2 */, % 

1943 títulos de 10 9608 6s 9698 
Consolidado, 3 % 

1942 títulos de 10 996 usas 
Consolidado 3 1 

1941 títulos de 10 10258 10248 1.028 
C. dos Centenarios, 

4% 1940, t. de 1 2388 2338 23408 
Obrig. do “Tesouro. 

Du % IMD o LUME — — 
idem, idem, 1948. 1.000 - 
Idem, idem, 1944. 1008 —  — 
Externo, 37% 1º sé- 

e, 1, de 1 19608 1.0608 19708 
Idem, t 1, carimb. 17608 17608 — 
Externo 3% 3º sé 

e, tdo 1... 19108 10008 — 
ldem, t. 1, cacimb, 17808 17658. — 

— 2918 
s25s 


OBRIGAÇÕES 


Federaç. N. 1. Moa- 
sem, — 1018 10208 
ACÇÕES 

O, do seuuros : 
«Fidelidade» lb, — AL Uos 47 u0os 
«Mundial», Hb. — ATOS 14408 
«Sagres», Hb. — Dos 
Bancos 
Espírito Santo e 
— 43505 34508 


Lisboa, cp. .. 
st , 


portador -— 11008 — 
Nacional Uitram 

rino, cpa tp. D6TS 9655 0695 
Portugal p. o 1.5808 F, 

Comp 
Aguas Li: — 1858 ” 
Av ns Lishon port, 

1934, t. p. 1828 IS 
Cimento «Tejos — 8008 6108 
Cim. Leiria t p. sos SIS 5208 
Créd Predial (Ge: 

ral), port. , = 
Gás e Electr., cp. 2us 
Hidro Eléctr Ah 

Alentejo, cp. «oss 
Ind, Aliança (S - 

Port. e Colón, prt. 3085 
Navegação (Naclo- 

nal de), t. peu 14625 
Nav. (Colonial de) 1,7908 
Port, Pesca t. p. 1.0008 
Trbacos 1C Portu- 

guêsa), CD cuco 3008 
Tab. Portugal. cp — 

Un. Eléctr. Port ss 

%omo coloniais 1 - 

Ag. Cassequel (S.) — 
1.225 


2355 238 
miss D008 
Zambézia RC] 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino. mas ss Das 
Gás e Elect mas mis 0% 
Idem, 2.º 22% Dos Dos 
Idem, 3º 202% DS 2098 
N. Navegação Lº.. 14655 14608 14705 
Idem, 2 14608 14708 
Idem, 3º 14873 14756 
Port. e Colónii 3068 DOTE 
ldem, 2º 3068 075 
Idem, 3º J06ES 3068 So7s 
Ag. Cassequel 3º. 11858 1785 11008 
Açucar Angola, 1º 2028 20208 39308 
Idem, 2º 20455 20208 20478 
Idem, 3+ Dos 2éIss 20408 
AR Colonial à BoTs  B6OS 
Col. do Busi, 1º mos 234 
230585 2355 2308 
IB78S IME 108 
18785 18585 1888 
mncrscre 1888 1878 1888 
PRIMES 
. Açucar Angola 3.008  — 
2585 23685 
-— 3055 
13088 18128 
s09s “3115 
1928 1948 
CÂMBIOS 
LISBOA, 26 DE FEVEREIRO 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) VUSo  T00S5 


ALTO PRODUTO DE BELEZA 

PARA A MULHER QUE ASPIRA 

A POSSUIR FORMAS 
ESCULTURAIS | 


BUSTOFIRME DESENVOLVE 
HARMONICAMENTE O BUS- 
TO, TORNANDO-O ELEGAN- 
TE. FIRME E JUVENIL... 


PREÇO 30$00. 


Othello 


Rua de Santu Catarina, 60 
PORTO 


Comerrio o Porte 


] 
Comercio 
Alfând--- do Porto 


hd | 
FEVEREIRO, 26 
Rendim. aproximado 1.503.000$00 


EXPORTAÇÃO 

EM 19 DE FEVEREIRO 
1 porção de gasoll, 5.000 kg.; 4 ex 
os de cori ça, 196 kg; 3 ex, um € 
re e ferros de engomar, 231 kg; 4 ata 
dos velas de iluminação. 160 kg; 6 
colheres de alumínio, 900 kg; 3 
cado de homem e senhora, 2º 
CX. sacos de papel, 2% kg.; 
péus, 176 kg; 1.900 sacos, 
vidro vazias, 72000 kg; 30 fes. 
de algodão, 3612 kk.; 60 sacos, 
gem centelo, 3,080 kk; 3.848 ex. 
do Porto, 106 104 ky.; 1 cx. idem, 
67 vol. vin. do Porto, 4217 kg; LAU 
ex. vin. comum, 31.100 kg.; 18 ex, Idem 
418 kg: 3 cx. artigos de escritório, 44 
kg. 4 sacos, cruvagem centelo, 202 kg 
5 cx, espelhos diversos, 570 kg; 3 cx 
Solheres, o gartos de alumínio, 840 kg 
1 ex. chapéus do pêlo, 144 kg; 7 cx 
ferragens com lixa, 324 kg; O cx. 
iheres de alumínio, 1080 kg: 1 
idem, 1325 kg; 120 fds, tecidos 
sodão, 12089 kg; LIZA cx. pipas 
do Porto, 72633 kg.; 175 cx. garraíõe 
vin. comum, 5.340 kgs; 14.076 vol. ma 
deira, 180.000 kg; 10 melas de vinh 
comum, 2.900 kg.: 1 barril vin. do Port 
184 kg.; 4 cx. Idem, 122 kg.; 35 barris 
yin. comum, 4.200 kg.; 440 barris Idem 
52.600 kg; 374 barris Idem, 45380 kg 
40 barris idem. 4800 kg.; 1144 ox. fer 
ramentas, 5.73 kg.; 20 Cx, cuxadas co 
freais, 1.020 kg.; 103 cx, machadas, 5,2% 
kg: 30 vol, contrapiacados, 4.529 kg 
16 vol, idem. 2464 kg; 14 ck. papel aí 

1,506 « louça ferro esmal 


tecid 
erava 
vinho 
27 kg 


idem, 998 kg.; 7 cx 
. molduras, 505 kg.; 
tousas escolares, 12,620 kg. D cx 
898 kg.; 2 cx. envelopes e 
121 barris sardinhas em 
2 ex, artigos de pape 
. Jouça de faiança, 215 

kg; 7. cx, idem, 63% 


carpetes de 1 
189 x 


papel, 
mour 


IMPORTAÇÃO 
EM 15 DE FEVEREIRO 


6 tamb. produtos químicos, 10.419 kg. : 
153 vol. acessórios e tubos de ferro, 10444 
kg.: 6 barras de aço, 640 kg.; 34 peças 
bigornas. 1414 kg: 34 tamb. oleo de pal- 
ma, 6970 kg.:; 6 tamb. oleo; minerais, 


Lia kg.; 10 cx. objectos de escritór! 
etc. 27 kg. ; 34 tomb tinta a água, 935 
kg: 72 tamb. massa lubrificante, 6.414 


KR; 9 ex. arame de Intão, alumínio, 3.083 
kg. : 137 sacos parafina, 13,822 kg. ; 6 cx 
borracha em folhas. 1.140 kg. ; 600 sacos 
flocos de aveia, 26417 kg. ; 2 cx. material 
eléctrico, 99 kg.: 49 vol. produtos quimi- 
com 11,087 kg; 8 ex. fogões eléctricos e 
motores, 734 kg.; breu mineral a granel, 
588.163 kg. ; 10 cx vidro em chapas. 8.800 
kg, ; 9 cx, flo de seda artificial, 1.100 kg ; 
1 ex pneus de bicicletas, 150 kg.; 3 cx 
flo de seda, 312 kg.; 3 Bacos sementes 
117 kg.; 6 cx. peças de veículos, 83 kg, 
2 cx maquinismo, 551 kg.: 3 0x. peças, 
de automóveis. 285 kg. ; 7 vol. barras de 
tatão, barras de aço, etc 
aço laminado e ferramentas 5 
ex. cartão flo de seda, 553 kg. 


4 


RE 


“ESTA EM EXPOSIÇÃO ATÉ AO FIM 
DA SEMANA CORRENTE, NO NOSSO 
“STAND DESTA CIDADE, UM CHASSIS 


«REO» A ÓLEOS PESADOS. 


ACEITAMOS INSCRIÇÕES 
PARA A PRIMEIRA REMESSA 
CAMIONETTES A GASOLINA 
PARA ENTREGA IMEDIATA 


CHASSIS PARA PASSAGEIROS 
A CHEGAR BREVEMENTE 


peças de automóveis e produtos químicos. 
AML kg. ; 3 ex. cutelarias O kg. 5 Il ro- 
los arame de latão, 2.344 kg.; 389 vol 
ferro, 14,000 kg vol. aparelhos médi- 
cos. 113 kg.:; 6 tamb. anílinas, 299 kg. ; 
1 ex. ferramentas, 92 kg; 2 cx trani 
formadores eléctricos, 214 kg. ; | ex. Ins- 
trumentos de precisão, 48 kg.; 3 ex. fo- 
gões eléctricos, 1 kg. ; 60 ex. queijos, 
1624 kg. ; 111 atados peças de velocipe- 
des, 1.008 kg. : & gd. motores, 882 kg. ; 6 
Rá, motores de explosão, 1203 kg. 1 ex 
Cobre isolado. 30 kg.; 31 sacos cominhos, 
2033 kg.; 2202 arame de ferro, 
150000 ki: : 88 vol. prod. químicos, 11471 
kg. ; 2188 vol. ferro, 58450 kg 9 

idem 
tamb. oicos mineral 
de seda, 679 kg ; 
kg.; 12 0x fio de seda, 1.452 kg 
forramentas, 68 kg.; 2 cx. Idem, kg. 
1 cx. artigos de cartão, 41 kg. 1 feixe 
ferro, 165 kg. ; 49 vol. antlinas, 5.287 kg. ; 
10 barricas tabaco em folha, 7.063 kg. : 100 
td. idem, 5028 kg. ; 6 feixes latão, 1.509 


rolos 


kg; 7 cx. peças para automóveias, 532 
kg; sala granel 970000 kg: 304" vol 
ferro, 11625 kg; 1 ex. oleados, 182 kg. 


800 sacos litoponos, 18.482 kg. ; 500 sacos 


de papel parafina, 2063 kg.; 99 sacos 

es 2.088 Kg. : 1 ferramentas, 120 

vga - am des 
—u 


Navegação 


Em 16 de Fevereiro 


DOUR+ 
ENTRADAS 
ANVOÇO, Napor munto, Urueu, vom care 
seemol & Knadsen, Lda 


Fada vizador sueco Go 


< lnmmargron 4775 don 3 
das da viagem 
Gnova. vapor busco Merelo, cap 
150) tom 16 dias é m 


Vearean. 
com, 


arg diversa, 


dem, Doca-Sul). 

Hamburgo Iugreamotor grego tuo 
Raul, cap. Jote, WO ton. 35 dias de via 
des, com carga diversa, à Agência Orey 
Vosges, Porto. 

SATDAS 


Maito. vapor nomueguês Umefjeu, cap 


Serem, com madeiim. Safu om 9, de 
oito, 
Dordous. rebocador Anglas Lorterous, 


+ Mala em %, de MORE. 
iotelões Kitmaloon e Kftdury 
que do Marialva e do Vouga 1,9) 
em 2, de noite, 
«dio Castelo, vapor espanhol Vip- 
ten de ta Luz, cap, Prumeda, com ma 
atra, 

Lisboa. vapor dinamarquês Astang, 
«ap. Sorensen. com carga diverso 


As 14 horas e meia 
Fora da barm nada se avista 


Vento E. (fresoo) 9 o Mar Dom 
TEJO 

Entraram, Os vapores: gartuguaser 

sAfnica Ooudbontalo, de Bixau Praia e 

8. Viento, com lrés Dasageloos + «aura 


para Lishõa; mAlfawuredos, de Antuérpia 
8 Lelxes, com carua goral. cAbatavrs 
da Tas Pánmas e mar alto, com peixe 
montogues Troja, de Gotiwmbirgo Oslo 


O PEQUENO ESTA NA IDADE 
DE CORRER E BRINCAR, 
NAO O REPREENDA PELO 
FACTO DE GASTAR MUITO 
O CALÇADO, 
DE-LHE MAS E CALÇADO 
RESISTENTE, 


Superius 


E DEIXE-O SALTAR A VONTADE, 
QUE É SINAL DE SAUDE. 


GARRIDO & FILHO, L.” 


Rua Sá da Bandeiro, 592 Avenida do Liberdade, 169 


PORTO LISBOA 
Ls 


O Nortega com canta gemaly Anulos «Po 
relhado, do Londres, om carga goma 


“Sa Anta » de Ron t 
axo aee ro E Iberian Star Line of Panamá, Inc. 


Iespacharam os vapores; português 
«Guiné», P a Madeira, S. Vicente 
Pita e Páncau, com passaguivos e cam 
a garal; espanhol «Tajos Dam Gibral 
tar e Génova, com caiga geral 


sc 


Uma «tempestade» 
— num café 


NAO ATEMORIZOU OS SIM- 
PATICOS MARINHEIROS DO 
«GOTLAND» 


Os marinheiros do cruzador sueco «Go- 
tand», espalharam-se, ontem, pela cida- 
de, onde se divertiram vendo as montras 
e visitando os nossos estabelecimentos. 

A noite, alguns deles foram no caí 
«Palndiumo, onde beberam ' alguns ci 
ces de «Porto», que multc apreciaram, Só 
thes causou estranheza a conta, Que atin- 
agiu algumas centenas de estudos. Resol- 
veram então. pagar um Cerca de 
200800. Os empregados do café protesta- 
ram. Alguns fregueses tomaram o par- 
tdo dus marinheiros e de todos os lados 
o brado era igual 

— Não há direito... E' de mais. 

E trouxeram os marinheiros em trlun- 
to, pois Os simpáticos rapazes não bebe- 
ram tanto que justificasse tal Conta. 

Na Rua de Passos Manuel o borborinho 
continuou pela insistência dos emprega- 
dos do café, Intervindo a polícia, que 
acalmou os ánimos, 

Os marinheiros suecos tomaram, de- 
pois, pocatamente. O carro dirigindo-se 
para bordo. 

Na língua deles, por certo, não disse- 
ram mal do Vinho do Porto, E" possível. 
porém, que lamentassem o seu preço na 
origem. 


Flomarcy Company, Inc. 


O moderno e rápido transatlântico 


-— «City of Lisbon» 


Sairá de Lisboa para a sua segunda viagem à América do Sul 
em Abril-Maio para 
Rio de Janeiro - ly ontevideu (facultativo) 
e Buenos Aires 


Recebe passageiros e carga (também carga de frigorífico). 
Este vapor é dotado do mais moderno equipamento, tais como: 


Radar €C nema — Ar condicionado, etc. 


Teicera Viagem em Junho 
Quarta viagem em Juiho-Agosto 


AGENTE GERAL : 


EDUARDO VEIGA FERREIRA 


COMÉRCIO ALGODOEIRO, LIMITADA 


Rua do Alecrim, 7 — LISBOA — Telefone, 26889 
Endereço telegráfico «Socotton» 


PAPEIS PINTODOS 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 


AE ai CONES Desennos ricos — Preços pobres 
cu é VENDE 

BANCO BORGES «. IRMAO J. P. DA SILVA An, 
PORTO - LISBOA SETUBAL Lolos. 54 51 PORTO » Tel, 767 


A CASPA E NOGIVA 
sOMBATA-A COM 


ANTICASPA ILSEA 


Pedidos ao Lab. Faial 
Rua do Bonfim, 350 


BRILHANTES, 


protino, ouro e prata. Compro 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
Artónio, 121 


4434 


Tolefone desta, 
Secção: 1113 


UMA FAMÍLIA DE 
ESQUIMAUS ? 


Não ponha o pé 
em falso !.. 


VEJA, Minha 
Senhora, a inte- 
ressante colecção 
de 
TECIDOS PARA 
CORTINADOS 


da 
FAIAL 


R, de Sá da Bandeira, 458 
Telefone, 4082 — PORTO 


e pisará terreno 
seguro... 


Não. 
E' uma família tripeira que não 
tem em casa 


AQUECIMENTO CASSELS 


Orçamentos vara todo q pata. 
CASA CASSELS 


Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 


R. 


COM ESTE FRIO TEM 
AS MÃOS A ARDER! 


com o 


PERFUMADOR IDEAL 


4 
“ x 


CONTRA AS 


FRIEIRAS 


USE O 


E EVITARÁ SOFRIMENTOS 
ESCUSADOS. 


Depositúrio; ANTONIO MAUMS rinA 
Rua D, João IV, 60 « RORTO 


Cada PERFUMADOR IDEAL 
custa só 10$00 e vende-se nas 
farmácias, drogarias, bazares, 
casas de utilidades, papelarias, 
etc. 
Não encontrando na sua terra 
quetra pedt-lo à agência 


' A ETIEL 
P. Carlos Alberto, 72 — PORTO 


— 93 quilos! Mais dois que o 
mês passado! O melhor é 
Comprares uma 

Í 
Cinta «Pompadour» | 
que o envia para todo o país, 
à cobrança, e com o porte 
tranco. 
E' de aproveitar ! 


porque, neste andar, dentro em 
pouco hão cabemos na cama,.. 


= 


Quinta-feira, 27 


de Fevereiro de 1947 


OE Comercio do Ports 


Caneta ..... 120800 


Lapiseira .. 75800 


EVERSHARP 
J0Go 


Heundineo 


EVERSHARP 


Jogo 


Caneta .... 180800 
Lapiseira .. 120$00 


Caneta .. 350800 
Lapiseira .. 180$00 


melhor! 


«a 


A p au as tacar — |lictp: 1 q lueivos nar 4 EMT! 
LA venda nas buas casas — Distribuidores exclusivos para Puriugal: Atuuju & Sobrinhy, Gucis. “50, Largo de S. Domingos — HORTO elejonas 255 é 235% P. B. X. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para quaiquer ponto do tais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão. 
81 Telet 7474 n 


ANDAR — ALUGA-SE 

para escritório. Optimas instalações. Rua 
de Santo António. Falar no Largo dos 
Lolos, 59-B-2.º — Telef, 5312 4548 


AUTOMOVEIS 

aluruer, confortáveis. de 4. 5 e 7 lugares 
Rus Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala. 2559 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas, com fogão eléc- 
trico e cilinárico. Rua da Aliança, 354 


CASA MODERNA 

aluga-se, com todo o conforto e garagem. 
Renda mensal 1:800500. Ver nos dias 
uteis das 15 às 18 horas na Rua Costa 
Cabral, 2098 ou em dia e hora a com- 
binar pelo Telefone 407 3109 


ESTABELECIMENTO — ALUGA-SE 

com um gabinete, vestíbulo e dependên- 
cia sanitária na Rua do Breyner, 72. Ver 
das 11 às 12 ou das 17 às 18 ou escrever 
para a Rua da Alegria, B6I-A — Porto, 


MONTRAS 

alugam-se em estabelecimento muito 
central, para exposição de mostruários, 
«stands» ou fins a combinar. Carta à 
administração a Almeida-20, 4213 
QUINTA DE RENDIMENTO 
Grande área. muito mato e multa água, 
situada em Leça do Balto, aluga-se a 
engenheiros-agrónomos. Caria a «Quintas. 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15.25 3515 


DACTILOGRAFO/A — PRECISA-SE 
tendo alguns conhecimentos de francês. 
Carta a Madureira & Soares, Ltd. 
Carlos Alberto, 63-3.º 


RAFA — CORRESPONDENTE 
Redigindo em português, francês 6 in- 
glês. Idade 25 a 35 anos. Carta ao nº 718 
indicando referências. 
estando empregadi 


EMPREGADO DE BALCAO 

com conhecimentos e prática de metais, 
ferragens e ferramentas, Precisa-se. AN- 
TONIO PINTO DE MESQUITA, LDA. 
Rua do Almada, 15. 4534 


EMPREGADO DE PRAÇA 
para trabalhar com metais, ferragens e 
ferramentas, ANTÔNIO PINTO DE MES- 
QUITA, L.DA. Rua do Alma 


Guarda-se sigilo 
a 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

habilitado em correspondência, contas 
correntes e com boa caligrafia. Exigém- 
-se boas referências. Carta à Redacção 
aa M 4531 


GRUPO RECREATIVO «OS VERDIAIS 
DA VITORIA» — PORTO 

Precisa-se orquestra. Condições e infor- 

mações todos os dias, das 21 às 22 ho- 

ras na Secretaria, sita à Rua de Belo- 

monte n.º 106-1* — Porto, 4492 


MAQUINAS 
de cobrir fio de campainha, Precisam- 
Be. Resposta a este jornal a A. M. Li 


MECANICO OU AJUDANTE 

para máquinas de escrever efectivo ou 
horas suplementares, Precisa-se, Rua de 
156 4578 


Criada governante de meia idade para 
todo o serviço, sabendo bem de cozinha 
para casa de cavalheiro viuvo de toda 
a respeitabilidade. Exigem-se Informa- 
ções e sendo possível fiador. Falar das 
il horas em diante na Rua Capitão Pom- 
beiro, 163 — Porto. 4406 


COMPRAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões. Compram-se. Vale Formoso, 245 
6 


a 
da 
pelo máximo Ouro 
Prata, Telef 725 


BARCO DE RECREIO 

Compra-se. Comprimento cerca de 6 me- 
tros para motor central. Preço e detalhes 
a BARCO a este Jornal. 4518 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Test 7293 n 


UURIVESARIA 

Praça da Universidade 43, comprs 

Joias Relórias - 
2 


MAQUINA DE ESCREVER E 
usada, em bom estado, carreto 45 em. 
pretende-se. Resposta a Conservas Povel. 
ra-Póvoa de Varzim. 4524 
MAQUINA DE ESCREVER 

de preferência pequena, Compra-se, Rua 
do Bonjardim, 662. sm 
QUAL PRATA E 1O1AS 

Con.pra peios meinores preços « Ourive 
la Portuense Mesquita, Run de Santo 
fonso, 22-24 Telef 2526 16 


TERRENO — COMPRA-SE 
com área de 400 a 500 m2 de 12 a 15 m. 
frente, nas zonas da Areosa, Ameal, S 
Roque, próximo do eléctrico, entre 60 a 
90800 o m2, Carta à Redacção ao nº ds. 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar com urgência a 4 9, sobre proprieda- 
des, em conta corrente ou pelo prazo de 
21 anos. Recebemos amortizações desde 
100500 mensais. Sigilo e rapidez. Consul- 
tas gratuitas. E. N. E. Rua do Loureiro, 
671º — Telef. 7885 — Porto. 4549 


CASA INGLESA 
em Vila Nova de Gaia, a 15 minutos da 
Praça aceita hospede para ser tratado 
como familia, Avenida da Républica, 
387 — Telef. 3433 — Gaia 4452 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Emprestamos quaiquer quantia em conta 
corrente e a prazo, s/ prédios, quintas e 
terrenos. no Porto e província, no prazo 
de 48 horas. Todas as transacções são fei- 
tas com sigilo e rapidez. A HIPOTECA- 
RIA — Av. Rodr. de Freitas, 312 — Tele- 
fone 4597. 452 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA E 
ao juro mínimo, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, 97. 4510 


SERRALHEIRO MEGANICO 
de 1.º categoria competente com alguns 
conhecimentos de motores a óleos p 
dos, lugar estável na 1.º zona. Ordenado 
a combinar. Carta à Redacção pelo pró- 
prio ao n.º 26, 56 


OR DE FITA DE SERRA 

Uma das malores casas vondedoras, dei 
como de todos os outros artigos de sorri 
ção, procura empregado com bastanto 
imentos para. trabalhar 


na praça do Porto e arredores. Guard: 
sigilo estando empregado. Resposta ao 


VIAJANTE 
Precisa-se, preferindo-se conhecedor dos 
artigos de relojoaria e ourivesaria. Car- 
ta à Redacção ao n.º 25. 4551 


1 ANDAR OU ARMAZEM 
No centro, precisa-se, Carta à Redacçhu 
aJ.c. 4461 


30.000800 

Precisa-se em letras mensais para de- 

senvolver casa comercial com largo fu- 

turo. Carta à Administração a O. U P. 
4489 


—————es— 


TRESPASSES 


ARMAZEM — PASSA-SE 
Grande ou pequeno, em rua central. Fa- 
lar: Rua da Conceição, 17 4560 


ÁS ORGANIZAÇÕES 
COMERCIAIS OU 
INDUSTRIAIS 


Passa-se optimo r. c., bem locali- 
zado, servindo para armazens, 
estabelecimento, escritórios, sa- 
las de exposição. Falar no Largo 
da Picaria, 5. Porto. 4562 


AMPLO ESTABELECIMENTO 
no melhor ponto da Rua Antero de Quen- 
tal, para negócio decente. Informa mes- 


ma rua 49. 


Fábrica de Ampolas 


Passa-se, pelo motivo do pro- 
prietário não poder administrar, 
na Rua do Bonjardim, com toda 
a sua existência. Facilita-se o 
pagamento, todo ou parte. Falar 
com o proprietário, ALIPIO AN- 
TERO. Rua de Santa Catarina, 
108-2.º. Telef. 7011. 4542 
Ce 


4568. 


DINHEIRO 

Empresta-se quaiquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao minimo juro. 
no Borto e concelhos lmitrofes. APÓLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2º. Te- 
tef Gai? Em frente á estação de'S Bento 


EMPREGADO 

Oferece-se para armazem ou cobrador. 
com prática de mercearia, Dá informa- 
ções e fiador. Carta a este jornal às ini- 


ciais A. A. F. 4478 
Vis Hume o 
a a) 
209 S“ 
E q go 
Para industria 


Dispõe-se de grande terreno, nos arre- 
dores do Porto, com que se entraria com 
cota e, possivelmente, com capitais. Está 
na imediação de industrias texteis, de mi- 
nas de carvão, caminho de ferro e eléc- 
trico. Carta à Administração ao nº 08 

3698 
—————————————— 
sócio j 
industrial e proprietário de um grande 
armazem. e grande terreno, bem situado 
no centro da Industria de Mobiliário a 2 
quilômetros da Estação de Campanhã, 
donhecendo todas as madeiras e com fa- 
cilidade de as vender. deseja associar-se 
com pessoa honesta com capital para O 
tucrativo negócio de madeiras ou para 

qualquer negócio lucrativo. Carta à Re- 
dacção a «Madeiras». 4533 


=== 
PEDIDOS 


AOS GAPITALISTAS 

Elementos competentes e muito bem re- 
Tacionados precisam de sócio capitalista 
que disponha de 800 a 1000 contos para 
montar armazem de fazendas. Máxima 
honestidade. Carta a este jornal A. S, H. 


PASSA-SE 

Casa de pasto na Rua dos Caldeireiros, 
com habitação, bom contingente. alu- 
guer barato. Falar na mesma rua no nº 
HT — Tel 10. 4573 


PASSA-SE 
a Pensão Central, de Artur de Oliveira, 
bem atreguesada e com bom contingente 
Falar na mesma — Penafiel. 4382 


TRESPASSES 

De várias casas comerciais próprias 
para qualquer ramo de negócio. ou 
«stand» e vários armazens no centro. 
Inf. Rua Sá da Bandeira. 113-2*. 4487 


—————o— 
PERDEU SE 


PULSEIRA DE OURO 

Perdeu-se na passada segunda-feira na 
Rotunda da Boavista ou entre a Carva- 
thosa e Carmelitas, Rua de Cedofeita. 
Mirante até ao liceu feminino. Gratifi- 
ca-se a quem a entregar na Rua Aníbal 
Cunha, 101 454 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 


Vende-se R. Raimundo de Carvalho, 
— Gaia — Telef. 3154. 


AGAFRAO E 


Vendo quantidade Resposta à Redacção 
a Açatrão. 4447 


ARAME 


Zincado 5 m/m nº 6 
Ao preço da tabela 
vende : 
UNIAO MERCANTIL 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto 
Telefone 419 4229 


406 
2559 


4st7 

Cobrador 
-se de 17-18 anos, com fiador 
Pista Falar “das 15 às 16 horas, na Rua 
Formosa, 85. asa7 


FEUR — PRECISA-SE 
ar mêrcial, De preferência com 
Carta de ligeiro e pesado e saiba de me- 
canica. ANTONIO PINTO DE MESQUI. 
TA, LDA. Rua do Almada, 15. 4534 


AUSTIN 5 H, P. 

1946. em estado de novo, vende-se. Infor- 
ma telef. Foz 239. 4525 
ii 

'TOMOVEIS 

AUT A Binores marcas e modélos. Stand 
NORBERTO VIEIRA Rua de Alexandre 
Herculano. 211-213 — Telef 6587 2706 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 


Vale Formoso, 245 — Linha 1-8 
Balcões Vale Fori a 


AUTOMOVEL 


«FIAT 190», novo, ultima remessa 
vende-se ou troca-se GARAGEM 
EDEN R Alex. Hercuiano. 4561 
EE 
ASPIRADOR PÓ ELECTROLUX 
Vende-se estado novo bom preço. Falar: 
Praça Guilherme Gomes Fernêndes. 52. 


ALFARRÓBA 
(Fava Rica) 


Recebemos, de fina qualidade. 
Sacos de 40 kgs. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 

PORTO 4244 


AUTOMOVEL 
«RENAULT JUVAD, 1946, novo ven- 


de-se. GARAGEM EDEN. Rua Alex 
Herculano. 4582 


AUTOMOVEL «FIAT» 1.100 
Bom preço. R. Guedes Azevedo, 25. PRM 
5 


AUTOMOVEL «RENAUT» = 
Vende-se, Para vêr e tratar na Auto-Ga- 
agem de S. Mamede — Telet. 7-5 Mt 


AUTOMOVEIS 
NOVOS — 1947 


«Vauxhall» 10 HP. 
«Austin» JO HP. 


«Comercio do Porto», 
4554 


Garagem 
1.º 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA 
Grande variedade, preços módicos, Ven- 
dem-se. CASA CORDEIRO. Rua das Flo- 
res, 304 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 191 


ARTIGOS PARA SARBEIROS 

Amolações de » itelarias. especializado: 
há 50 anos Cass Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 13 


BUIC 


Fechado — 4 portas 
Estado impecável 
Pneus novos, 6 lonas 


Vende-se 


Rua Firmeza, 476. 4253 
a e e, 
BATATA DE SEMENTE BARROSA 
Arran-Banner, vende-se, Informa na De. 
legação de «O Comércio do Porto, em 
Braga. 4465, 
BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com vi mZ 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2º 


CHOCADEIRA PINTA PRETA 


Vende-se, Falar na Ru ado Contumil, 869 
4381 


CONTAS COM 
JORGE! 


Fazem-se contas que poucos com- 
preendem mas... três e dois são 
cinco. Compreensivel. Cevadinha é 
um produto semelhante ao arroz, 
compra-se quanta se queira. Cozi- 
nha-se tal e qual o arroz. Temos um 
tipo especial para esse fim, em 
sacos de 46 kgs. 
NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 

PORTO 4244 


CASA GRANDE Ee 
Vende-se a da Av. Rodrigues de Frei- 
tas, 16, óptima para grande rendimento. 
Devoluta, com frente e outra entrada 
independente para a Rua Conde de Fer- 
reira. Ver e tratar todos os dias das 15 


ás 17 4425 
CASTANHA PILADA 
Farinha de Aveia 
GOIABADA “eixe, etc. 


a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 
FARINHA DE TRIGO 
No s/ próprio interesse visite 


Bsos man es & Magnihães 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 


«.amions 
NOVOS — 1947 


FORD 


4 TON. 


CHEVROLET 


4 TON. 
Garagem «Comercio do Porto», 
1º. 


CITROEN 1940 

Vende-se muito “bom estado. Não tem 
intermediários. Rua Sá da Bandeira, 415- 
das 17 às 20. 4181 


CHISPE DE PORCO!... 


(Dinamarquês) 


Recebemos para entrega imediata. 
Caixas de 50 kgs. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 

PORTO 4244 


CASA DEVOLUTA 

vende-se com 9 divisões, electricidade e 
água encanada e quintal com ramada. 
Ver e tratar em Vale Flores — Rio Tinto 
paragem de Chão Verde — Vasconcelos. 


CASA DE RENDIMENTO NO BAIRRO 
HERCULANO 

Vende-se em conta alugada a 3 inquíli- 

nos. Dirigir a Elisa Fernandes. Rua 6, c/ 

1, no mesmo. 4397 


CAES «ALSACIA) — VENDE-SE 


de 2 meses. Garantidos. Loios, 58. 4173 


CITROEN 11 H. P, 
Muito bom estado, vende-se. R. Guedes 
de Azevedo, 25 — Porto. 4523, 


DISPARATE E... 
LÓGICA !... 


Temos Massa americana de 2.º qua- 
lidade para a concorrência que 
perde dinheiro e juizo, 
Temos Massa de fina qualidade para 
os apreciadores do que é bom. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 

PORTO 4244 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes. Rua Vila Mes, 
nº 7 — Telef 6240. Ú 


FOURGONETTES 
NOVAS — 1947 


AUSTIN, 10 HP, 500 kgrs. 
FORDSON, 10 HP, 500 kgrs. 
FORDSON, 8 HP. 250 kgrs. 
DODGE, 15 HP. 600 kgrs. 
FORD, 10 HP. 600 kgrs. 
Garagem «Comercio do Porto», 
1.º. 4555 


EO e 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 

Grande variedade, preços convidativos 
Vendem-se. CASA CORDEIRO. Rua das 
Flores, 304. (Próximo da Estação de S 
Bento) 13" 


«FORD 601 — VENDE-SE 

bem calçado, mecanica impecável, mão 

particular com telefona. Ver e tratar 

com Soares dos Reis, Café da Brasileira 
aos 


FOURGONETTE «FORDSON» 
Nova, 500 kgs.. aberta, já carrossada, R 
de Alexandre Her o. 213. 4572 


FERRO 


Vendem-se grades de ferro fundido 
e forjado, Falar na Secretaria da 
Irmandade da Lapa. 456) 


GARRAFAS DE 0,15 
e diversos tipos a preços baratos; garra 
fões desde 1 litro até 62 litros, botijas e 
rolhas de cortiça. CASA RIBEIRO, 
Rua de S. João, 67, 


LOCOMOVEL «RUSTON» 

em estado de novo, vende FERNANDES 

& DUARTE. L.DA — Oliveira do Bairro, 
ams 


“MÃOS À CABEÇA 
E... FUNDO... 


Desde que não há o que se quere, 
come-se o que houver. 

Já temos Garroba (Lentilhas) 
nova e novo preço. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 

PORTO 4244 


MOTORES ELECTRICOS FR 


4 


e automáticos «Brown Boveri». Vende 
em boas condições: M. GOMES DOS 
SANTOS — Rua de Traz, 102 — Porto. 

4550 


MOBILIAS 

com urgência vende-se todo o recheio 

de palacete. Informa: Rua da Nataria, 20 

— Telef. 15493 — Ver das 14 às 17 horas 
4571 


66 


bandas de ondas 
dos 13 aos 2.000 
metros 


5 


bandas desdobrar 
das de ondr: 
curtas 


APARELHOS PARA LIGAR A' CORRENTE E DE BATERIAS DE 6 VOLTS. 
A' VENDA EM TODOS OS AGENTES 


“ ; 


CHEGOU NOVA REMESSA 


aos 


Guarda Nacional 


. Republ.cona 
Batalhão n. 4 


Arrematação de Verde 


O Conselho Administrativo deste 
Batalhão, torna público que, no dia 
catorze de Março p. £. pelas 14 ho- 


ras, na sala das Sessões do mesmo 
Conselho. se há-de proceder à arre- 
matação verde para os solipedes 


desta Unidade e adidos, no corrente 
ano, 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente na secretaria do Co 
lho Administrativo, todos os 
úteis das 10 às 17 horas. 


di 


O Secretário, 


António Geirinhas. 
(Sargento ajudante). 


Quereis comer hoje 


um bom arroz à Valenciana e beber 
bons vinhos? Ide à Praça D. Filipa 


de Lencastre, 10 a 12 


tamosos receptores 


É mes sra i 


"His Masters Voice” 


DISTRIBUIDORES 


PORTO -—R. DE SANTO ANTÓNIO, 176 — (VADECA, L.Ml — Agentes) 
san e a À 


His Masters Voice” 


Jâmpadas 
Alto-falante elíptico 
de Iman permanente, 
Ligação para pich- 
up. 

Ligação para alto-ja- ' 


lante suplementar, 


PREDIO DEVOLUTO 


Vende-se de negócio e vivenda por ci- 
ma em bom lugar e outros para bons 
rendimentos e armazem, Tudo em Leça 
Falar na Rua Comendador Camacho 
Teixeira, 25 — Matosinhos. 4459 


PROPRIEDADE -— VENDE-SE 

bem situada, na freguesia de Abragão, 

lugar do Tolrão, Penafiel, junto à es 

trada. Produz 14 a 15 pipas de vinho 
tral — Penafiel. 


Falar na Pensão 


MIÔLO DE PINHÃO 
(Torrado) 


Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 
PORTO 4244 


MIUDAS E... GRAUDA 


Recebemos massas miudas: Con- 
chas, Esparguette, Cotovelos 
e Aletria 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 
PORTO 4244 


MOBILIAS 
O novo CATALOGO apresenta dezenas 
de modélos de mobilias que vendemos à 
pronto e a prestações. Há sempre mobi 
lias em armazem. MARCENARIA SAN, 
TOS, L.DA, Fábrica de Móveis. Rua 
Escola Industrial — Oliveira de Az 
meis 2633 


NÃO TEMOS 
OUTRA 


(Fácil dedução) 


A nossa Farinha de Pau Colonial é 
BANDEIRINHA e Suruy Brasileira 
— Marca Beré. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 


PORTO 4244 
PIANO «B. MAY» 
Micrô-aerodinâmico, com 3 pedais, 7'/4 
oitavas. Vendem-se com facilidades. 


CASA DANIEL RUVINA, Rua Formosa, 
13 — PORTO. 4514 
PNEUS 450 x 17 

com camaras de ar. vende-se em esta- 
do de novos. Rua de Trás, 182 4481 


PRÉDIOS . 


Casa nova, devoluta, com garagem. 
toda electriticada, com fogão e cilindro, 
isenta de contribuição. ao Carvalhido, 
por 350 contos. 

Casa de rés-dolchão e dois pavimen- 
tos, à Rua Antero de Quental, por 380 
contos. 

Casa de rés-do-chão e dois pavimen- 
tos na Rua da Constituição. parte no- 
va, devoluta, por 500 contos. 

Prédio de cave, rés-do-chão e três 
pavimentos. para rendimento, na 1.º: z0- 
na, por 500 contos. 

3 prédios estilo português. com ga 
ragem, lugar recomendável, a S. Mame- 
de de Infesta, próximo da Igreja, por 
350 contos cada. 

Casa com 6 divisões e quintal, devo- 
luto, na Praia da Aguda, por 90 contos. 

TERRENOS É, 

Junto à Igreja de Paranhos. a 160800 
o m2. 

AO Ameal, à 150500 à mZ. 

Trata o Escritório Técnico de Cons 
truções — Rua de Santo Ildefonso, 84-1 
— Porto. 


4466 — Chamada: Teletone, 450, 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PIANO «BECHSTEINs 
Micrô, o mais distinto modélo estilo in- 
glês. Vendem-se com facilidades. CASA 
DANIEL RUVINA, Rua Formosa, 173 

PORTO. 45) 


PIANO «BETSY ROSS SPINET) 
Os mais modernos pianos, e os mais pe- 
quenos do Mundo, em todos os estilos, 
com 3 pedais, 7'/4 oitavas. Vendem-se com 
facilidades. CASA DANIEL RUVINA, 
Rua Formosa, 13 — PORTO. asiá 


PIANO «A. E. VOIGT> 

Modêlo Beethoven Celestial, com 3 pe- 
daís, 7]/4 oitavas, e Musophot. Vendem- 
-se com facilidades. Rus Formosa, 173 — 
PORTO. 4514 


PIANO, «GEBR. ZIMMERMANN 

Micró-blássico, com Musophot, 3 pedais, 
7/4 oitavas. Vendem-se com facilidades. 
Rua Formosa, N3 — PORTO. asiá 


PNEUS 

camarás de ar 40x] Vendem-se dois 
pneus e três: camaras us 

estado| Telefone 129 — Matosinhos 


« 


REMINGTON — VEND 
máquina de escrever, portátil, em estado 
de nova. Ver Garagem Cunha Melo. P. da 
Republica. Telefone 4152 4528 


Relojooria 
J. Mouro 


U mator sortido 
| De relógios 


Vá vêr 


Relógios para 
todos os preços 


). Moura 
é na RB. S.to Il- 


detonso, 58/64 
PONTO 


Telefone 6274 


RENDAS VALENCIANAS 

Diversas larguras, em branco e cores 
diversas. Vende-se qualquer quantidade. 
Enviam-se amostras Rua Fernandes To- 
máz; 9 — Porto 4384 


«STUDBAKER CHAMPION 
Sedan Coupé, 1940. como novo. Rua de 
Alexandre Herculano, 213. 452 


(LBOS VE AÇO INCLESES 
PARA CALDEIRAS 
Lodos: » diametros 11 
Brandão CR Formo 


sao nc em 4 dá 
Motores-Diesel-Carels 


Marítimos e Terrestres 200 a 4.000 C.V. 


Simples, robustos, segurança de marcha e condução fácil, reunindo todos os 
aperfeiçoamentos realizados em mais de 50 anos de experiência na construção do 


«DIESEL». 


Société d'Électricité et de Mécanique «SEM»-GAND (Bélgica) 


MOTORES-DIESEL 
Marítimos e Terrestres até 200 C. V 
e Grupos E ectrogéneos 
Ateliers de LA MEUSE 


LIÉGE (Bélgica) 


Para entregas rápidas aceita 
encomendas o representante; 


BANCO BURNAY 


(SECÇÃO COMERCIAL) 
« ua dos Fanqueiros, 10—LISB OR 
Telef 


2031 > PABX. 


TERRENO — VENDE-SE 
Segunda zon: 
de Passos Mi 


TERRENO NA 2º ZONA 

com 3.000 m2 para armazem ou industria 
perto do eléctrico, a esc. 40800 cada mz 
Falar na Rua de Camões, 312 — Telet 
4130. 2585. 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Ria Mousinho da Silveira 191 — Porto! 
2 


VENDE-SE UM AUTOMOVEL 

eCadilaques de 1946 Novo. Tratar com 

Acácio Borges. Rua do Souto 5 e 7 sato 
8 


VIVENDA EM GAIA 

Vendo, no alto da Vila, de 4 frentes no 
interior de grande terreno. De feliz pro- 
jecto rica construção e conservação des- 
jubrante vistas em todas as direcções 
conservação coma se acabara de cons: 
truir, Preço ridiculo, em relação do seu 
valor real. Chave e tratar Barros. Rua 
M. da 163 — Telef 489. 4395 


VENDEM-SE 

Sete moradas de casas, com bons quin- 
tais, campo e uma garagem com frente 
para a Estrada Nova da Estação, àº dis- 
tancia de 5 minutos do Caminho de Fer- 
ro e do eléctrico. Falar na Rua da Bon. 


ra 


vista, 96 — Braga ! 
VENDEM-SE 

Ovos de ja muito frescos: Rua An- 
tónio Cardoso, 193. 4557 


= ————me 


DIVERSOS 


CORDÕES 

correntes e todos os objectos de oro é 
ratas, compramos e vendemos aos me- 
lhores preços. Ourives Fabricantes, Ltd" 
Largo da Cividade 35 antigo L. Corpo 
da Guarda, Telet 5776 8 


ROMANCES 

A nossa casa é especializada na compra 

venda e aluger de romances usados, ta- 

zão de termos os mais vantajosós preço! 

do mercado, MERCADO LIVREIRO 

Praça de Santa Tereza: 108 — Porto, 
jog 


| 


PALACETE 


À Vende-se devoluto um dos melhores e mais bem situados desta 
cidade, com garagem, de óptima construção em cantaria, bem conservado, 
tudo no interior de um belo terreno de 1.718 m2, com ou sem mais um 
terreno junto, com a área de 750 m2. Preço em conta. Só pessoalmente se 
trata com o pretenso comprador. BARROS, Rua M, da Silveira, 163. 


Telef. 489. 


4396 


PASSA-SE | 


GRANDE LOJA E 1.º ANDAR igual, com pátio, água e luz, 
para comércio ou indústria, próximo a Carlos Alberto. Serve para 
grande armazem de fazendas ou lanifícios. 

Optimo para estofos e decorações. 


Renda baratíssima. Carta 


à redacção ao n.º 680. 


barque imediato Nova lorca. 


| FIO DE SEDA 
Aceitam-se encomendas até 15 


Visçose brilhante n.º 120, 1* 
Es Resposta ao n.º 282. 


qualidade, origem italiana. Em- 
CE E 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
A Camtonagem tigudo é 


encarrega-se do transporte 
dus vagagens 
:M 18804 OU JC PURTU 
desde casa a» combolo ou 
do combol. a casa. 
reça informações pelos telotunes 
Em Lisboa, 2534) e no Porto. 1163 


José Lopes da Silva 
FALECEU 


Na Rua Alvaro Castelões, 866, 
faleceu o sr. José Lopes da Silva, 
marido da sr. D. Rosa Lopes e so- 
gro do sr. Armando Pereira e cunha- 
do do sr, Francisco da Costa, zons- 
trutores civis, e do sr. Américo Lo- 
pes, realizando-se, hoje, o seu fy- 
nera!. pelas 16 horas, na igreja de 
Paranh 


ra 


“O Comrrris 


do Porto Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1947 9 


A mu herzinha nem sabia por onde escolher, mas 
o tempo apertava. Pousou o menino no chão e tra- 
tou de encher o saco de moedas reluzentes. Nisto ou- 
viu se a décima primeira badalada e o penedo come- 
cou devagarinho a mexer-se Assustada, a viuva cor- 
reu para tora, ao tempo pre iso em que a meta noite 
soava e o penedo batia com estrondo, techando a 
abertura da gruta maravilhosa. 

Um grito de horror e aflição saiu do peito da in- 
feliz muiher. Na precipitação da saida, esquecera se 
de pegar no filhinho e o ino ente lá ticara 

A desgraçada gritou, chorou, bateu punhadas no 
penedo, clamou pela moira que lhe desse a criança, 
mas o penedo continuou imóvel e assim continuaria 


brezinho, em poder duma intie e teiticesra? Morreria, 
decerto. Perdera o seu querido filhinho. 

-—Dinheiro maldito, que me custaste a vida do meu 
menino! Vai-te, vai te para o interno — braclou ela, 
despejando as moedas que rolaram pelo monte abai- 
xo e nunca mais se viram. 

Até ao ano seguinte, a triste mãe quase não se 
arredou dali, valendo-lhe uns pastores para que não 
morresse de frio e tome. Queria reaver o inhinho, 
morto que tosse, que lhe daria sepuitura santa 


leproso 


(Milagre de Jesus) 


Eis que chega outra noite de S. João. O penedo 
gira, abre a gruta e a mulher entra como louca. 
moura vem. oterece lhe riquezas, mas ela grita : 


—O meu filho! O meu menino! Só ele é que eu 
quero! 


A moira apresenta-lho então, vivo, risonho, a 
estender-lbe os bracinhos. 


- — Meu amor, meu tesouro! — bradou a mãe no 
cúmulo da alegria. 


E de-prezando tudo o mais. Iugly imediatamente, 
apertando contra o peito a sua única e maior riqueza; 
o tilhinho muito amado. 


CIC sa Tetra 

A Joaninha e-tá esperando o seu papá, que re 
gressa d'uma viagem, e pergunta à mamã quando 
êle chegará. 

— Depois do jantar — responde a mãe, 

— Ó mamã, então vamos jantar já muito depressa. 


para O papá não ter demora ! 
Muito amiguinha do papá era a nossa Joaninha ' 


a 


ú 


NOVA VERSÃO CONTADA ÀS 
CRIANÇAS POR 


Era um leproso quem 
chamava Jesus e lhe dizia: 
— Jesus de Nazaré, se vôs 

quiserdes, serei curado ! 
| Jesus tocou-lho com as 
mãos no rosto e a lepra 
desapareceu logo. 


| A curo do. 


até daí a um ano. Um ano! . Que aconteceria ao po- 


Então o velho miraculado, 
mão sabendo mais que fazer, 
pós-se a beijar 3 túnica de 
Josus para lhe manifestar é 
sua gratidão, 


Em seguida, partiu por 
eldeias e casais a contar o 
que lhe aconteceu e à pro- 
clamar em altos vozes O 
poder sobrenatural de Jesus, 
dizendo ser ele o salvador 


do mundo. FIM 


— 18 — 
— Pois eu dou-lhes 
a oliveira — garantiu 
Ateneia, batendo com 
o conto da suu lança 
nu terra. 
— Venceu Ateneia 


pd dc do do do dp do do do <a do ad a) 


O DEUS DO MAR | 


= AI KV A XxX DC) 


Lenda da antiguidade, narrada por 
— deciuraram os den- 
00000006 Oliveira Cabral RR PATO 


tica paz e abundância, mas o cuvaio é um símbolo 
de guerra e de desolução. 

Então Ateneia pôs à cidade o nome de Atenas 
e Neptuno voltou pura o seu palácio submurino, 
cheio de turor. 

O deus do mar pensava que Atenas não pros- 
perarta, mas engunou se, DOIS que u nova cidude 
se tornou a mais glo- 
rosa e a mais formosa 
do mundo. 

Contudo o cavalo 
tambem toi um dom 
úul. 

Neptuno prendeu-o 
e ensinou os homens 

“a pór-lhe rédeas e a 
servir-se dele, 

E quando os gre- 
gos estubeleceram cor: 
ridas de cavalos e de 
carros, a primeira rea- 
uzou-se em honra de 
Neptuno, deus do mur. 


Cila que, segundo 
dissemos iá, só pen 
savu em promover 
desgraças, lançava-se 
sobre us nuvios que 
pussuvam no estreito 
de Messina e cada 
uma dus suas seis 
cubeças devorauva um marinheiro. Deste modo 
lantástico, os gregus explcavum a desuparição de 
tantos humens que pereceram 
no futal estreito. Amda hoje 
aquela passugem é perigosa, 
mus nenhum de nós ucredita 
nu existência dum monstro 
devorudor, pois sabemos que 
as correntes opostas « os roche-, 
dos à tlor dus águas podem 
luzer mal muito muivr do que 
todos os que foram atribuidos 
a Lila. 

Um dia Neptuno e a deusa 
Ateneia tiveram uzeda disputa 
a respeito do nome que deve- 
ria str dudo a umu cidaue. 
Ateneia queria que uvesse o seu e Neptuno pre 
tendiu que fosse baptizada com o dele, 

Cumo não podium chegar a acordo, Neptuno. 
pediu aos oulros acuses que resulvestem pe os 
contendores, Us deuses jorum ae opinião que lhe 
fosse posto o nome duquele que desse aos homens 
uma prenda melhor. 

— Dou-ihes o cuvalo — atirmou Neptuno. 

E, sob determinação sua, um soberbo cavalo, o 
primeiro que se viu no mundo, surgiu do solo. 
DICA LLL LILI OT O a a eita tt a rnaa! 

“ Por ocasião duma exposição de arte ornamental. | 
um sujeito cego duma vista, chevou-se ao bilheteiro |, 
e perguntou lhe quanto era à entrada 

— Dois escudos — respondeu o em pregado 

— Então tome lá um escudo, porque eu não 
tenho senão um ólho. 


ELM. 


-— Qual é o meio de achar a quaresma curta? 
— perguntava algu m. 

kesponderam-ihe: 

— E' pedir dinheiro emprestado em quarta-teira 
de cinza, com a condição de o pagar em domingo 
de Pásvoa. 


; 
r 
| 
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Interruptores automáticos 


AEG--ALS-THOM 


2a44a8e8aló Amperes 
para 220/380 Volts 


ENTREGA IMEDIATA 


ELECTRA PORTUGUESA, LIMITADA 


PRAÇA DE D JOAO 1,3% - Telefone, U07 


PORTO 


Colaboração Financeira 


Importante firma individual proprietária estabelecimento 
primeira categoria em pleno Boixo, devido insuficiente capital 
para movimento actual, procuro colaboração financeiro efectiva 
e perdurável cerca 1.000 contos, patenteando situação desafo- 
gado e próspera sua firma e prestando todas garantias. Negocio- 
ções a encaminhar através conceituado advogado. Transacção da 
máxima seriedode. Resposta urgente à Filial deste jornal em 
Lisboa, Rua do Alecrim, 81, às iniciais S. P. 


ET E 


Pneus para motos é automóve:s 


Das medidas : 
325x19, 400x19, 475x19, 400x18, 475x18, 525x18, 450x17, 
550x17, 550x20, 450x21, 450, 475, 500, 550 e 600xI6 


Câmaras de ar novas: 
600/625x16 550/600x17, 525/550x18 
Entrega rápida de todas as medidas de pneus fabricados pela «MABOR» 


MARCOLINO AFONSO 
Rua de S. Miguel, 39 — Telefone 6085 — PORTO 


A em 


| 


Inteiramente carrossados 


na própria Fábrica 


um numero muito limitado de unidades. 


PRETENDE-SE ' 


Alugar casa com todos os requesitos modernos, 
chauífage, garagem, se possível de quatro tren- 
tes, de preferência nas proximidades da Ave- 
nida da Boavista. Resposta, com todos os deta- 
lhes, à Redacção a M. H.. 


Reformados 


Para trabalho, em Porto e arredores, de 

"bons resultados financeiros. Carta a êsie 

jornal a 2 EForm4DOS. 398 
dee 


- É Dactilógrafa 


Escrevendo rápidamente. redigin- 
do bem português, e conhecêndo in 
glês. precisa-se em casa de movimen- 
to. Indicar ordenado que pretende 
Carta à Administração a X. Y. Z. 


4552 


Aquisição de impressos 
e sobrescritos 


Representante geral: 


A. A. SILVA 


Avénida 24 de Julho, 26-B 
LISBOA 


PELES Curte e tinge 


Russia no Porto 
Rua Fernandes Tomaz, 361 
(Acima da Capela das Almas) 


A's 15 horas do dia 
realizar-se-á nesta Reparliç 
nida Fontes Pereira de Melo n.º 3, 0 
acto de abertura de propostas para 
a aquisição dos impressos abaixo 
cescriminados, de harmonia com as 
condições e características patentes 
no local acima referido e na sede 
da Circunscrição Técnica dos C. T. 


: 
] Ê 
os dias úteis das 11 às 16 horas. 
tregar as suas propostas até às 12 
abertura, terão de efectuar na Caixa 


'T. no Porto, Praça da Batalha, todos 
Os concorrentes, que deverão en- 
horas do dia marcado para a sua 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
“dência, mediante guias passadas por 
Interdição 
Nos termos e para os fins do art. 


esta Repartição ou pela Cir 

vão Técnica do Porto, os depósitos 
945.º do Código do Processo Civil, 
se faz público que à 2. secção do 


provisórios abaixo indicados, que 
serão elevados a 3 % do valor da 
adjudicação. ; 

Os concursos dizem respeito aos 
«seguintes materiais : 

º Tribunal Civel desta comarca, foi 
distribuído em 13 do mês corrente, 
um processo especial para interdi- 
ção por demência contra JUSTINO 
DO COUTO, solteiro, proprietário. 

morador no lugar de Afonsim, fre- 
guesia de Pedroso, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 


Porto, 23 de Fevereiro de 1947. 


OFICINAS 


movem 


Motoras a Oleos pesados / T] 
Rua Pirmeza, BIZ Fr 


b) 400.000 impressos mod. 954. — 
Depósito provisório 500800, — 
Processo n.º 7412,21/47. 

e) Sobrescritos mod. 36. — 1.000.000 
— Depósito provisório 4.250$00. 

— Processo n.º 7462,2/47. 

6.000.000 impressos mod. 68. — 

Depósito provisório 3.250500. 
— Processo n.º 7412,33/47. 


Lisboa, 27 de Fevereiro de 1947. 


O Engenheiro Chefe da L* 
Repartição, 


d) 


O chefe de secção, 
Antero Pinto Ferreira. 


O Juiz de Direito, 


Munuel G. Graça. F, X. Albuquerque. 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Reparações de todos om Equipamentes Eléctricos de Auto- 
Reconstrução, Formação e Carga do Bote, 
cias ) Especialistas na reparação do Bambus de Injecção de 


TOMATIDO 


rabalhes técnicamente garantidos 


orRTO Telefone 1919 mus BOA 


Pela 1. 


Celestial Ordem Terceira 
da Santisssma Trindade 


ASSEMBLEIA GERAL 


Convido os Irmãos desta Ordem nas 
condições do Art* 15: dos Estatutos, a 
reunirem em Assembleia Geral, na sóde 
da Instituição, no dia 16 de Março, pelas 
10 horas, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


a) Concessão do diploma de irmão: 
nos termos do art" 57- dos Estatutos 
by Aceitação de legados é her.nças 
c) Apreciação, discussão e votação do 
Relatório Contas do ano económico de 
1946 e respectivo 4Parécer» da Jiuntá 
Consultiva, 

d) Aprovação do aumento concedido 
ao pessoal da Ordem. a título de sub- 
venção. 

Porto e Secrptaria de Celestial Or- 
dem Torceira da Santiesima Trindade, 
25 de Fevereiro de 1947 
O Presidente d 


Civil. 


da Assembleia O solicitador, 
Geral 


(a) Antonio de Oliveira Calem 


AUTO CARROS 


BERLIET 
DIESEL 


Não tendo, até aqui, aceitado inscrições 
devido á incerteza da data da chegada destes 


veículos, podemos agora fazê-lo com a garantia 
de entrega até ao próximo mês de Abril, para 


DO TIPO sas E TOTALMENTE 


CASA CASSELS 


191, Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 
56, Avenida 34: de Julho 


ANUNCIO 


do 3.º Tribunal 
Civel, no execução sumário que Jose 
Matia Pinto de Magalhães, move à 
Separadora Mineira de Gala, Limitada, 
enrrem éditos de 20 dias, contados da 
2 publicação, citando os erédores des- 
conhecidos para, no praso de 10 dins, 
deduzirem os seus direitos nos termos 
do artigo 864, do Código do Processo 


Porto, 14 do Janieito de 1947, 
O Juiz de Pirelto, 
António Alberto Margarido Pacheco. 
O chefe da secção, 


João de Deus Lameirinhas. 


Alberto Ferreira, 


(8 


À caneta INKOGRAPH 


TIRA 6 CÓPIAS NITIDAMENTE 


Es 
À VENDA EM TODAS 


| 


«LIONEADER» 


A mais moderna Amassadeira 'oons. 
trulda pola Indústria Britânica 


Escreva 
AS PAPELARIAS 
an a 100500 
direota — Taças para «0a Ema 
A pena INKOGRAPH e 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
Distribuidores no Norte: 


Pedidos aos fabricantes | a melhor 
E. J. TAYLOR & G. HASDING, 
no AM. SARAIVA 


caneta, & IRMÃO, L.da 


R. Santa Catstina, 447.1.º 
Telet. ams 


LONDRES 
”. É, 

Comtrutores, des mais . 
máquinas nutomáticas 'de estilete 
trla de Panificação la 

ou aos «eus representantes em (TEM GARANTIA) 
Portugal ; ) 
OROOKER, DELAFOROE & 0:, LDA 


Travessa do Corpo Santo, 9 
LISBOA 


Agontes no Norte; d, KENDALL, L.DA 


R. Formosa, 388 — PORTO 


nadios 


Aoparações À Novidades 
Fá 


RUA FORMOSA 44 
e 


COS 


PRODUTOS DE BELEZA 
? 4 
POND'S 
PREFERIDOS EM TODO O MUNDO 


A VENDA NOS BONS 
ESTÁBELECIMENTOS 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1.º Circunser- 
ção Industrial 


Faz saber que. 

Maria da Conceição Pereira, re 

reu licença para instalar uma 
oficina mecânica de tecidos de algo- 
dão e mistos de algodão e seda, in- 
clulfda na 2.º classe. com og incon- 
venientes de barulho. trepidação. 
perigo de incêndio, na Rua de Serpa 
Pinto n.º 435 freguesia de" Cedotei- 
ta, concelho do 2.º Bairro e distrito 
do Porto. 

— Andrade, Pastor, Alves & Ma- 
chado, Ltd.” requereu licença pará 
fustalar uma oficina de serralharia 
€ torneiro de metais. incluída na 2 
classe, com Os inconvenientes de ba- 
rulho. trepidação e fumos, na Ruá do 
Outeiro n.º 3. 5, 7, freguesia de Mas- 
sarelos, concelho do 2.º Bairro e dis- 
trito do Porto. 

— Andrade & Ribeiro, Ltd., re- 
quereu licença para instalar uma ca- 
misaria, incluída va 3º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação e perigo de incêndio, na Rua 
dos Bragas n.º 108-1.º, freguesia de 
e medidas | Cedofeita concelho do 2º Bairro e 
distrito do Porto. 

— Coelhos. Oliveira & C:”, Limi- 
tada, requereu licença para instalar 
uma fábrica de camisaria, incluida 
na 3º claste, com os inconvenientes 


Uma única chave 
dá corda;simultaneamente 
ao movimento e ao alarme 


O despertador suiddo de preeesão 


MARMORES 
DE 


Madeiro de Castro, L.'º 


Possuldores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pals 


Oficinas Gerais de Far- 
damento e Calçado 


venda de retalhos o desperdiolos 
«o tecidos e curtidos 


O Conselho de Administração re- 
cebe propostas em carta fechada e 
iacrada até às 14 horas de 13 de Mar- 
ço próximo, para a venda de retalhos 
de tecidos e coros, trapo e outros 
residuos e desperdícios de farda- 
mento e calçado. 

As propostas serão distintas, con- 


Fomecimentos aos melhores oraços 


Gasas do Banho 
Cosinhas 
Monsicos cio várl 
Lavabos 

Pedras cara Móveis 
Etc 


Amor é fogo que irrompe 
No coração de quem sente, 
Mas nem no peito sômente, 


Não deixem de nos consulta! |go parulho  trcpidação, na Rua Mou) — É” que amor se encontrarás forme se tratar do curtidos ou teci 
Entregas imediatas einho da Silveira n.º 18-2.º, fregue- + NAMULI é francamente. dos e contidas em envelopes separ 
sia de São Nicolau. concelho do 2.º Um perfeito amor de CHA. dos, fechados e lacrados, no exterior 
Pedidos às nossas Instalações en Bairro e distrito do Porto. E 3 . | dos quais será indicado o objecto da 
— Guedes & Silva, Ltd*. reque-| Reztentante: A. TEIXEIRA "GOMES | proposta (tecidos ou curtidos). 


Este material pode ser visto nos 
nossos armazens e examinado o Ca- 
derno de Encargos na Secretaria Ger 
ral em todos os dias úteis, das 13 às 
17 horas. 


Lisboa, 25 de Fevereiro de 1947. 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 320 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
oleos não cumestiveis. 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para prensas. 


SOC. DE CONS. «JOANA D'ARCh 


SOUZELAS — COIMBRA 


reu licença para instalar uma serra- 
lharia mecânica, incluída na 2.º clas- 
ee. com os inconvententes de baru- 
lho e trepidação, na Rua de João de 
Deus n.º 170, freguesia de Ramalde, 
concelho do 2.º Bairro e distrito do 
Porto. 

Nor termos do Regulamento das 
Indústrias insalúbres incômodas. pe- 
pelas bias eins A RREO jones e dentro as pras 

E de 30 dias, contados da data da publl- 
Curso de guarda-livros |cação deste edital podem tedas as, 
Ensino neto prot. Franoisoe Mirando | Dessoas interessadas apresentár Fe- 
Rus de $, Brás, 60 9 470 Teles, 8004 | Clamações. por escrito, contra a con- 
& vessão das licenças requeridas e exa 
minar os respectivos processos, nesth 
Circunscrição, com sede no Porto. 
Rua de Santa Catarina n.º 805. | 
Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 


erição Industria! 31 de Janeiro de 
1947. - 4544 


Anuncio para mudança ; 
de nome 


Pelo presente se anuncia que Do- 
míngos Martinho Sebastião, abaixo 
assinado, requereu a vinte e sete de 
Agosto de mil novecentos e.quarenta 
e seis, pelo Ministério da Justiça, a 
necessária autorização. para de fu- 
turo usar só o nome de Domingor 
António Pereira Sebastião Em obser- 
vância, pois do disposto nc artigo du 
zentos e sessenta e dois, do Código 
do Registo Civil e com a competen- 
te autorização, convidi qualquer 
interessado nessa mudança de nome 
para dedwzir perante » Direcção Ge- 
val de Justiça devidamente funda- 
mentada, iSição que tiver, no 
de trinta dias 45932 
Domingos Martinho Sebastião. 
(Segue-se q reconhecimento) 


Su Il a Ciunas 


DYSPNÉ-INHAL 


Permanentes a 20$00 


Feitas com os melhores liquidos 
e garantidas por oito meses 
BARBOSA — Cabeleireiro 
de Senhoras 
R, Silva Brinco, 66. Telef. 109. 
Mamede de Infesta (próximo 
reira do Ameal). 


Avenida Menéres, 64U 


MATOSINHOS 


4527 


Pelo Engenhelvo-Chefe, 


Augusto Fernandes. 1076 


10 * Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1947 


— 14 — 


e 


+ 


ja 


Co'onias portuguesas, PORTUGAL, 
nação de herois que não receita a morte, 
existe na Historia Universal 

e tem por vós amor bem vivo e forte. 


Podeis sentir orgu'ho deste Povo. 

primeiro e mais aulaz descobridor : 
sempre em seu peito estua um sangue novo, 
por vos vibrando num eterno amor. 


ANGOLA, terra imensa, estremecida, 
sob o teu sol de togo a gente lusa 
so reu outrora e arriscou a vida . 
— a vida... que ela nunca te recusa, 


— Querida ANGOLA, Salvador de Sá 

to! português e, assim Dio so Cão | 

Quem te não ame, em PORTUGAL não há. 
Vives ANGOLA, em nosso coração 


O Comércio 


sSantanar 


ANO XIX — NUMERO 46 


No alto duma serra 
agreste existiu há mut- 
tos anos um grande 
penedo, negro e redon- 
do, e constavam a seu 
respeito coisas extraordinárias. 

Dizia-se que tapava uma grande 
gruta onde vivia uma moira en- 
cantada, de guarda a tabulosos 
tesouros. Ao dar das doze badala- 
das da noite de São João, o penedo 
rodava, abrindo a entrada da gruta. 
e a quem então lá entrasse a moura 
deixava levar as riquezas que 
quisesse. Mas que tivesse cautela, 
porque, ao soar a última badalada, 
o penedo voitava ao seu lugar, ie- 
chando a gruta ate daí a um ano! 
Quem não saísse a tempo, lá ti- 
caria, sem remissão de pecado 


ec 


HISTÓRIA DO PENEDO MAGIC 


Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1947 


dade, acabava-se a 


pobreza 
j Na noite de São 
a ê iG ; oão. mal anoiteceu 
Contada por LUIS DE OLIVEIRA pegou num saco e lá 
é toi a caminho da serra, A subida 


era longa e diticil. entre toios e pe 
dregulhos, e chegou estafada iunto 
do penedo mágico Sentou se no 
chão. à espera, aconcheganlo nos 
braços o filhinho que não quisera 
deixar em casa. Em sobressalto 
ouvia ao longe o relógio da tgreia 
ir batendo a» horas, e, assim qur 
soou o quarto para a meia noite 
levantou se e ficou em trente do 
penedo a tremer de susto e 
ansiedade. 

À primeira badalada das doze 
o penedo oscilou. girou e deixou 


aberta uma grande caverna. onde 


Não se sabia se tuo isso seria 
mil tulgores do arco-íris brilhavam 


verdade, pois nunca ningu m se 


o e 
feliz viu- | em moedas de oiro e joias preciosas. 
> > db do e a do < | OLIVEIRA CABRAL escreveu do — a «pd aventurara a lá 1r. Até que uma vez. uma in | 
nEros Mi QUIDA . OTTOLINI ilustrou | * va que vivia na miséria com um tihinho de meses, A viuva deu um grito e correu para dentro. Uma 
hd A desesperada com a sua despraça, resolveu tentar a jovem Iindissima, de ricas vestes de seda e brocado, 
vejo ao seu encontro e ofereceu-lhe do que quisesse 


sorte Se tosse mentira, nada perderia; e se tosse ver- 


. 


“ Gr 


Huelva e Genova 


dá a ORAR E SYD AMERIKA LINJE 
a nel Carreira mensal entre o Norte do Brasil e Europa com escala 


Companhia de Navegação 


eventual por Lisboa ou Leixões E) ” «Carre adores À oreanos» 
5 E ImaIRRE ATE Vapor “CRISTINA SUARDIZ 9 goreanos»] 
Puvii || Vapor “BANDEIRANTE 44 |,55 Recebe carga em 1 de Março N.W YORK 
a carregar na segunda quinzena de Ea lado de Ceará, AGENTES Funchal 7 
Pará e eventualmente Parana CARDOSO D'ALMEIDA uu 4 , ERÁ O 
UMA FIRMA ESTES NAVIOS TEM PORÃO- FRIGORÍFICO TELE (o ZALMEID Ç E AL bc aa Pero de | Ponta Delgada rr 
Agentes em Leixões e Porto : | Agentes Gerais: “a e todos os vemais 
AO SERVIÇO LUIZ H. DA SILVA WIESE & Ci, LTD | O Alenquer gre ag pobom co 


26, | DE UMA OBRA 
CULTURAL 


Rue do Alecrim, 12-A — LISBOA 


Rua José Falcão, 230 — PORTO 
Telefone 20181-2 


Telefone 4500 


Ponta Delgada) 


ATRAVÉS DE LUME et 
ALUMEN CRAVAGEM DE VILLA ANVERS | heça 
E | A N 6) s GOMA ARÁBICA CENTEIO « ae io sento manhã 
as | ro q Suíça), b 
LITHOPONE pedia coli FRANCA» Sotterdam e | "og" 
E SOCIEDADE EXPORTADORA, Havre | 
“- CARNAUBAS DO NORTE, LD: , ) irao 
Ó R G À O Ss COM IURCA Rua de Pinto Bessa, 163 = il 
; ie Iberian Star Line of Panamá 
Acaba de chegar nova remessa. PARAFINAS TREE ma PED or 
As últimas criações de estilos de após guerra, ELAT PASTILHAS pare COPENHAGUE | pars CASABLANCA | pars ALEXANDRIA, 
dos mais pequenos Pianos do MUNDO. É pa KERFOOT'S dDiiare do anos e ERA pe “Jack Star”” NEW ev Está à 
RUA FORMOSA, 173 Telefone, 715 OLEO DE LINHAÇA PARA AGARGANTA trancbordo em| GENOVA « NAPOLES.| PATRAS, LIMASSOL; ac ar FILADELFIA carga 
A : re Antisséptces Bret aalçães ae agra- Copenhague BEYRUTE « PIREUS ' 
importadores É E TE 
aaa PORTO hoo Bastos, Fernaitdeid Magalhães, Ledo Ap oiia OO pariêeia* Bê a UM VAPOR UM VAPOR UM VAPOR a ê 
& ( Travessa. Fernandes Tomaz, 108 dera Rua E Rn taa ara mar eselarecamentos tratar conros d€ ent 
omevemente | RVEMENTE | BREVEMENTE David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova u A tandega, 20-21— PORTO. Teleis RA 


FOSS LINE 


Carreiro regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 


MOTORES MARITIMOS 
80 a 320 H. P. 


Estão no Douro, à descarga do 
vapor «Fendris», algumas uni- 
dades para entrega imediata 


PINTO & CRUZ, LTD: 


MÉDICOS 


. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS Bs 
Rraço de Carlos Alberto, 10-—Teiet est 
“Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica E 
Rus Formosa, 407 — Telef. 1465 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmonar 


Esperado putu car regar 
em 7 do proximo mês 


s/s “BRAVO 1º — 


Ellerman & PapayamiLines 


Comcça a carre- 
gar sabado 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUIÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 
emo 


«FENDRIS» 


| Para Liverpool 


R. Candido dos Reis, 97 aus 


Dr. Joaquim Cardoso 
Sarganta; Marias Ouvidos 

Rua Formosa meio dia as 5 
Tel. EE -— Residência, 55 ía 
Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS VIAS URINÁRIAS as 

— Prago D João IV 95-27 483 h 8 horas. 
DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis do prot Roberto de Carva hu 

DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS 1 “ 


1omog'afia — Exames. radiológicos 
» electrocardiografia ao domuelho 


ELECTROTERAPIA 
Gonsultorio : Avenida dos Aliados 184-) 
Telefone 1314 
DR. CARLOS PONCE DE LEAO 


DUENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Liabetes 
Gonsultas das 18 as 19 horas 
praça de Ameida Garrett 25-11 
Teletone. 6345 s” 


DR. ALCINO PINTO 


DOENCAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 —.Telet ess 
Dr. José Romarix 
CLINICA GERAL 105 
R. Santa Catarina, 876-1.º 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 150b 
«a 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R alexardre Braga, 74," — Teiet 4302 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 


A VENDA NAS MELHORES PERFUMARIAS 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 
Telef. 6002 PORTO 


Biomar, L.“|— 


Pelo presente são convidados os 
sócios da sociedade por cotas, qBio- 

mar, Limitada», com sede no Porto, 
à Rua das Artes Gráficas, n.º 168, a 
reunir na assembleia geral que por 
este modo fica convocada para as 16 
horas do dia 26 do próximo mês de 
Março e nela tomar as deliberações 
que julgar convenientes sobre au- 
mento do capital social, entrada de 
novos sócios, modificação de contra- 
tos existentes entre a sociedade e 
quaisquer outras pessoas e autoriza- 
ção para alienação de quotas, além 
de apreciar e votar o relatório, ba- 
lanço e contas da gerência. relativas 
ao ano findo. 4543 


O BATON 


QUE CONVEM 
PELA BIOMAR, LIMITADA 


Os Gerentes, 


AOS SEUS LABIOS 


Avelino C. da Fonseca 
Manuel Maceira Recarey 


ENSINO 


Escola Normal de Corte Luc 
SEDE — Rua do Alecrim, 61 


Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS 


Dr. Alberto C, Agathão Lonça 
Cons R sê da Bandeira, 148-1 -Tei Bajo 
Res : 8 Jul Diniz: 56 — Telet 19007, 


"DR. SANTOS OS CUNHA, 
CLINICA GERAL 

B rernandes omás G44  eiet tao 

a das 16 às 19h 


” Parteira-Enfermeira 


MARIA JOSÉ 


Parto» « todos os tratamentos a quai 
auer hcra Preços módicos 
Rua do Bonjerdim, 895 — Telef. 9571 


que pretende. 


«Especialidades farmaceuticas 
Propagandista 


Para importante laboratório estrangeiro, muito conhecido em Por- 
tugal, necessitam-se dois propagandistas, sendo um para o Porto, devendo 
também trabalhar o Norte, e outro para Evora, devendo trabalhar o Sul. 
| pretende-se encontrar pessoas muito competentes. Guarda-se sígilo, estando | g Curso de corte. costura, bordados 
empregado. Indispensável falar e escrever francês. Dirigir carta detalhada, | 
donde constem aptidões, casas em que trabalhou, estado, idade, ordenado 


Carta a A. H. 243, Havas, Rua Ouro, 242. Lisboa 


Telef. 27406 — LISBOA 
FILIAL — R. Miguel Bombarda, 248 
Telet. 5683 — PORTO 


Tem abertas as matrículas para 
os próximos cursos de corte, costura, 
bordados, rendas e chapéus, a come- 
car no dia 3 de Março. 


Escola de Corte «Luc» | 
Rua de Santo António, 190-2º | 


rendas, pintura e arte aplicada, Abre 
nulas em 3 do Março. Inscrição aberta 


4521 
APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX —R, de S. Brás, 41. 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


[Esperado em Lis- 

hoa para caregar 

em 8 do próximo 
mês 


Para o CANADA!) 


(St. John N. B.) 


*/"Monte Gaspe" 


Ybarra & Companhia 


Para o 
RIO DE JANEIRO, 
MONTEVIDEU 
e BUENOS ALRES 


Esneraro em Lisboa 
nata carregar em 
8 do aróximo mês 


s/s «CABO 
DE RaNieS 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., L,” 


Telefones — 370470 — PORIO 


Rio de Janeiro, Pará, América do Norte, 
Espanha, França, Suissa, e demais Países 


da Europa e Africa 


VENDA DE PASSAGENS DE AVIÃO, TRATA-SE DIRECTAMENTE com A: 


PAN AMERICAN AIRWAYS SYSTEM 

PANAIR DO BRASIL, S. A. 

BRITISH SOUTH AMERICAN AIRWAYS 

CIA. REAL HOLANDESA DE AVIAÇÃO - K. L. M. 
TRANS WORLD AIRLINE (TWA) 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, ETC. 


«AVIÕES A SAIR SEMANALMENTE» 
TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 
VAPORES A SAÍR PARA O BRASIL 


EMPREZA TURISTICA DO NORTE 
AGENCIA CONFIANÇA 


(Nome Registado) 
RUA DE ENTREPAREDES. 17-19 — TELE, 6544 — TELEGRAMAS : ARFER 


The General Steam Navigation & €.º, Ltd. 

Para LONDRES |s/s “WIFI” rca 
Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
Para Bristol 's/s “SARDIS” | [age | 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


Esperado em 3 


«PROCRIS» | para Liverpool para sair em 7 
| de Março 

(En pipa 

«SWIFT» de Londres somado em a 


Moss Hutchison line | 


comi e sa 


CADIZ 
«SARDIS» | DuBuINO GLASGOW | 


A sair em 8 
de Março 


Prince Line 


rd re pm 


«HICKORY BURN> 


West European Lines 


Esperado amas 
nhã para sair em 


para Haifa Sai hoje 


«CARAMULO» | Sra Anvers | 
sito para a Suiça 


| 8 de Março 


A, sait em 5 de 
Março 


para Bayonne 
Acelta carga em tran- 


«NEREIDA» 
sito para a Suiça, 


— ——— e e e e 

Prevenimos os recebedores dos cargas para. mando 
cem receber as mercadorias à chegado dos navios evitando 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos trater com cs agentes ; 


WALL & C.”, L. 


Telotonas : 596, 597, 966 q 5967 
Tologramos 1 WALCO — Porto 


Rua da Reboleira. 55 
PORTO 


